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Carta da Espanha 


«cidadão do Mundo» 999009950000500050000006 


Duas notícias sensacionais: 


As ilhas que a Espanha possui na Micronesia 


ESTÁ A RECEBER, POR DIA 
e uma nova modalidade de futebol: sete jogadores 
(Do correspondente de O Comercio do Porto em Madrid) 


= 
1.500 pedidos 
MADRID, Janeiro — Estava destinado que não terminasse o ano de 


de FILIAÇÃO 1948, sem que alguma novidade informativa — alheja às eternas desgra- 

sas internacionais — não viesse cortar a monotonia trágica dos tempos em 
que vivemos. Longe do nosso espírito esteve sempre resumir em poucas 
linhas o que de bom e de mau houve, no ano que findou. E menos ainda 
pensamos no que nos há-de trazer o ano actual, Viver o presente, como 
Tecordar o passado, são bonitos temas de conversação que, gerelmente, a 
nada prático conduzem. Outra órdem de ideias representa fazer sailar 


Do conceito das alianças 
ao dos armamentos colectivos 


Até à primeira guerra mundial, os | mesmo, da posse de taís posições, elas 
Estados que possuíam comunidade de | têm de se manter à parte, ao ser exa- 
interesses essenciais, por um tratado | minada a possibilidade de conflito e a 
de aliança comprometiam-se a, em | preparação para lhe fazer face. 
caso de conflito previsto nas estipu-) E interessante, a este propósito, 
lações do tratado, juntarem as suas|a dificuldade das nações escandina- 
forças militares, para se oporem a | vas, em que se debatem duas tendên- 
um inimigo comum. Durante a segun- | cias: uma para tomar parte no agru- 
da guerra mundial, a enormidade dos | pamento do Atlântico, outra para 
encargos que ela acarretou e a insu- | manter prudente neutralidade peran- 
ficlente preparação de algumas das | te agrupamentos opostos em caso de 


PaRarR pon avAgaR apar fa Ros iran pno Rand po CA e “Boo UT o E |para o seu movimento 


mais poderosas ou mais ricas não só |a Suécia permanece na gua intenção 
a porem as suas forças militares em | de não abandonar a posição de neu- 


, ; so ao! : PARIS, 1. — O jarnal socialista | 2º Pleno actual um esquecimento histórico e divulgar uma realização nova. 
comum com as que o eram menos, | tralidade e de Isolamento completo) 4 Ê use 4 Ê Ê o - Este é o nosso caso. Assim, ent, s i s 
como à concederem & estas ajudas, | dos Estados nórdicos em relação aos , = : ch cg é iai É ana QRO Dodo de Md ormeniae imolgei demasia”. do saio no, 00.8 Bebi Zosiaciamos sinos 


não só em material bélico, mas tam- | compromissos das grandes potências) aaa isa o e ER] Emos, americano que se. considera, «o 
bém em dinheiro. Foi assim que a | suas vizinhas de Leste ou de Oeste Ea pad Rr a dd E de a decas Cen Es Um Prilhante escritor espanhol. 
Grã-Bretanha e, principalmente, 90s| com fundamento na incerteza do auxi- é : E à M 'omás Tás, levou às pág-nas do | carvão, õ : legráfi 
Estados Unidos da América vieram | lio ocidental em caso de guerra e no gretendom. registar-se como cidaddos| «ABC madrieno o caso exposto nº | suiras Seia ros RIO 
em auxílio dos seus aliados com as | tempo que este levaria a chegar aos poriujdo: : Revista «African. A síntese do im-) - Contudo, o desieixo burocrático 
chamadas leis de empróstimo e arren- | países ameaçados. Serla seu intento, cLorã» Beveridge, que tem conswl portante problema, tratado, magis- | stumado a dexar dormis ce pa- 
damento, em cujas cláusulas se in- | contudo, a formação de uma aliança grado tofla-a nua vida aos problemas tralmente, por Tomás Botrás, é esta: | Deis, tornouse esquecimento Furo 
cluía, por vezes, a cedência, a título | defensiva das três nações, fora do de segurança social ha Grd-Bretanha,) a Espanha possui umas ilhas na Mí-[rico. Passaram. quase “inquenta 
praticamente gratuita, de armas, mu- | pacto do Atlântico, mas assegurando em artigo publicado hojo no jornal] cronési anos sem que ninguém, princ pian- 
nições, navios e aviões. o fornecimento de armas pelas gran- goprono mobimenio Ide ROarm ADO a do pelo próprio Estado, se lembras- 
Depois desta guerra, porém, val-| des potências ocidentais e o auxílio advoga que «o maior numero de re-| es anhois iveu chegar ao cúmu-|se das deliosas ilhas que conser- 
-se mais longe e entra-se no arma- | externo em caso de agressão. Não há. presentantes possível, eleito no maior | lo, no século passado, perdidas Cuba | vam nomes, actualmente, portugue- 
mento colectivo, durante o tempo de | nesta matéria soluções óptimas ; mas numero posstuel de paises venha ale as Filipinas, entrou-se em nego- | ses: os Guedes, Corca, Pescadores é 
paz. Falhada a acção das Nações Uni- | há outras que não serão certamente reunir-se em 1950 para redigir à cons-) ciações com a Alemanha para a ven-| Acea, também registados com os 
das no sentido de criar uma força | boas. tituição mundial», — REUTER. ga das Carolinas, Marianas e Palaos, | vocábuios Pegam e P.guiram, que 


a Os ingleses censuram aquilo a que chamam [rui últitos restos de um impénco ande | pocdoios Pégem e Piguiram, que 


A. Botelho do Sousa 
guerra ou de deter os impetos de um nunca se punha soly. E assim foi. | os das descobertas e da colonização 
que, depois do agregar novos Estados porppenesca air nha que san Oceano, a | ras perderam o coração em entrega 

liança militar da Escandinávia 
dades financeiras e económicas das 
/ 
CIDADE DO VATICANO, 15. “limportantes para lhe garantirem |em arquivos, da leitura de muites é 
à inar a ne- a 
een a ar O jornal escreve : «O isolacionismo renovado da Suécia é infeliz, parti- | 4 tríplice directriz que lhe Indicara Fora desta noticia, que tem todos 
fe ES eficaz entre os Estados escandinavos e acrescenta que o fim da reunião da pró- | larmente, na ideia de que os mem- 
que q Clube Barceicna, cujo valor se 
Ito da defesa co- 
RS cs Co nba ami forças estão bem equipadas, mas a sua posição defensiva é fraca, tanto sob o | Uvinos. = Fi d. 
AT) + a rimeira divisã 
mização (estandardização) dos arma- CIDADE DO VATICANO, 15. primeira divisão, e o modesto Lé- 


(Vice-almirante, R. A.) , 
Estado agressor, entra-se no caminho Em 30 de Junho de 1899, isto é:| Nessas ilhas, apodreceram os ossos 
á : Ê q NT) . a pe ; ; 
com Interesses comuns, se transfor-|  LÓQUIO, 15. — Na estação de | aqui, com os seus trajes caracteris comunicação maritima da América | absoiuta ao seu feitço... 
com a Ása, passava de mãos espa- Veremos que resultado dará a 
nholas — conquistadores, coloniza- 
nações da Europa ocidental, com inte- - rem ee : não terá grande valor se não 
Recebendo os membros do patriciato | uma posição de destaque na nave-/ muitos documentos, vem dar razão 
ílio dá açõe: A 
gossitado Air em olbeiio Qua nações oularmente desde que a Suécia mostra maior relutância em se voltar para Oeste, | 9 “no passado : força de alma, pron- MMMRK Jos ares sensacionais duma política 
do, 
Assistimos, pois, por um lado, a xima semana entre os ministros dos Estrangeiros, reunião'a rea izar em Cope- | Pros da nobreza devem ser os que, 
vwrna desnecessário recordar, o Des- 
tigo da: 
cabe A a aspecto geográfico como pela falta de matérias primas». — REUTER 
E E 
RO ER RioT FORAM JA MARCADAS AS REU-| Ocidental conferenciaram hoje com|A Academia Pontifícia das Ciências nda resolveram eliminar jogadores 
mentos e a coordenação do treino (em NIÕES NAS QUAIS SERÁ ELABO-| Lovett, secretário de Estado interino, | organiza, a partir da próxima Prima- que À mun il nos campos de futebol, O novo sis- 


tabelecer bases de abastecimento de 


OR ROO Mena 


! Inni ária |O SANTO PADRE e mi 
k é de muitos missionários espanhois ; 
É Ao festival folclórico anglo-fran- sinava a venda daqueles arqu péla- it a 4 
gua oo apomas mer] Grave desastre fer-  |cês que, em 6 do corrente, se inaur | gos, em vinte é cinco milhões de pe | conquisiadoreo ea àrse à seiva dos 
O mais saliente dos acordos desta na- roviári dure uO Jumação MNE, Mia Je recorda a |setas À Alemanha ficou a dominar | por engrandecer o Mundo; nessas 
do prvista dos Estodos | mercadorias descarrilou e penetrou | no público londrino, ao bailar, tocar 
tor y Santos, ao querer reiv.n..car 
lidade de se lhs juntarem outres no» | 508 € ferindo trinta. — F, P. pais. que iodicou, ano passado, | 3 mãos dos alemães. Contudo, a Es- 
, p A ha não vendeu — segundo, ago- | ra perdidos mais nas compl.cações 
FA 
ão patriciato romano |sentos — tuão quanto tinha. Ficou | por direito, e cem explicito, «he per- 
com os dos Estados Unidos, levaram DA Cu e : se apoiar no Pacto do Atlântico 
1 incluía, É Su E E o à 
orando eli táriam O convite para tomar parte ras conferências de Washington, sobre a | 03 seus cumprimentos de Novo 4Ano,| artigo -do protocolo h:spsno-alemão, | se essa razão será respeitada e con- 
tico, assegurando-lhes os melos mili- E Romi é preceitos da vida e doutrina cristds. temos, para encerrar o ano, uma ou- 
iona nos chegou. O fu: 1 foi refor- 
Foster Dulles, e 
ã te) 
mentos. ques incerta situação Inter, divergentes nas pontos. fundamentaisa. O, jornal pensa, que algumas avaliações | !d7l mais rigorosamente que os ou 
melho” história desportiva da Es 


dos acordos regionais entre as nações | MENENNEHEEENHNHEN== há quase cinquenta anos, Silvela «s- 
tureza é o pacto das cinco potências, Londres, concorreu um grupo de has, os exploradores de novas ter 
p PT) 
com, interna, comun, e tono” | ojo, perto de Nara, um conti deito Bor! cer, Cats censação e advertem os países nórdicos de 
5 4 on.ginal pretensã . Emi 

com à entrada prevista dos Estados | na sala de espera, matando treze pes- | cantar as modas do seu piioresco dotes, degeobeidores “de” Tuundos — | tor y Baia ao dedo: Emilio Pas 

: para a Espanha uns pedaços de ter- 
õ Ident: ' dificul- EEN OO O O O E re 5 
gões do Ocidente europeu. As dific! Lt Lala ra, descobriu D. Emilio Pastor y| burocráticas que nos mares, que, 

ps jei : e 
rosses ideológicos e materiais comuns com alguns ilheus” suficientemente | tencem. O fruto das invest gações 
5 á a 

esta nação, primeiro, ao plano LONDRES, 15 — O «E ist» diz que 3 Noruega e a Dinamarca acei. | 7OMano, que vieram apresentar-lho| gação daqueles mares. Segundo um |ao sr. Pastor y Santos. Falta saber 
certos casos, subsídios para arma- defesa do Atlântico. Sua Santidade o Papa recordou-lhes| a Espanha ficou com o direito de es- | venientemente realizada. 

ã f do Atlân- % 
e baseando essa relutância cam o desejo de proteger a Finlândia, não provocando | tídão na acção e generosa adesão aoa N inião d capaz de emendar erros antericres, 

e ários à jal defesa ú E a opiniao de ; 
faces nocenstr onto, esfera O «Economist» afirma que não há base para uma colaboração milita O Santo Padre  instalhi," portious p tra, também importante, De Barce 
gado e não por acaso. Nada menos 
is rída de .arma- 
mania cai veta, corda nhague, «é redigir uma formula que consiga abranger as suas maneiras de ver | Pela. posição que ocupam, se subme- 
? , gi 
nacignálaizopão, supor outro, 69. Pôr, políticas do: poderto militar euecorsão. abrajidas. Afrima: «É. verdáde. que as suas | (Tu. ds Tefs nlorais e aos, procottos If) 201; poderá evitar. NOVO | 2ortive Espanhoi, um dos grupos de 
. anhe, a Giná 

alianças e que exige, não só a unifor- pá a Ginástica de Tarragona, da 
exercícios e manobras conjuntas), RADO O PACTO DO ATLANTICO | acerca do projecto do Pacto do Atlân- | vera, semanas de estudos, para as tema consiste em praticar esse des- 


somo à colocação, desde o tempo ds ; tico. Embora os ministros e embaixa- | quais solicitou a participação de sá- porto com sete jogadores : um guar- 
paz, das posições estratégicas de cada WASHINGTON, 15. — Os repre-l dores se tenham recusado a fazer | bios de fama mundial. — F. P. da-redes, dois defesas, um médio- 
um ao serviço de uma estratégia co- sentantes das potências da Europa | quaisquer comentários sobre esta con- WASHINGTON, 15. — <A Orga- centro e três avançados, Reduzem- 


ão da d aih -se 4s dimensõe: 3 
mavsa je da comum preparação ide: As entidades oficiais à chegada a Mondim de Basto nm mu | ferência, pensa-se, contudo, que fo- nização das Nações Unidas é, na mi-| Se SS dimensões do campo e, tam- 


a defesa nacional e para auxilio aos 
países estrangeiros, conforme o pro- 
grama de. reconstrução europela, ton- 
anos, F, P. táte gem que tem a grande van- 
tagem de se passar a jogar o futebol, 
ENE Naa E |únicamente, com grandes figuras. É 
rada de vital importância para a se- 
gurança dos Estados Unidos, Isto é, 
às que se propõem unir-se pelo pacto 0s ro U | 0 I es 
i depoi i dim de Bast i 
visitou, depois, a vila de Mondim de Basto de Trigo q dra ie o 
dos grandes perigos que envolve a si- vêm e, ara com frases fa- 
tuação central, ao fim de mais de três Disnoéso enviado crpeciai) [e ” e jarmente habituais sem risco de 
anos do termo das hostilidades. Longe ' Drippesidenta: do mmicipio qt, Pei: tomou, ontem, posse 
Eciei ros para a instalação do Albergue da | disso, os que preferem a comodidade 
oficiais e pessous de represen- 2a Pta ada Eta Us impor- | das fetransmissões. radiofónicas te. 
tante obra — que obedece a todos os | Tão a certeza de que o locutor não 
E ) E T|e Alberto -Cruz; coronel Graciliano | ber cur RÃ O ata SO á 
Da O na e cheio | nha férrea Ena Viga O ço de “a | Marques, presidente da comissão dis | ai as bandas de música de Revelte Non. [Ministro da Economia 
no se prosen amis participar um, cheio, AR a 8 dtrital de Braga da U. N.; dr. Antót | dinense e da Legião Portuguesa; Bom 
k i de bracarense; eng. Moreira, da di-| ricórdia: e Luís Antunes Lemos. presi- | Nacional dos Produtores de Trigo, o | Comissão Administrativa do Alber- g | como (e) (glaris Geres jogas u 
PP dE cotar A Er aaa parte que vai | recção de Estradas; capitão Botelho, DA oseda shares da es é o |S?- eng. agrónomo Luís Quartin Gra- | gue Distrital da Mendicidade (Casa | apo * Meld, à sua inauguração ofl- | TO e ola, Der se der 
belecimento da Europa sei ie a dr. António Pestana da Silva, Antó- sa, antigo sub-secretário de Estado | dos Pobres), a que preside o coman. tudo quanto acontece no campo. 
7 jas das nações | Euração do novo troço ferroviário = à z inás! 
ic ed a pena Seca tERre Se 
a ) : ato, adopiando esea modali- 
mentar a segurança da zona do Atlân- | a uiauguração efectuada ontem pelo ganização corporativa, sendo um dos E: Poa ads 


fesa. ns ram marcadas outras reuniões, nas Ê H de ido a - | bém, o tempo de duração do jogo. 
Sob'a; pressão das ciraunstâncias, a quais será definitivamente redigido o Morreu, no Brasil, o pai Pen ear O qu rap Em mesumo : estamos frente a uma, 
Pacto do Atlântico, que só então será). de Eva Braun Fa. mundiáls = declarou ontem, à | DOStiva realização que, entre ouiras 
RAD mia RIO DE JANEIRO, 15. — Segun- | Noite, John Foster Dulles, durante a dm gd Paso de da ça 
NEM O do 4 Imprenss, Marcel Braun, pal de | Conferência Nacional das Nações) hoje: tempo e terreno, Ignoramos 
gt 
siderado, também, Instrumento de de- 
fesa internacional, créditos que se ele- 
vam, no total, a bem metade do orça- 
mento geral daquela grande nação, ê 
z duma simplicidade tal o raciocínio. 
Lôgicamente, será mais fácil encon- 
Ih 0 fil 0 OCONO OC | OI I) trar sete bons jogadores que onze. 
Sem nos declararmes parte no as- 
sunto, cremos que o futebol passará 
do Atlântico Norte e certas outras. . — Se prosperar a ideia — a ser um 
Resulta tudo isto da maior interde- : = 
Inguguraram-se, ontem, as instalações do 
8 edra que a voz se perca na barafunda da 
; j to Cunha. ltidão, Crai RE É 
de se ter alcançado uma situação es-) | Para Celorico de Basto, Britelo, | Oia, 5 ; Y multidão. Creio que será fácil acon 
In y E Na estação de Celorico, aguarda- | António Borges de Cj ) ! 
ten, Ee pelo contrário, Tordo a) Mondim, Padrido, Canedo, Vida Nr | vam “o emmbôio inaugural do novo | scpredáeia e semuirs domencni) dO SEU CATgO, 
dem, largamente, tudo que, até hoje, | ontem foi dia de festa — festa gran- | tfoço de linha férrea o chefe do dualidades de representação: À exemplo 
tução social requisitos da higiene — foi levada a |Se engana e se pRera falar com 
efeito num curto prazo de tempo, | Maior normalidade, isto é, mais de- 
no pacto do Atlântico representam a | última daquelas terras. O primeiro | TS ador | beiros Voluntários, vereação da Câmar: ND iirabineta. do Sar natiistio: 1 A obra do Socorro Social do Por- | graças à vontade que todos os cola: | vagar. À televisão — que já foi en. 
melhor esperança de manutenção da | troço da chamada linha do Tâmega, | Rio Vilas Boas e Alvim, govern: Munteipal, Casa do Povo de Atei, juiz dr. g! - ministro da to fez sentir já os seus efeitos, no | boradores puseram na conclusão de |saiada na Espanha para estes ca- 
à ) tensão | 0º : i i - 
Ce erguido ta pas sá [ae nove quilômetros. “Os” rabains | nio Santos da Cunha, presidênie da |. nedido da alguns meihoramentos Ji Agricultura. Falaram, o ar dr | dante da Bilcia de Seguranca PU (Continuo na 1º página) |íão cMfim a mesa que Saio: 
E a segrull ” Cúmara Municipal da Póvoa de La-| | 4 istca de Golães | Castro Fernandes que fez o elogio sa é que foi na Espanha onde se 
força económica, só por si» — diz o) para prosseguimento daquela Unha | MUS nn Carros vice-pre- | Baúlhe, as bandas de música de das qualidades do empossado, que le: iniciou esta possi 
ã thoso; 9 o E ado, - Dc ici ni a possivel reforma total 
presidente — «não pode garantir à ) interromperam-se, pOr várias [a206S, | a mt, da Câmara Municipal de Ce- (Continua na 2.º página) varam o Governo a escolhê-lo para o a ae * | do futebol e que os quatro clubes da 
ministro das Comunicações sr., co- x a E 4 pá É Ro e A 
o icmamento colectivo das po- | sonel Gomes de Araújo, a linhá do. - ; ne E e plementos de mator vltaifa ceonomis, : : gesso nene ron fato ivetra, 


vemos o presidente dos Estados Unl- 
dos pedir ao Congresso créditos para 
Eva Braun, mulher de Hitler, morreu a Dn tios aa dera | 9 EXio que possa vir a er a medi- 
RE em Belem, cidade onde viveu longos q icação. Os seus defensores e inven- 
QUE PROCEDEU À INAUGURAÇÃO DA LINHA FÉRREA asa A : 
sem Incluír aindo os auxílios milita- E. Federa ão Nacional 
SN DE CELORICO À ARGOS DE BAULHE 
desporto mais- familiar, Tornar-se-á 
pendência económica e militar em muito mais simples seguir as jogar 
que, hoje, se encontram as nações e 
istiram i blica desta cidade, sr. major Joaquim | Selhá-los, qrase ao ouvido, em lugar 
que assisti as entidades de Moura Bessa, os meios financei- | de gritar, como, agora, se faz. Além 
& tinha feito em tempo de paz. Joe à qual se associou iodo o povo | uso, CGumutádos dr. Braga do Cruz | mattos discos do comboio. para sece. que lhe foi conferido pelo 
O rearmamento americano e a dis-| da região de Basto, afim de sole- | Xeira; depui E ber cumprimentos. O ambiênte era de 
E ivi i dr. Ma- “à tra Pimentel, José Júlio de | Economia, tomou ontem posse do | intuito d bate fi pe 4 e — é tis 
q de treze quilómetros e Lga | Civil, substituto de Braga; Ma-| Manuel Ferreira ) do | intuito de combater, com firmeza, a | tão simpático e benemérito empreen- | sos — também terá feito uma gran- 
Db ci polo orasfden PrSnDa a para O eacaoie Amarante? foi baia chado Owen, presidente da edilidu- | Matos Pinto Coelho, provedor da Misé- | cargo de presidente da Federação | mendicidade pública, fornecendo à dimento, que teve, nt ERRA 15 | de conquista : em lugar de se verem, 
Europa ocidental a sua liberdade nas | «as depois de 1926 entraram em desempenho de tão difícil Barcel ) 
s k % cargo, Catalunha — lona, Desportivo 
elrcunstâncias actusis. Dai, estarmos | Novo Titmo, O que permitiu a inau acrescentando que a Federação Na- Espanhol, Ginástica de Tarragena e 
a: - | Tâmega vai-se aproximando da do | ig É ; à [do País. 
tências ocidentais é, pois, uma condi- | (Mega Cos po a É E É É : E E O sr. dr. Castro Fernandes pro- 


tal d brevivência, a " E E i i ps 
Apoena elos ua sa pisca Para po er 86 acto inaugural, a j s a E feriu depois prlavras de sentida ho- [555] 
ou serão convidadas, mais dia, menos |O titular da pasta das Comunicações & é y Ro menagem pela memória do sr. eng. DIZ O DICIONÁRIO 


sau do Porto às primeiras horas da Ê E à OR | agrónomo Manuel Saraiva Vieira, há 
-nanha, num combóio especial, no ; popa AR BM | pouco tempo falecido, que presidiu à 
qual seguiram, também, os srs. eng* PARE MEGA é SEE E: 5 Federação Nacional dos Produtores 
Vasco Ramalho, director geral dos EPA À de Trigo. Falou, depois, o sr. eng. 
Camimhos de Ferro; prof. dr. José | A Ê à à agrónomo Luís Quartin Graça que 
Alberto dos Reis, pela C. P.; eng.” ANAE Êo ) é agradeceu as palavras que lhe diri- 
Roberto Espreguera Mendes, direc- ê : j giu o sr. ministro da Economia, re- 
tor geral; eng? Henrique Bravo + 2 k b f t cordando a sua passagem pelo sub- 
eng.” Campos Henriques, sub-direc- 2 Ma -secretariado da Agricultura, bem 
tores; eng.º Lima Rego e eng.” Sousa EE] Eos y como a sua longa carreira de funcio- 
Gomes, chefes de divisão; Marcelino Rs q : RE nário técnico da Direcção Geral dos 
ua Silva, chefe da 1.º Circunscrição a 6 N É A | Serviços Agrícolas. 
(Zona Norte); Adelino Monteiro. che- q é “8R o Depois ds ter aeciarado que segulra 
fe da 2º Circunscrição; dr. Abel Lei E e k As normas habituais na compra à lavou- 
te Pinto, inspector dos Serviços ae é E enoo Peitão, de Migoo Dos titan 
a criação de uma gigantesca armada | Turismo e Propaganda, todos da C. a auer pormenor de funcionamento, Mid 
do ar aliada, como único meio de po-| D cmo si Joaquim Mania Neto, co riu-se á Incertesa da nossa produção ce 
der contrabalançar, imediatamente, a dante da 1.º Região Militar, o realifera — um dos grandes problemas e 
preponderância em forças terrestres | ANS o ) mo: j um uma, das preccupações constantes da, ad 
A seu ajudante sr. tenente Gonçalo de |lorico; dr. Francisco Meireles, pro- ministração. Na realidade — disse — u 
de um provável inimigo, num avanço | Mojreles e os representantes da Im- | vedor da Misericórdia de Celorico; consumo do trigo é hoje avaliado em 600 


através da Europa. Lord Templewood, | prons, de Lisboa e Porto. dr. Evaristo de Castro, da U. N. R-| Foram descobertos, em | milhões à: quilos E «e considerarmos 


dia, a tomar parte na defesa colecti- 
va as nações que, pelas suas posições 
ou pelas suas forças existentes ou po- 
tenciais, possam concorrer para a de- 
fesa comum. O problema das posições, 
sempre importante, é, necessâriamen- 
te, considerado a uma nova luz, peran- 
te os progressos na orgânica militar 
e na constituição das forças, sobre- 
tudo com o desenvolvimento que to- 
mou a aviação, cuja importância na- 
quela constituição não cessa de cres- 
cer. Por isso, vemos preocuparem-se 
as grandes potências ocidentais com 


“PRESENTE (Latim: pra: 
ij. Dádiva mimo” Está especializada 
em objectos próprios pora Presentes, a 
OURIVESARIA ALIANÇA, Rua das 
“lores, 19)-PORTO. Chiado, SÓ-LISBOA 


9 DICIONÁRIO DISSE. 


Je Lito ço) ea É E edia do quinquenio, 194347 fol de 
que, por três vezes, toi ministro do)" Ny Livração, as pessoas que saí- | beiro de Almeida, secretário do go BO Milhões e tado o Tultimo “atores 
Ê E ! s 1069, que 
Ar na Grã-Bretânho, advogava, há -,m qa estação de S. Bento no com- | vernador civil de Braga, etc. Lourenço Marques | | mihos: = tos o uitmo ato cm aus 
pouco, a cooperação aérea anglo-ame-| pai, ocsocial, passaram para outro | Alguns metros adiante do edifício da chega-se facilmente à conclusão de que 
ricana, como o meio mais eficaz de | q linha do Tâmega, rebocado. pela | estação, estava atravs ja na linha, pre- GRANDES DEPÓSITOS essa produção constituí um dos mais cru- 
ti raca iauiidial fesen= | ess ACO, Ga, Tel -) a à dois postes, uma fifa que o sr. coro- DE CARVÃO clantes problemas da nossa política »rmrá- 
Pa máquina E 207. A locemotiva, que es- | nei Gomes de Araújo cortou, sendo esse o ria necessitando que seja votada a maior 
tendia dever dar-se uma nítida priorl-| ava engalanada com bandeiras e | primeiro acto da cerimónia inaugural dos O MARQUESTAS atenção. 
dade à força aérea nos planos de de-| arbustos, era tripulada pelos maqui- | dezassete quilómetros de linha férrea, Por LOURENÇI QUES, 15. —|' O sr. eng. agrónomo Luís Quartin 


i i 5, entre o entusiasmo do povo que dava | Foram descobertos, na circunscrição | Graça ohservou aínda que entre Javra- 
Est imactal da | Dista e fogueiro mais antigos naque- | «vivas, ao Estado Novo. a Carmona, a | go Caniamba, distrito de Niassa, | dores por conta propria, rendetros 
Certo é que o papel primacial da | ja linha, respectivamente Albano Tei- | Saiazar, a Portugal e ao sr. ministro das | de » E do as | cenreiros na. dispersos, por todo o Pais 
terceira força armada domina os cri-l vejra de Freitas e Fernando Pinto | Comunicações, o combóio pôs-se em mar- | grandes depósitos de carvão, tendo a8 | mais ae ww mil produtores de trigo que 
térios de apreciação das posições geo- | Baidaia ha. primeiro lento, depois mais apres: | minas sido registadas por Angelo | se entrem principalmente tas, Dr 
á g a dis «ada, aparecendo em quase todo o per- 5 i ejanas ancia 
gráficas, mormente dos factos geográ Na estação de Amarante compa- | curso, ao lado da linha, numa expressiva | Gandra, Bento Sardinha e Joaquim | mica E 


ficos destacados, e exige, como, acima, | receram, para felicitar o sr. coronel | man:festação de simpatia e de reconhe- | Tavares. Segundo a opinião do eng. | bem e a 
dissemos, uma cooperação, não só na | Gomes de Araújo, as entidades ofi- | cimento. o povo dos diferentes lugares: | Alexandre Borges, chefe da brigada | do Alentejo é suficiente para igualar a 


E o lhadores, proprietários e crianças das E E El de todo o resto do País ou À 
acção, mas também na preparação. | ciais daquela vila e muito povo, ven- | aseoiae ao" o PrOP gas geológica, trata-se de um importan-| q. excepção da Extremadura. 


Daí, a importância que certas peque-| do-se, ainda, uma banda de música, | Desde Celorico até Arco de Baulhe, | tíssimo achado e calcula-se que a) Ao terminar. o novo presidente da F. 


nas nações podem tomar na organi-| os Bombeiros Voluntários, estandar- [2 paisagem é surpreendente. produção destas minas possa só por| N. P. T. citou varios elementos esta- 
5 : di. Na estação de Mondim de Basto, onde | + t do . | tisticos comprovativos da acção da fede 
zação dos grupos de defesa colectiva | tes de organismos corporativos, ete. | estavam centenas de populares, as' auto: | Si garantir o abastecimento do Impé- | aci tanto no aspecto propriaménto ma, Mi 


e a dificuldade que, em consequência, ) De ali, seguiu no referido combóio | ridades locais, entraram para o: combóio | rio português. — L. teríal que lhe diz respeito. Um aspecto do Alberguo de Mendicidade da Ponte da Pedra vendo-se, em baixo, a aselstância à eua Inauguração 


2 Domingo, 16 de Janeiro de 1949 O Comrrio do Ports 


CARGA NA RUA DO SOUTO PROMOVIDOS 


e .sr “ a 
Noficiário Estrangeiro 


3 Do: ds J a 
. . . e e , 
Registaram-se na Africa do Sul Os mais As condições postas pelo o E claros, à. aminhela Era a, Cantata dé alferes ia” pu ade 
Comando comunista 


EA " Souto, estilhaçou a tabuleta da cla- | 6. e Manuel Monteiro Ri 
5 e p, ps Flores, daque a so, Augusto Barreiros da Costa 
= ENA transgressão e A te- 
O E egra ela artéria. | nente da foi pro: 
atirou abaixo a em de cris- | movido q al situação sr 
tal, da Foto Beleza as casas € Mota Rebelo da Cruz, 
o é do estes ofleiais tem feito servico 
F N bem, há semanas, sem às suas tabuletas, de Braga, onde 
q derrubadas, Igunimente po veleulos Pe a competencia é 


jiarde de hoje. outro caminhão, | apr s Ma simpatias, 


de caracter racíal 
Dz “ representam à ; ! TA EE Í 
DE QUE HÁ MEM [) BIA presentam, praticamente, b pola ária E 


Diário de Braga 


O TRANSITO DE VEÍCULOS DE OFICIAIS DO EXERCITO 


e Gui 


cá Ê . itulacão i ici Depois, à falta do einateino, há teme | fa rregitaia do 
NA HIS T 0 RIA D 0 P AIS i k a capitulação incon icional O sr. coronel Gomes de Araujo a colocar ao peito do chefe da 1.º Clrcuns. | Diogo de Sousa é D. Prel euctano Miran: | SANdo-a de ue ter a 
, orição da CG. P. sr. Marcelino da Silva, as insigni dão, onde grandes xervicos pre e donde furtou 
, ias de comendador da q 8 a olieia averigua 
«Ordem do Mérito Industrial com que o abuso dos motorts areia 


minhelas de carga se evidenciaso no 
mais alto grau, nada Jlgando às picas NEGÓCIO COMPLICADO 


indicativas do transito, do conhecimen-| Jose Joaquim Correta Alberto, 


“ 
- L) ” 

to do comando da Policia levamos estes | euesta Panoias esteve na Policia de 

factos. certos de que providências não se |. Segur queixarse contra Antonio 

farão esperar, J a ia. proprietario da casa de 

A pasto «Leão d'Óuro». da Avenida Central. 


CE :T arguindo-o ge se recusar a devolver um 
CORPOS GERENTES DA 8. T. 26) e que há meses lhe confiou. 


E E 
LA 
Como mnoticiamos oportunamente, tol 
de Celorico H| hrco de B reobeaitrados pasto cidade To” Sodlcaude | PERTURBADOR CAPTURADO 
r de Tiro 28 colectividade que ocupou lu- Por so apresentar embriagado e andar 


xar de grande destaque antre as conge- | & nrovocar disturblos, foi capturado nela 


os indianos e os zulus que o povoum 
; ; romperam as linhas de resistência 
Ascende a centenas o número de mortos de Tientsin e penetraram na cidade Barao ndo ao a geo ini cita ria 
Em assembleia geral realizada há dias | 5 aros, sem morada conhecidas. 


LONDRES, 15. — Os coi q ce & cas Seo da a 
dentasao des ear Ed io portátaio de)” NANQUIM, 15. — Segundo tele-  deamento da artilharia comunista di- ea visita do ministro das Comunicações | toram vititos os novos corpos gerentes da 
; Séregeontram a Africa do Sol rela-| a Sora, para os sulus ver | gramas enviados de Pequim, os comu- | minulu do intonsidado por volta da a Mondim de Basto Bi atas rue o Foatamamim constitas) 7 JOB / QUE FP ASSAMI PELO 
s tam que se travou uma das mais sel- Sup Are A ratava de brancos. | nistas penetraram hoje de manhã | mola-noito e quando parthu essa in dos : HOSPITAL 
vagens batalhas entre indianos Gimi-) cedo no centro de Tientsin, enquanto | formação as' forças anti-governamen- (CONTINUAÇÃO DA Mancol apresentaram, Dar Teceber cU- 


que se travam ainda combates espo- | tais estavam a 4 quilómetros do cen- rativo os. seguintes individuos. 


das forças de Chang-Kai-Chek 


e que puseram em violentíssimo 
conflito 


As forças comunistas 


í E cefssembleta Geral — Presidente, Sosa 
. erqueira Gomes; — secreta-los. rto 
PAGINA) Martins de Macedo e Silva e Francisco 


srados) e zulus (nativos) de Durban ) 

— |, Cabeceiras 4 Celorico, tocaram | qual: , Vidigal é Cunha. 
que a história do país regista. rádicos em alguns bairros. — F. P.| tro comercial da cidade, 4 essa hora 1 À | qualquer facto que s'gritique progresso. | Direcção — Presidente, Adolto Santos) |, Armando Gomes Miranda de 29 anos 
o EEE ro Para combaterem ANGURE e ainda so podia tuvir o canhonelo da | hutos, Hacam.te curas vibsane Fosasão, | Menoramento. civiização as | Cuniiao gecretarios. Ermo: da Cruz ) da, fróguesia de Convera, Barco e 
indica Fque cinquenta” Dexcosa Centro b , 15. 'm informa- | artilharia nos arrabaides da cidade. | «vivas» ao ministro das Comunicações é | «torre de martimp do Parreira do Faço, | Mastindes, Ribeiro é José Marques di) acometido por. doenca, sublta; « Maine! 


dor oficial do «Kuomintang» — Par-| O serviço da rádio do Governo |3º Governo do Estado Novo, . enquanto | Debruça-se com a matar solicitude gobre | Nois, Eai o Oasimitro Tolxeira | Antonio da Silva, de 69 anus fornaletro, 


morreram quei. ' " E 
adAS VI rEs steam entadia ton 1a tido do Governo — declarou hoje que | chinês em Xangas continuava a rece- a Es ços cogitimas, dus diferentes lo- | Conselho Tecnico — Presidente coro-) da iresmesta de 8 Tinzaro, ferido no ros 
dadas e que mais de quatobentai fl: a oferta de paz dos comunistas, con- | bor notícias e mensagens comerciais |, Ao ar livre, no recinto da estação, | lhe permitem gs” quas cacar is Até onde | nel. Joaquim Correta de Faria: relntor, UR a 
carennttacidas 08 as trAgos elevar tendo oito pontos e rádiodifundida on | com destino a Zion-Toin embora avi | HOUVE tuma sessão golene, Bresídia o mi: | nancêiras, Honra Mhe ceu E ses que | Po tp Saiia Rodrigues; vogal, cspião Car. ERA) serão 
a o pon 4 ebelo Leão: ; got ETR ” 
den idizentos e cinquenta mililibras tem à noite, significa pouco menos do | sando os espedidores de uma posst-| mes de Araújo, ladeado pero cre maio: | º pai, verdadeira política nacional. conselho Fiscal — Cilestino Pastos de | «npipiar o novo covas, da Sé Prima 
esterlinas, — F, P. que a capitulação incondicional. Nos | vel demora, Nery Teixeira, general Joaquim Maria) —A Ent 1D do da C. P, Sousa Lobo. Augusto Martins e Augusto | dr. José Antonio da Costa Machado VI- 
& . meios políticos, supõe-se não haver] O correspondento da «Routers em | Neto. dr. José David Simões, enge Ea- | sua sntistação Deo Love avanço da Dnta | CStvalto Moreira, delas EE 
ay Es j niversarios — Boje fo 
DURBAN,, 15. Paitiram esta as autoridades | probabilidade de que essas condições | rien-Tsin confirmou, anteriormente, | arc ana a acao Perto dos | do Vale do Tâmega. Cre que sto zepre- | MISSA EM ACÇÃO DE GRAÇAS | nhors: Bº Maria Emlla” Soares. Ácoiar 
econhecimento real de progresso nolt de Menezes, D Marta Augusta Ca: 


manhã cinco aviões «Dakota» da . sejam aceites pelo actual Governo. | que uma granada comunista atingira| | O presidente da Cumára Munic 
Africa do Sul do aeroporto de Zwart- americanas |Af asora, não há qualquer reacção | directamente um depósito do io | do Cageceiras do Buster or dA NaRa Tem | dA Fica região de Basto, e aublinha: — ; 
kopa, próximo do Pretória, transpor- oficial do Governo à proposta rádio- | ções ou de gasolina. Viam-so nuvens | Sera, Pereira, usou da palavra, começan. | gundo 05 cânones conssgrados da ciên- | de Dume foi prestada uma significativa | Verreira Calheiros, D- Ana Joaquina 


Na vizinha freguesia de S. Martinho | tro Abreu € Antas. D. Antonia Augusta 


5 e e EN -Ppor saudar O sr, m.nistro que” Es 1 o pri v. Al- | Vasconcelos Pinto; e os José Fi 
tando 100 agentes da polícia para at-| = difundida pelo chefe comunista Mao | do fumo negro sobre o local. Também, TETE Fepresêninça” “0 Goyeres: er a Canha É Lo Pa Berto dE cha sa antigo pior, rev. AL | pi eira e Armindo Moreira 
xillarem os néus colegas locais que | fd) aconselhadas a escutarem: as | Tsé Tung. — REUTER. foram atingidas as instalações da |Saudou os governadores civis de Braga | em frente no caminho do progresso ma. | Pelo povo da nopulosa freguesia, foi] | Diversões — Cinema de tarde e 4 nol- 
EC LT o * compiáida piftoliora americana lia Saia Real o comandante da 1º Região | terlal, Porque os transpertes exercem na | mandada, Iezar, no assato dia tl, uma | te, nO Teatro Circo , com o grandioso ti. 
ciais da África do Sul. Está de pre-| (ONVETSS telefónicas  sUspeitas | ac SaNGAI, 28, O correspondonto| gundo caso correspondente, a defesa) cortuçues “TEM desta, o Exérsito | vida econômica a mera função que o ) missa em actio de gatas, Dis, Dem | "srinaçias de Servico = Hole estão do | 
venção Um novo grupo de agentes da «Reutor» em Tien-Tsin enviou o] da cidade desenvolve-se no meio das) O orador afirmou ao referir - ec ao | mal. NOS dosedco ma róvida (Bal: À mago pároca serviço permanente as farmacias, Palva, 
para partir para Durban se recome- seu telegrama «de despedidas paral ruínas, — REUTER. Re UA momento ponticgs A* cerimonta assistiu um grande nu-| na Avenida Central e Rodrigues na rua 
carem os motins depois de uma noite] | WASHINGTON, 15. — O procura-) Xangai, antes de partir da grande elos Docs cous de Portusal | «A inauguração desta linha é ce | Meto de flies Drybloko, de, Sos .f, ad 
de relativa calma. A polícia informa | dor geral, Tom Clark, propôs que as) cidado do Norte da China, informan- 


econdo pelos seus vales e montanhas. 
MEM MEN 


OS ARQUIVOS GOVERNAMEN- |os ligubres rumores de uma campanha | Vital importancia para a região de Li! 


- | desentreada contra o Governo da Naé Ba: 
que se deram: grandes assaltos e vá-) tomassem medidas mais rigorosas) do que soldados comunistas perco TAIS CHINESES ESTÃO A SE- | São vi cão. stoy 
os (Midi e] os Fafado Ds o qro pbioh asia da Pois esse Governo — Benáto Seja Deuel guês, que sabe que distruta de lberdade 
de lendo aee atoa Va quo Joss peruão Ge ate) moirão horas denojo! o GP] GRE A OO o | gata oe Sesi, Qupminêni Sonia |, GuqUnicos no vo da pura o cito | 6 ROTA pacdhaeça nei atas ae) A [nagueação a figa do froo 
ganizado como em tempo de guerra. | ridades, Isgalmento a bem dos inte) O telegrama foi expedido às 10) NANQUIM, 15. — Segundo uma | todo o mundo e Ge todos os tempos — | veira, que ementa ne MD Na O ração de Baulho 
— REUTER. resses da segurança nacional, utilizar | horas e 40 minutos, hora local — »|fonte autorizada, o Governo decidiu | 4 quem reste momento rendo as minhas) —Esta realização é uma pequena) É anuncia: sitritanoie alho] As éididados oficiaio dirigiram se, em 


a homenagens, continu: je 
Hgações telefónicas especiais para | horas e 40 minutos (mt). fazer transportar para Cantão a) mente, concedendo a” todos as ibêrdides | todo o Pala Ea (aus aim feto Pot | ge trabalhadores, tenho O subime pra- | cortejo, para o centro mais populoso, de 
m co de Baúlhe, As nelas s é 


. K arte dos arquivos governa- | fundamentais, ao contrário dé zer de, em nome do Senhor Presidetne 
mas dos m escutarem as conversas suspeitas. O telegrama diz que soldados co-| maior Pp: vos o io do que afirma | neflciar quatro concelhos populosos e Fi- ] ê E : eae 
Também. propõe que sejam limitados | munistas fé atravessaram a antian | mentais, a bordo do «Hai-Kiang», pio essa campanha — continua, dizia eu, a | -s. E, pois, uma magnitca obra de so. | da República. proceder à entrega dos | mdsiradas ce, mos pontos prin- 


construir, reconstruir e resta tu y condecorações a seis funcionários 
de Durban os direitos cívicos em casos de ospio-| concessão britanica fazendo tiros paro |deve estar a chegar a Nanq quánio Ps polticos. milbires de” voz | maia ado Mercado e! que cação é per. | p,, e, felicitando os agraciados, eu telícito, | cipais, viam-se grandes arcos com Ieuen- 


As ví 


| nagem, o ar. Informações de outras origens Get à pe menos porta prometeram, vã e falazmente, construir, | gurança, tornando possível à valoriza- | Lambém. todos os homens que defendem | dàs patrióticos e de saudação ao Governo. 
LONDRES, 15 — As últimas edi- 8e a proposta fôr aprovada, a pu-| habitualmente seguras, indicam a dos arquivos, irá para a Formosa. O | (Sê rc a A nal a cão dos produtos locais. E E ministro e, das janelas caía inin- 
, sabe bro dias E . 78 Os concelhos de Celorico de Basto — Foram condecorados os srs: va d sr. o e, 
cor do jemanto da tamde do Londres | lícia, ao autoridades do Exército, da| forma como a Infantaria comunista | Ministério das Comunicações forme- | vindfcou: À je Basto Da tias [RReoDia enuraS Mo leres. 
Jo Cabeceiras de Basto — Mondim de Basto | chefe da 1º Circunscrição. Tem 54 anos | O sr. coronel Gomes de Araújo inau- 


u 
cerá, para o efeito, os comboios e uita coisa já se fez; porém, muito |e Ribeira de Pena, 
rá, o. ) : pord 1 querem agradecer à 
aviões especiais necessários. — F, P.| mal há para fazer, E se V. Ex mu | Vossa Excelência 
peciais necessários. — P. P.) Sormíte, vou pedir-lhe o sito favor “as | Exceitnas ao ES veria EE Rod de, Vossa | mendador da «Ordem; de Mérito Indus- faira de gado, agora restaurada. 


se dignar p triais. 
jgmar ser O intérprete das mais ime- | lá realizada. mas. ousam pedir a conti- | ja im Vasconcelos, aguiheiro prin- | vidados, foi servido um almoço, durante 


anunciam que já so contaram cem | Aviação e da Marinha do Guerra,| penetrou na cidade em boa ordem e 
mortos — cujo número se calcula | podem utilizar os desvios telefónicos | sem encontrar resistência, O bombar- 


em trezentos — e mil feridos, em | nos inquéritos que digam respeito à 
pa —>———s 
Durban, em consequência das desor- | segurança nacional. — REUTER. o 


de serviço e recebeu as insígnias de co. | gurou, em representação do Governo, à 


tantes aspirações desta terra e patroci- | nuação da bênévola atenção de Vossa Ex. e 
eta - anos de serv dr d 

dens entre indianos e africanos, se- a; páias junto do Governo de que faz paria | celência fara o Profera erroviânio da | bol em Campanhã, SE anos Go cell | rata. Braga da, Uriz.reaçou & elogio 

gundo os números oficiais. Olrculam Procura-se desvendar 0s Os uerrilheiros hoje se inaugura, cujo prosseguimento Ordem, "ão sr. ministro das Comunicações, recor- 

“nas ruas carros blindados armados . à sego do concelho, é daí” a Caniços, b- irancsco Josê da Silva, mestre prio: | fando os geus tempos, de, estugênio, em 
de metralhadoras, apolados por qui- B S h , jo Vaie do Ave, se impõe pela eum Dee cipal das oficinas de Campanhã, com raga e depois no Porto onde fez 

m grande utilidade ego: de serviço, grau de «Oflcial». nreparatórios para seguir a carrera mt- 

nhentos soldados, Foram trazidos de evm e ochuman spo. de MARKOS Dgação decia Nraena pi A inha dec á e aristo Munieirdenere dos depósitos | litar; evocou os tempos de Coimbra onde 

Joannesburgo, por avião, duzentos ” E Conclbato da (estrada Nacional al1, de Campanhã, iram de serviço, com ea pgaiina onça racao! to 
cias armad: midi + servinao Passos - C: DM valores em cálculo integral, aludiu 

pet on A vigonf militares dd anifesta foram expulsos da | siso cetinicomtento da” comiecáção a ado Antônio Dico, sub-inspector. | seu brilhante cursu de oficial do Estado 

manifestaram 0 seu por meio de uma ponte, entre esta im- sa anos de serviço, com O grau de 40fla | Maior no qual conseguiu cer o 1º clas 

Mia? a ES NER j ” pa Y * ad ant 4 4 cado, lembrou as missões que desem- 


vasse. ente, à Imprensa lo; 
drina informa que durante as des- 
ordens foi morto um europeu e flca- 
ram feridos onze, entre os quais nove 
polícias. — F.P, 


n portante povoação clas. 
, : : RR E e E e! z e Po Rante, porencÃo a A ubatihdom dci poriad ; Mersã eia hou 'no País e no estrangeiro, d 
era E ODIN RE ASSIS A SUR FA s =| ads Y , do conceho de Mon ; gião e á : ou a gua desão Notável int 
mi etesa, ; a - remota aspiração di i | esta robiena a SPRRRE Pee "O EMA | do, Exército quando o Eub-secrotário de 
À x 1 cão internaciona ' | So O O comunicação rodoviá- | pedic para ele a atenção de Vosa Es- es do CEtepr | Estado A autuação Ha pasta das Comu- 
í , ticas: crea Tigução estabelece eo cuca | Paco a po pra rec Asc ai s nicações. 
es x o prolongamento da estrada de Moimenta [o antigo Ministério das Obras PlbLias à O sr. ministro respondeu, agradecen- 
u talar aeste conceiho até Covas de Barroso. | c Comunicações dispendeu, e a aetivo | Ob! do es palavras que lhe foram dirigidas, 
sobre o futuro das [JU se vai instalar ge NAQUSSA, na Ma- [riram ven ps Sa | ado, qmsterensi iodo ão 
a q io das “cações, mul- 
+| concelho tipilcando-se na construção de obr 
E na IA ú : Devo dizer a Vossa Excelência que es. | viilto com p= is 
COMO COMEÇARAM OS MOTINS x uai NLAND cedónia ocidental jas (Fegiceia v- vem com eiamenta jo” dos, qual, sta” "um peqieço exemplo: 
caminhos completa- cont jus e a . 
» » - WASHINGTON, — PG . = sã mente intransitáveis. Não faz sentido — -=E' tt do - . 
JOANESBURGO, 15. — A grave relações franco hr itânicas dEiDA ds de: Maisto = QUO QNQUANtO GUETO Do= | hoseos grandes alia Ro Para com Jos 
batalha racial de Durban, ontem à : De test ipapGanNa freaião Uria eguição das | ar "meça. GANG Alaor Ae CU, aa ER 
y Ex A; Invest 8 reg rtica, + | condições de vida, os seus hab'tantes per- | que, go leme d: de 1 
nolte, que fez muitos mortos entro) LONDRES, 15. — Robert Schu-) 400 (e o a quê forças covernamentais |=.:::s82; for mate tervoo em São denio: | conâuciao atcavés de are escolhas «de : 
zulus é indianos e 250 feridos, em que | man partiu para Paris pelo «Flecha tável Isolamento. Para terminar, vou pe- | mil tempestades, com mão firme e ce. 
dsTeontati Bisndsa 16 Eoepitalizados: | de Ouço», de 9º Rosi 6 80. Berti foi) (oro e O O O ATENAS 15 dr a Ven EN ja Soo medida” uegente” 6 | pura QUE parece confundi-se com a mão 
é o desfecho duma questão que há | despedir-se à estação, do ministro dos) qo, on estigações na) A » 15. — As tropas do Go- | aargamento da rede telefónica às fre-|da Providência. o para a auira excepeio- | Tomando. de novo, & combóio especial | teletónica de Ribeira de Pena com Cavez 
alas, Jê, ameaçava Irrorgpar vislenta- | Negócios Estrangeiros da França. —| Srceniândio, afim da ausiliar à re-) verno grego entraram hojo na cidade | Gas de Vilar de lodouro (já pedia. | nal e veneranda figura to sr. marechal | da linha do Tâmega, o st. ministro e co- | onde telefone já existe, à distância in 
» maper violen! 8 a solver os mistérios do tempo. de Naoussa, na Macedónia Ocidental, |“ “O deputado se. de” Asberço EO ármona que, com um aorumo, um su-|mitiva cirigiram-se para Mondim de | termédia de uns doze quiiómetros, o que 
mente ,como Irrompeu. As causas|F. P. dá; o E . dr uz premo encanto e uma dimidade incom- | Basto. facilitaria smenso a enorme afluência dá , 
Victor, chefe da expedição de tm-| que esteve alguns dias ocupada pelos [o elog'o do povo de Basto. E disse: parável, se tem col 
imediatas são, porém obscuras, pos * a — Este de q Colocado par dos maio- No Pousadouro, à entrada da vila, pres- | chamadas, na estação de Ribeira de Pena 
EPERÕES PESE ANE LONDRES, 15. — «Sinto-me sa- vestigações árticas francesas disse | guerrilheiros do «general» Markos. ER es PovO. não é povo que vibre, | res chetes de Estado ge têm presiddo | tava a guarda de honra um terço da L. | grandemente congestionada pela única li- 
Enio fpeias que ETA ah E que essa estação podia ser instalada | Esta notícia foi hoje oficialmente | primem “caracteristicas eopecicio à ana | aos ossos, destinos, « de que se orgulha | P. sobre o comando do er Andrade Go- | gação existente, por Vila Pouca dz Agurar 
uma antipatia permanente entre co- | tisfeito por ter tido conversações in-| 49 base qua a sua expedição pretende | anunciada em Atenas. O comunicado | maneira de cer. Embora Aparentemente | "OSA História. mes, estando presente o comandante d's- |  Usaram também da pa.avra os ers. dr 
merciantes indianos e os zulus, Estes | timas, cordeais e amplas acerca dos | ,yijizar durante dois Ls ostud cent & feio, fem entusinamo, ele term Dera vincas ea o trital, de V'la Real, sr. coronel Nóbrega | Catarino Nunes. da comissão distr:tal da 
consideram-se explorados por aqueles | problemas que interessam os nossos | “da que nos do estudos.) acrescente que AS frOpas” GOVEMA-) o no coração e na ama o aemtinenio.) 2º Palavras do ar. músistro das Co» | Pizarro No mesmio Jocal aguardavam o DU, Ni do Mila Bens de a O dsteito, 


E ' Sugerkt que a estação permanente | mentais estão a perseguir os guerri- ” ] 5 1 de Araú jihares de | mões( governador civil daque.e distr: 
O incidente Iniciou-se por volta | dois países» — declarou Robert Schu- Mioisço é ps EA nato ds | INelzos que ão ed di Eu do | do Eratidão Este povo = sublinhou — sa. munioações e a conéscoração de | | sr. coron pri o do Je por fm. o er. ministro das Comnica 
das 10 horas, quando os zulus come- |man à Imprensa, no cais da estaçi atos de Ciintde atiadama bes Monte Vir atoa que ETs Soa ae psgadeser o que lo fazem, funcionários dz C. P, mesários da misericórdia, o arcipreste Do-|G6es |, Es 

ram : trro ietori; - z —O Estado 5 Pires Bouça, Bombeiros Volunta- O fim da tarde a comitiva visitou 
geram a coréar o balrro indiano e u | da Victoria antes de tomar o Com] tciuindo a França, os Estados Un )a Oeste de Solónico, — REUTER. O fetado Novo nunca prometeu). A encerrar a improviada sessão so: | ice três bandas de música: o presdente | » Monte da Senhora da Graça e, à noite, 


sem reulizar. Esta linha-férrea é provi “ene, o gr. coronel Got de |. c: ve - 
é Dim Canadá. —RED- A! a j mes de Araújo di ice-presidente da comarca munuci- | na sede dos Bombeiros Voluniários, tor 
do o Inçando o fogo às qusas. Muitas | — acrescentou — de que foi um bom | qro "aero e o El A SITUAÇÃO EM NAOUSSA 0,0 vice-presidente da 


disso. Peço a Deus que Portugal cpn- |rigiu palevras de muita gratidão a: v E 
a ATENAS, 46 — Todo à Impre | É 3 im ca o is | Cod, fm gde die E io dida 


foram as famílias indianas que, apa-| ponto de partida para o estabeleci- : E Ko povo de Portugal saberá ser = 
+ sa reproduz hoje as informações rela- > Letty SEROl | PRenbério icom tanto (carialio, : da comissão da | iaram os ers. presidente da Câmara Mu 

bg eo sata ESretanta aa. França tivas à batalha de Naousoa, Esta ci-| pai” om dê Aanigação da 6,6.) E pt (vão ao Nocie pr, | Roda mena, vis ur Fesmando ses ) ion as, ftdim de Bam e ministro 

esquadras, encontram-se muitos ret |-Bretanha o a Françao DS que tona Poloni e aptas | eis «otras! babe Go A | or q E it pão PÔ óoia pe: | a Cont; de Aihal Cationo Nunes, op: | das Comminscaçõs LE 


giados feridos, aterrorizados e sem Bevin, pelo seu lado, pronunciou 
cusa. Para se dar uma ideia das pro- | algumas palavras optimistas sobre o Foi moria ontem, nos 
porções deste trágico Incidente racial, | futuro das relações franco-inglesas : 


É ' ! 3a | das Comunicaçõ 
mil habitantes, abrigava agora mais | movidamente, a. gratide honra” que” dou | extensão, eia é iiportania so ncia, em | prof. Manuel Mota, delegado, escoiat: dr. “É 
de vinte mil pessoas, entre elas .mui- | indo inaugurar, oficiaimente, o novo tro- | ficado. Ísto mostra uma és preceupanões | Augusto Brito, aub-deiegado de saúde, fis 


arredores de Paris, em tos resagiaãos Segundo intormações| so da linha do Vale do Tâmega A pre- | cos homere do Governo nestes 22 nãos | ao? rávisio use ae monta quê a | Há trinta e seis anos, 


basta dizer que, pela primeira vex na | <Agradeço a Schuman o ter vindo — ni sença de Sua Ex” — afirmou — é prova | Neste “bri 

; 4 n pequeno troço ferroviário — 17 
história deste país, se apelou para o |disse. Tivemos uma conferência das circ nstâncias Rr tratei Acesse rá eioquente do interease e carinho que me- | iómetros — O povo acorreu em massa, e O dado quê naufragou o «veronese» 
Exército, Marinha e Aviação pars |mais notáveis. Chegamos a entendi- a RIcOR); recém. ao Governo da Nação, todo «lee povo que é orguihosamente portu- | seguiu veia Rua do Comendador Alfredo | ça ho, O trigésimo sexto ano 


fícios públicos e fábricas são dina- 


Alvaro de Carvalho e Praça 9 de Abril 


ajudarem e polícia, Os esti r- | mento, a um entendimej ais H n” = E E 
a om Da E Pr linea o aaa mitados e 08 estabelecimentos sa.) BREAST TATI : bo ém direcção no cáiticio dos Baços do Con. | ZTE & UALTÓZ À ga encima ez 
E Eae Goto ut increntanparafadinemse e | poa a qucados. As pessoas consideradas o RERRPRRO | sho. de use e cs ancas ceiavam 1o, | Equoment, Dil. gente, por cguisa. tá 

Un pormenor curioso: ou Jorn [Inglatera, ma também para o Mor: MM] |S LETIOS q Susi forro fusiaios cem) Aa ROS REED | Coros à ensaionáito 6 la atravesca do ) quem es, leribro, dos Graesperudos, ten 
listas que acorreram à zona de perigo Ido». — F. P. malidades. Segundo as últi- 3 Ê 3 ê ruas, grandes cartazes tinham "mpreSO: À corde, também, de ver a capelinha da 


mas notícias, os governamentais con- í p f E «Viva Portugal», «Viva o Estado NovoM | og “Nova, trânsjormada em hospital, 


guiram, no entanto, pen: na ei F Viva Carmonas, «Viva Salazars. Ê | 
seguiram, no entanto, penetrar - p : v) g =» | com dezenas de náujragos. Foram tão 
á ( ' À sessão de «boas-vindas» efectuou- | om Cezenda da náilado dram o 


a esposa do célebre dade, onde continuam a limpesa, — é -so no calão nobre da Câmara. Presid'u 
F. ad ao nobre da aos governador | tragédia perdura, ainda, na memória de 
.P y o sr ro, las pe muita gente. A própria gente de Mato- 


| Á k ) =» Vita Real, er. dr. David Simões; 
à cd | andante da 1º Região Miitar gene: | sinhos não a esquece, rezando, fervoro 
' H Pétai i á ; ral Joaquim Maria Neto; chefe do die- | SUménte, por alma dos que jerecerarm, 
non étain continuará À | na ace Nery Teixeira: | fseim, fia foreja Paroquial, a Ja 


eng Sousa Ramalho. eng: Espregueira a 
dos plásticos da CASA VENEZA que enriqueceu em costuma, uma missa por alma das vit! 


ii a a a 


na prisã Ã i ch! | Mendes. dr. José Alberto dos Re “| mas. 4 'ela assistirá, como sempre, uma 
prisão ' Catarino Nunes e dr. Alberto Cru: represontação dos Bombeiros Voluntd. 


— Aventais, babeiros, 


sacas, toalhas, cuecas de bébé, cortinas, tijelas, copos, chá- = PARIS, 15. — Segundo informa- E ' Pó Depois de entusiásticas palavras de) js do Matosinhos-Leça. Acto piodos 

1 q dg d fi Sa A a Poa R por : à s a: hal atra] Dao » o piadoso, 

venas, pratos, etc., etc. Um não acabar de coisas baratíssi- negócios com os alemães, |ções publicadas hoje nos jornais o E | do SEsidado mondinense, er.” dr. | ão delzará, por certo, de, ter, tambem 
advogado do antigo marechal da, PA Ê ” pente da CáliddS ane aque recanto | 4, 1SSITÊNCIa de pescoss de renresenta- 


mas, mais baratas que nunca, cada vez mais baratas... durante a ocupação França, Phillippe Petain, de 92 anos,| É 3 É de Trás-os-Montes vive uma família ni 


c'onalista, Refere-se a seguir ao sr. mí 


prisioneiro na ilha D'Yeu, pediu que| & E 

CEE ER E oiser clientaitomio norannto es | PR Dies o vêvração da linha téres 8) O G GONCALO, EM 
a FRANÇA sas st e Ego a um ee mam | O DATAS 
7 = sido examinado por um especialist ; an rópric o k 
FLORES DA OCASIÃO de doenças de enração no mês pass | EE RR cata RRREBB A | 5 co prtpro presidente ao coma " 


— A' política do Estado Novo — à po | NAO TEM, ESTE ANO, A COLA: 


PARIS, 15. — Foi hoje morta a | sado, o Ministério da Saúde Pública 


lítica de Salazar, 


À ie [5] A tiro, em Asnieres, nos arredores de | declarou que o estado do antigo ma- br . BORAÇÃO DOS MAREANTES DO 
[sy h | | Pari à mulher do ex-trapelro mílio- rechal não causava cuidados é des- act Os Interessos de Ribeira de Pena | RIO DOUR, NEM, TAMPOUCO, DO 
j o | * [nário Joanovici, que foi acusado de | mentiu a notícia de que se encontra- O sr, ministro das Comunicações a der O presidente da comissão concenie GRUPO VELHO DA RASA 
b lemã as proceder ao corto da fita, 
ter colaborado com os alemães e se | va mal. — REUTER. na estação de Celorico de Basto na tj Neo Atucioeio, de anca de, E oalliç-ão, fois arm Marino Guia 


encontra preso há dois anos na ca. 
deis de Fresnes, — F. P, 


discurso de saudação Ro sr. ministro gas | à tradicional festividade em honia de S. 


pa E E ás pad, 

7 Gonçalo, que costuma ser animada pelos 

E X A M E Ss L I Cc E A I Ss Comunicação cela cada a Câmara | Marcantes do Rlo Douro e pelo Grupo 

P: bo: Municipal de Ribeira de Pena apresentar Ro SR aa ER Pretos a E a 

ara um boa preparação, não esquecer os CADERNOS DE EXERCICIOS, da SERIE LICEAL FIGUEI- | & SSEúntes peca e Icipe DO OIGDOCAEHO” PULA ORE 
í ARS, x de de rém, este ano. a colaboração ruíd« 

RINHAS, para todas as disciplinas, do 1.º e 2.º ciclos, EA quê eo EE rr reles V. Nes dois grupos, devido a ordens cune- 


Cada caderno, vom 30 oxeroloios Ex. se digne determnar que a sua cona- | riores. Magoadamente, os respectivos di- 


E 


ita 
IR: 


ç 


Sóa O. N.U. poderá evi- 


a 
4 at ES I » RAS 
: A (é a I E) B 


E Problemas e Exeroloios do M ER da” sório si a * trução seja incluída no próximo piano | r-gertes vieram comunicar-nos o casu. 
fi) O, ar uma erra mun ld Exoroloios de Matomátioa — Al rar rea pn ra A Op D) que seja restahciccida a antiga u- | animar a tradicional é típica festa gajen- 
| Lopes, do Liceu Normal de D. João Il, Coimb: é 1 qa gação teiegrafica que, desdo sempre exis | se. Não sabemos o jue motivou a reso- 


tiu, entre Ribeira de Pena e o Minho. | lução, mas é de supor que as entidades 


Sonjugação dos Vorbos Inglosos, por Aires do Barros Faria. 


v) tidor de Filosofia, por Pereira Gomes - 
o] pelo. Arco de Baúlhe e cuja supressão | «uperiores cons ntam que o S. Gonçaio 
a UU) y à [E | (Continuação da 1.º página) no Ouia do Convorsação Inglesa, por Albario Uva ... Ji. ci ã É Eye muito prejudicou as ligações, telegráticas | vossa ser festeiado. em qualauer outro 
MARS, ||) | tomarem conhecimento dos trabalhos A" VENDA NAS LIVRARIAS — Pedidos à LIVRARIA FIGUEIRINHAS EE eo o RS PRETO 

> VGA levados a cabo pela Assembleia Geral PRAÇA DA LIBERDADE, 66:08 — PORTO — Telefone, 24085 e) que se promova também a ligação É da Rasa pretendem e como é de uso. 


da O.N.U., em Paris. 

Estabelecendo o quadro dos pro- 

a gressos realizados pela O. N. U., Dul- 

Pim PE les pôs, nomeadamente, em destaque 
a diminuição da tensão entre a U. 
R. S.S.e o resto do mundo, que atri- 
bufu, em grande parte, à «pressão 
contínua» exercida pela O. N. U. e 
mencionou, também, os progressos 
feitos nos bastidores para se solucio- 
nar a divergência de Berlim, 

Antes, Robert Lovett, Secretário 
de Estado interino, reafirmou que o 
Governo dos Estados Unidos não pen- 
sava em modificar de qualquer for- 
ma a sua política em relação à U. 
RSS. —F.P. 


(Dosenho de M. Monterroso) 
—O que tem você, que está tão pálido? 
— Imagine, meu amigo, um cliente chomou-me capitalista 
e outro comunista! 


Aneis, Brincos, Broches, etc. 

Temos um grande sortido, sesim come 

colares de pérolas, pulseiras. ate. 
CASA AMETISTA 

Pe, dor Povetros, 180 — R. de Fábrios, 30. 


AVENTURAS DE TRÊS IRMÃOS GÉMEOS 


F 


&O Comercia de Porto 


MINHAS SENHORAS, MAX FACTOR DIZ-VOS: 


«Quando o vosso 


marido vos censura 


por estardes demasiado pintadas, 
é porque não soubestes harmonizar 
0 vosso <«fard» com o vosso <rouge> 


HOLLYWOOD Setembro. — Ao 
contrário do que pensals, caras leito- 
ras, os homens têm uma idela muito 
precisa sobre a vossa emaquillager ; 
sômente por polidês e modéstia nunca 
vos expõem essas ideias, 

Não esqueçats, portanto, em nenhu- 
ma ocasião que o homem que vos 
cruza na rua, se é um ser normal, 


um conselho que será o último, mi- 
nhas senhoras. Procurai adquirir desde 
já uma pequena escova para o vosso 
rasto, que tirará todo q excesso de pó 
sem alguma dificuldade... e sem arrut- 
nar a vossa «maquiltage». 

E' o processo que empregam todas 
as grandes vedetas tais como Rita 
Hayworth, Ingrid Bergman... Bing 


formula imediatamente uma praga so- Crosby... mas este por outras razões ! 
bre a vossa «maquiliage»... e com mais 

razão se é vosso noivo ou vosso ma- Copyright INS/UPI, 
rido. e 


Assim, se vos Interessais pelo que 
“os homens pensam de vós (e qual a 
mulher que se atreveria a dizer sem 
mentir que não se preocupa com isso ?) 
terols Indiscutivel interesso em ler o 
que se segue. 

Posso desde o começo afirmar-vos 
que apenas um homem repara que 
esta ou aquela mulher está muito pin- 
tada, ele pretende dizer simplesmente 
que essa graciosa descendente de Eva 
não soube escolher harmoniosamente 
o seu baton e o seu rouge, embora os 
utilize em quantidades demasiados e 
agressivas. 


O VOSSO BATON NÃ 
DEVE «BERRAR> 


Em primeiro lugar, se me permitis, 
devo dar alguns conselhos que de resto 
dou a todas as estrelas de Hollywood. 
Não é preciso que o vosso rouge seja 
muito violento nem tenha nada de ex- 
traordinário. Igualmente para os vossos 
olhos a pintura não deve atrair mais 
a atenção do que eles mesmo. A me- 
lhor «toilette» para a vista é a ex- 
pressão do olhar... 

O excesso é sempre nefasto. Assim 
como nos perfumes os homens gostam 
geralmente que as mulheres deixem 
após si um rasto agradável, também é 
preciso.que seja discreto e não arra- 
mhe a garganta (como se costuma di- 
zer) a tal ponto que leve a esquecer 
a pessoa que o deixou após si. 

Também se dá o mesmo quanto ao 
tamanho das vossas umhas. As unhas 
cuidadosamente tratadas, polidas, en- 
vernizadas, harmoniosamente cortadas 
em emendos revelam uma requintada 
personalidade; mas se são cor de 
sangue, muito grandes ou cortadas 
duma forma original, fazem sorrir os 
homens melhor intencionados... Não 
esqueçais numca que as unhas muito 
compridas podem denunciar a mnegli- 
gência daquela que as possui... 


NÃO IMPORTA QUE AS VOSSAS 
UNHAS TENHAM VERNIZ 


Apesar disto contradigo-me imedia- 
tamente. Posso afirmar, na verdade, 
que os homens não ligam qualquer 
importância ao facto das vossas unhas 
terem verniz, O que é preciso antes 
de tudo é que estejam cuidadas e bem 
tratadas, As mesmas condições se apli- 
cam aos vossos braços e tornozelos. A 
menor sombra duvidosa que revele uma 
negligência ma vossa «toilette», causa, 
péssimo efeito nos que vos rodeiam. 
E que dizer das mulheres que pintam 
espalhafatosamente o rosto, mas cujo 
pescoço e orelhas é dum asseio rela- 

y , 


pat o 
qual deveis desconfiar. A jovem que 
põe muito rouge nas faces terá fácil- 
mente o ar duma balinhole ou duma 
caraça carnavalesca. 

A mulher nova que empasta os lá- 
bios com uma espessa camada de ver- 
melhão parecerá decerto possuir boni- 
tos dentes mas infelizmente estes 
agarrarão partículas de rouge e O seu 
sorriso será o dum vampiro! 


E ÊSSE MALDITO PÓ... 


Falemos, enfim, no pó, minhas se- 
nhoras! Os negociantes de pós de 
arroz devem fazer fortunas. " 

Uma mulher julga-se chio se tem 
em cima de si uma verdadeira nuvem. 
Erro profundo. Por um lado o excesso 
de pó sobre a pele, dá um aspecto 
duvidoso e de péssimo ejelto. Doutra 
parte... bem.. considerai um pouco no 
que pensarão dessas raparigas que 
saiem com outras raparigas imersas' 
numa névoa de pó de arroz! O seu 
vestuário parece empoeirado de todo 
e deixam após 4 um cheiro que não 
Aludo ninguém. A 

Permitam-me também que vos dé 


COMO SE CONSERVAM AS FLORES 


Talvez nao conheça q arte de con- 
servar as flores, E fácil porém, basta 
ter paciência e ler o que se segue : 

Logo que se trazem para casa as 
flores, estas devem dispor-se num vasto 
recipiente cheio de água, de preferen- 
cia água de chuva, podendo ser Depois 
de se terem reanimado metem-se, en- 
tão em vasos ou jarras. Não esquecer 
que os recipientes de marmore, ou ala- 
vastro, são os que mais convem ds Jlo- 
res. Os de vidro, de louça vidrada ou 
porcelana também as conservam bem, 
Em compensação, os de metal são com. 
tra indicados. 

Disponham-se as flores sem as aper- 
tar muito, repare-se que as hastes mer- 
gulhem bem na água. Não as deixar 
em correntes de ar, nem tão pouco nu- 
ma atmosfera quente de mais, À noite, 
deixá-las ficar em lugares frios, mas 
não gelados. 

Uma boa precaução é mudar todos 
os dias a água das jarras, cortando um 
bocadinho as extremidades das hastes. 
Também se pode, quando se dispõe as 
Jlores em vasos, cortar as extremida- 
des das hastes sem deixar que estas 
saiam da água. Nos dias seguintes, re. 
novar a água mes sem lhes tirar com- 
pletamente de dentro as hastes. Desta 
jorma, as flores conservar-se-ão muito 
tempo. 

Tratando-se de raminhos de violetas 


Um conjunto oi ostol 
ta azul-prateada, constitui 
agasalho. A sombrinhi 


som duvida, a mai 

do mundo, sabido que a ro! 

polo tom alta cotação no mercado. 

Quanto à sua utilidade, não sabe: 
mos bem qual possa ser. 


CONFIDÊNCIAS 


UM SONHO — Dirija-se à gerên- 
cia da Ateneia, Devem poder forne- 
cer-lhe uma ceia fria. Creia também 
que lhe enviarão pessoal competente 
para lhe dispor a sala com bom gosto 
e arte onde o" serviço será oferec do. 

Muitas leitoras desta secção me 
têm afirmado o seu contentamento 
pela indicação que ihes tenho dado 
sobre a competência da Atenea em 


como as nastes são curtas e as jlores 
numerosas, estes precessos não servem. 

Basta, 4 noite, deixá-las 00 Jresco 
cobrindo-as completamente, a maneira 
de capuz, com um papel de seda molha- 
do pelo lado de dentro, No dia se- 
guinte, o papel estará seco, tendo sido 
à humidade absorvida pelas flores. 

Há quem empregue antisépticos 
deitando na água carvão de sobro em 
pô, canjora, sal marinho, açucar, sabão, 
carbonato de soda ou sal amomaco, 
mas o efeito é, em geral, insignificante 
e, às vezes, nejasto, 

O que se pode “usar sem tnconve. 
miente, embora não saia barato são 
comprimidos de aspirina. Estes ao dis- 
solverem-se, desdobram-se em ácido sa- 
licilico cujas propriedades antisepricas 
impedem o desenvolvimento dos micro- 
“organismos sem serem tóxicos. 

Finalmente, quando as flores come- 
sam a murchar, banha-se a extremt- 
dade das hastes em água muito quente. 
A seguir ao arrefecimento da agua, 
as flores reanimam-se. Cortam-se, en- 
tão, os pedaços das hastes que mergu- 
lharam no ugua quente. 

Talvez não saiba também que, a 
quatidade e sabor dos peixes de agua 
doce, dependem do tugar onde tenham 
sido "pescados. 

Quanto mais corrente e pura e a 
água, mais a came do peixe que la 
vive é rija e jma, 

Assim, à trita das correntes é imdu- 
bitâvelmente, superior às trutas dos 
lagos. Nesta ordem de ideias, o peixe 
de tanque seria o menos comestivel de 
todos, se as comerciantes que nego- 
ceiam com ele, não tivessem, geratmen. 
te, o cuidado de o deixarem 
jar-se durante uns poucos de dias nu- 
ma água corrente e bem clara. De 
resto, O facto do peixe viver num cur- 
so de água ou num rio de corrente mais 
ou menos rápida, não é, contudo, sem- 
pre uma garantia da boa qualidade des- 
tes, porque, bastantes vezes, essas 
águas são potidas pelos residuos das 
fábricas, Neste caso, o peixe pescado a 
montante das povoações fabris € supe- 
pescado a jazante 


rior dquele que é 
das mesmas. 


BELEZA 


Peles normais — Como ja uissemos, 
o asseio é 9 primeiro mandamento. E 
preciso remover dia a dia as poetras 
que se: depositam, os detritos da cons- 
tante muda das camadas superficiais, 
os micróbios que habitualmente ali vi- 
vem ,os residuos da evaporação das se- 

+ creções, uma água pouco mineralizada 
(a água de chuva é excelente), um sa- 
bão pouco rico em alcalis e pouco per- 
fumado, convem às mil maravilhas. A 
água de Lisboa é uma água dura, pre- 
judicial à pele por causa da sua forte 
mineralização em cal. Pode corrigir-se 
pela fervura e de antação. No tempo 
frio 5 inconvenientes da mossa água 
acentuam-se Aconselhamos, espectal- 
mente no inverno, que não esqueçam 
estas recomendações as pessoas que tem 
pele sensivel. 

A pintura dos lábios — As mune- 
res que usam «batony de rouge devem 
estar prevenídas da possibilidade de in- 
flamações renitentes dos lábios pro- 
vocadas por ele. É preciso, em tais 
casos, suprimilo errivogáveimente, A 
título algum as mulheres consentirão 
na m dos lábios a vermelho: € 
uma infeliz inovação que as america- 
nas acabam de lançar na circulação, 
com, sérios prejuizos das pacientes quê 

se 


MÁXIMAS E CONCEITOS HIGIÉNICOS 


—o ar impuro mata mais gente do 
que a guerra. — (Pingle). 

—É admirável como o exercicio do 
corpo anima a acção do espírito. 
(Plinio o jovem). 

mA Qgosidade é como a Jerrugem, 
gasta mais do que o trabalho. — (Fran- 
klin). 

—O aquecimento dos quartos de 
dormir é prejudicial ao organismo. — 
(Kneipp). ; 

—O pão, como a carne, acidifica o 
sangue. — (A. Gautler). 

— Não se pode avaliar quanto o caje 
prejuáica e arruina todo o sistema ner- 
voso, — (Kneipp). 

—=0s casamentos consaguineos di- 
minuem a longevidade e a integridade 
das formas. (Foussagirves). 

— Daria cem anos de glória por uma 
boa digestão. — (Voltaire). 

— Os artríticos devem comer os alt- 
mentos com pouco sal. — (Dr. M, de 
Fleury.) 

— Não há melhor do que beber um 
copo de água muito pura durante a re- 
feição e um copo de vinho generoso 
terminada ela. — (Dr. M. de Fleury). 


— As uniões tardias têm resultados 
Patos para os filhos. — (Foussagri- 
ves). 

—O homem é um omnivoro ; o seu 


regime de alimentação racional é o 
regime mixto. — (Dr. A. Martinet). 


jeitam ; acidentes graves e | 
emediavels se têm observado. | 


todos os serviços de lanche, chá, 
«Copo de Águan», etc., que fornece 
e pela gentileza da sua gerência cuja 
atenção para com as suas clientes, 
antigas e das mais recentes, é verda- 
deiramente notável. 

Eu de facto, recomendo o Salão 
Azul porque é um dos melhores ca- 
beleireiros do Porto e o mais com- 
pleto, em maçagista, manicure, pe- 
dicure, etc., e as leitoras têm van- 
tagem em encontrar um cabeleireiro 
com todos os requisitos que a con- 
servação da sua beleza estética, exige. 

Além disso, tendo a confirmação 
de que indico bem, peios bons resul- 
tados que as nossas lsstcras, segunao 
me afirmam, têm tido como clientes 
do Salão Azul. 

Um gresente de valor, como V. 
Ex.” desejz oferecer a sua afilhada, 
pode ser uma linda e moderna pul- 


Esta camponesa francesa mostra, talvi 


seira de ouro da Aliança, um anel 
de cravação antiga em brilhantes, e 
tomo se diz a sua afilhada nasceu 
em Maio, ofereça-lhe um anel com 
“uma linda esmeralda. E" a pedra do 
seu mês e dar-he-á felicidade. 

As lozas de Outeiro são lindas e 
prestam-se a todo o adorno de uma 
casa mobilada quer seja ao gosto re- 
gional, cumo ao antigo. Encontra 
estas loicas no Mandarim que tem 
exclusivos muito interessantes. 
Porque não experimenta os pro- 
dutos naciamais Tinoco? Eu já os ex- 
perimentei e posso afirmar-lhe que 
são óptimas. O creme de noite é ex- 
celente para O rejuvenescimento da 
pele e o creme de maçagem é óptimo 
para atenuar as rugas da cutis que 
começa = tornar-se plácida 

Também lhe posso indicar a casa 
Carlos, como a mais importante em 
aita costura 

Os madelos de casa o que há de 
mais sóbrio como convém à mulher 
distinta, Vá à Carlos e peça para ver 
alguns dos modelos de que lhe falo 
e os últimos que são o que há de 
mais interessante como novidade de 
categoria : 

Desejo que a sua reunião seja O 
mais alegre possivel e que o seu pro- 
blema se resolva a seu perfeito con- 
tento. 

JASMIM — E! natural que a sua 


DA MULHER E DA 


MODA 


consulta pertença ao número das que 
perderam a oportunidade. Mas que 
fazer? Esta secção tem muito expe- 
diente e o espaço é limitado. Daqui 
resuita à aglomeração e, quando se 
vê que já não vai a tempo a resposta 
a determinada consulta, a carta vai 
para o lado embora com o maior pesar 
da nossa parte. 

IAPONEIRA — Olhe que - sapa- 
tinho Atlas tem merecido a preferên- 
cia das nossas leitoras por ser sa- 
pato leve, de bom material por con- 
sequência, e macio. Usando o sapato 
Atlas, mesmo os modelos fortes para 


ez inadvertidamente, uma combinação 


interemante: um chapéu de palha do Itália, de aba larga usado sobre 
um lesgo do algodão estampado. Inegavolmente, este conjunto é curioso, 
+ mesmo sugestivo. 


Inverno, não se queixará dos indese- 
jáveis calos que muitas vezes tão do- 
lorosos se tornam. 

Não diga isso. Um chapéu bonito 


lo valor que dá jà atoiletten 


el 
n caro. já viu os modelos de 

Júlio? São requintadíssimos e os seus 

preços não exorbitam. Eu chego a 
admirar-me como se pode vender um 
chapéu pelos preços dos modelos de 
Júlio nos sa'ões da casa Júlio Gomes 
Ferreira. 

Olhe, eu no seu lugar aproveitava 
as raposas do seu bolero para fazer 
um lindo regalo e uma pequena bolsa 
condizente para o casaco de pano, e 
| comprar um casaco com- 
prido ou a três quartos, destes soltos 
como tanto se usam 

. O próprio Beijel lhe dirá 

todo o seu conhecimento de téc: 
de peles, que deve querer fazer 
um bolero um casaco, é trabalho caro 
e cujo resultado não corresponderá. 

O facto de viver fora do Porto 
não a impede de ter a sua casinha 
ou propriedade com as vantagens que 
hoje oferecem as casas Jus - 
cam ao negócio de hipotecas. Ao tim 
de certo tempo tem-se uma ( E 
dade e, segundo me informam, há 
cooperativas que não cobram. juros. 
São modalidades que convem estudar 
porque nem todas as casas que se de- 


com 
o 


dicam ao género, merecem a nossa 
confiança. Dar-lhe-ei com muito pra- 
zer todas as indicações que desejar e 
zelarei o seu interesse como se fora 
meu. 

Ao seu dispór 


Um lindo casaco de Inverno de 
corte impecável só feito nos atelieres 


de M. Elisa de Carvalho. « de Santo 
lidefonso, 17-1.º 
JUDITE M. — Por quem é, mi- 


nha senhora, aconselhe a sua amiga 
a não pensar em divórcio — por ne- 
nhum motivo, claro — mas nunca 
sem consultar um advogado conscien- 
cioso. Muitas vezes essas pequenas 
nuvens desfazem-se com uma boa 
orientação por parte de pessoa en- 
tendida em assuntos jurídicos. Não. 
acha'que merece mais apreço o advo- 
gado que contribui para à união e 
felicidade de um casal, do que aquele 
que acirra, favorecendo o seu inte- 
resse material? 

A escolha de conselheiro, nestes 
casos delicadissimos deve ser sempre 
prudente e V. Ex? como amiga do 
casal desavindo, compete-lhe harmo- 
nizar e indicar bem. Mande sempre 

MARIA JOSÉ Em bordados, 
quer se trate do clássico branco, quer 
bordados de alta fantasia a Senhora 
D. Candida Nogueira Alves é a pes- 
soa mais competente que conheço 
para os executar com inconfundivel 
gosto antístico. . 

Deve, pois, mandar fazer esses 
bordados na sr* D. Candida, R. da 
Boa Hora, 15. 

Quanto a contecção de malhas fel. 
tas à mão a preços económicos sem 
prejuízo do bom gosto e da boa qua- 
lidade, tem a Lizania, R. de Santo 
Ildefonso, 233. Pode também com- 
orar já feitas. 

Sempre ao seu. inteiro dispor 


Confeitaria Costa Moreira — Rua 
Formosa. Confortável sala de chá 
muito central e bem frequentada, 
Doces deliciosos, Serviços de lanches 
para fora e pasteis de carne, mariscos 
e empadinhas, óptimas para enrique- 
cer qualquer jantar. 

Fifi — Rua Fernandes Tomaz, 615. Un 


ca. casa que vende, tinge e transforma 
exclusivamente carteiras de senhora 


Confeitaria da Batalha — Pr. do 
Batalha (junto ao Café Java). Sala 
de chá muito confortável, boa doça- 
ria e à d sposição da sua óptima clien- 
tela à hora de fecharem os cinemas 
Chás, chocolates, etc,, todas as be- 


que escolha uma tapeçaria de Arraio- 
los para decorar a parede da sua sai 
de fumo, Com móveis encerados a 
escuro e alguns ferros forjados, ficará 
um mimo de bom gosto decorativo 

Nas escadas ponha também ps: 
sadeira de Arraiolos com franja En 
contra tudo com lindos desenhos nos 
Armazens do Castelo Preços 
competê 

Perfumaria estrangeira, no Tinoco 
Pode mesmo escolher no Tinoco à 
balsa de calf castanho e caixinha ar- 
tística para o pó de arroz 

Mande sempre. 


Cintas-«soutiens» especiais para 
vestidos .de noite. Rua de Santo lide- 
fonso, 449, 


Loial apresenta grande sortido 
em peles tigradas, as peles que es- 
tão em pleno favor da moda. Lar- 
go dos Loios, 85. 


MARIA DO LAR. 


Muito interessante esta bolsa em crochet que tanto pode ser de alta elegân- 
cia como de grande praticidade embora elegante também. E' feita com 


algodão «Mercer-Crochet» n.º 40, em 


cor vistosa ou sóbria conforme a «toi- 


lette» que tenha que acompanhar. Nesta mesma página damos-lhes um de-. 
talhe do ponto tão claro que dispensa qualquer outra explicação detalhada 


===MODAS 


Os vestidos simples, são os mais 
próprios para quem trabalha ou estu- 
da. Por exemplo: Um modelo em 
malha com as mangas «raglany a for- 
mar encaixe dedondo. Fecho «éc'air» 
na frente, Saia em viez, a alargar por 
meio de pregas fundas, guarnecida 
com dois bolsos fendidos também re- 
dondos, fechando com um botão. 

— Vestido de lã, guamecido com 
quatro bolsas com virados, dois a 
aba. Vestido camiseiro em lã angorá, 
com mangas «raglan». Aperta na 
marcar o escapulário e outros dois a 
frente com botões de metal dourado 
que guamecem também dois bolsos 
verticais no corpo e outros dois na 
saia. Saia em viez com uma prega 
funda na frente. Saia plissada de 
pano escossês que se usa com uma 
canadiana de fazenda grossa Cruza 
na frente com botões dos dois lados. 
Cinto com fivela ; tudo da mesma fa- 
zenda. Gola virada. E' guarmecida na 
frente com dois bolsos no corpo e 
dois na saia, rematados com um bo- 
tão. Da parte de traz do escapu- 
lário parte uma prega funda que dá 
largura ao casaco, — Casaco com- 


prido de boa fazenda, com grandes 
rebuços a fechar com quatro botões 
Cortes no corpo que se prolongam 
em pregas na saia. Os bolsos ficam 
por baixo destas. Mangas bufantes à 
apertar num punho estreito 
«jean Pau! Destree» imaginou 
«josette Daydé» um penteado 
que realçar o encanto do seu 
rosto" tipicamente parisiense. Os ca- 
belos de rara tonalidade amaranto são 
cortados para mostrar bem a nuca ; 
uma leve franja feita de pequeninos 


para 
faz 


caracois assimetricos sombreia os 
olhos 4 
«jane Landriny para transformar 


um «tailleur» preto, simples, borda 
de «strassp um colete clássico 

Para iluminar um vestido branco 
de noite, enrola à volta dos braços 
uma comprida charpa de veludo pur- 
pura. O cinto de uma redingote preta, 
é uma «corseletten bordada com cor- 
dões em relevo Todos estes exemp os 
mostram uma teoria a fantasia feita 
de sobriedade mas.. onde aparece 
um detalhe do 


ou 


FS. 


bidas quentes próprias para esta qua- e dA FM 

dra de frio. hi RE REINER qo 

“NOIVA — Eu acho muito bem PRENDE PÇ 
é Tea 


Aplicação do pur ci duci a 


as 


VAR 


Na nossa conversa de domingô 
passado dizia eu que tinha para as 
queridas leitoras uma rica consoada | i 


Ainda as <consoadas»> 


PREÇOS DO MERCADO 


em soconro de uma Elvense exilada, 
como hei-de dizer-vos de todo o meu 


imenso e grato reconhecimento à esta 


de azeite 


quando este estiver em 
ebulição, vão-se-lhe juntando peque- 
nas colherinhas da massa feita que 
enfola e cresce muito. Devem fritar- 
-se bem cobertos de azeite. Servem- 
-se lourinhos ; polvilhados de açucar 
e canela ou mengulhados em calda 
de açucar. 

Estas são as receitas que a nos- 


'sa Mavivi oferece às suas «presa- 


dissimas colegas qu "azeiras, presen- 
tes e ausentes» EM os seus melho- 
res votos de Bom-Ano, 
Com iguais desejos aqui temos 
nós outra receita, esta oferecida por 


H. que a destinava às leitoras para 
a experimentarem no primeiro dia 
do amo. 

Não pode ser. Que H. me perdce. 
Creio que mesmo passados todos 
estes dias ela será apreciada com O 
mesmo entusiasmo com que a ca- 
bazeira a aprecia e agradece. 

Ligua estufada — Depois de bem 
limpa uma lingua (sem reigada), 
escaldada para se lhe arrancar a 
pele que a envolve, dá-se-lhe um 
corte com uma faca em todo o seu 
comprimento e barra-se com sal fino 
bara tomar gasto. Passado algum 
tempo, não menos de uma hora, 
deita-se a língua no seguinte molho 
pelo espaço de um dia : vinho branco 
um pouco de vinagre, sal, pimenta 
preta moida, sumo de limão, casca 
do mesmo & um cálice de azeite para 
amacier. 

O molho deve cobrir sem exces- 
so, à lingua. No dia seguinte põe-se 
a língua a destilar em seco, isto é, 
numa frigideira em lume não mui 
to vivo, sem qualquer gordura. 

Depois, refoga-se cebola em ba- 
nha, mela se deita a língua depois 
de destilada, deixa-se refogar um 
pouco, juntando-lhe então o molho 
em que esteve e deixa-se cozer bem. 

Depois de muito bem cozida, fri- 
ta-se a língua em banha. Retira-se 
da frigideira depois, e vai-se ento- 
lando em ovo batido com sumo de 
limão e frita-se tantas vezes, quan- 
tas as necessárias para ficar com 
uma boa camada de ovo, Estando 
frita enrola-se em pão torrado e le- 
va-se ao forno não muito quente a 
secar. 

«Dá trabalho este prato mas 'ape- 
sar da língua ser má, esta é muito 
boa». Assim termina H. a sua re- 


de espiêndidas receitas, enviadas por | suave companhia, durante todo um 
algumas das nossas mais tieis coia- | ano, e que, aumentando sempre, se 
boradoras, amigas dedicadas que |tem vindo repetindo há tantos amos 
mesmo caladinhas, estão pensando | já ? 
no velho «Cabaz» com a ternura du 

mas nétinhas que muito o amimam 
pondo-o... babulnho de Lodo, 

Pois bem: esta bela consosda 

não é só de receitas maravilhosas, 
«razão de ser» do pobre «Cabaz». 
Tambem maravilhosas palavras O 
animam e ajudam a aguentar este 
frio inclemente e outros frios ainda: 
pior de suportar. Oicam a nossa 
Lúcia : 
«É um verdadeiro tesouro toda 
a temura que tenho sentido nesta 
unida Famina Cabuzeira pois é aos 
manjares que mais aprecio no ban- 
quete da Vida por ser talvez o que 
mais raro Se torna». « 


Desisto ; um «muito, muito obri- 
gada |» poderá parecer pouco mas 
é tão sincero, que é tudo. 

Vamos então às receitas e as pri- 
meiras serão as enviadas por Ma- 


Faqueiro: Louç 
Artigos Ménage. Grande sortido 
fxeços, econômicos, 

CASA MORIBER - Rua das Flores, 166 


Aneis de qmendou — Levam-se 
600 grs. de açucar ao ponto de espa. 
dana e junta-se em seguida 500 grs. 
—— |de amendoas prêviamente raladas e 
PARA BEMDA SUA SAÚDE,OLEITE ! | pisadas. Tira-se cepois do lume e 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO | | em estriando deitam-se-lhe 6 gemas 


———. — de ovos e uma mão che'a de farinha 
flor. Volta'ao lume, mexendo bem, 
e, quando a massa despegar do ta- 
cho, tira-se para arrefecer sobre a 
tábua dos pasteis. Estando fria, ten- 
dem-se pequenos rolinhos, a que se 
dá q formato de aneis, ou outro à 
gosto, se se preferir. Levam-se a 
cozer em forno regular, num tabu- 
leigo polvilhado de farinha. 

Sonhos — Põe-se «o lume uma 
chavena de água e uma boa colher 
de manteiga. Fervendo junta-se-lhe 
a mesma chavena de farinha flor; 
mexe-se bem esta espécie de grude 
e depois em estando fria, quebre-se- 
-lhe dentro do tacho um ovo inteiro 
batendo-se em seguida fortemente 
até encorporar o ovo na massa. Que- 
bra-se depois outro ovo e outro do 
mesmo modo, batendo sem parar até 
que a massa fique em boa consis- 
tência, pois da batedura depende o 
bom ou mau exito desta iguaria tão 
apreciada em muitas casas, por esta 
épora! 

Põe-se ao lume um tacho meio 


Em que coração empedemido 
deixarão de entrar com a melhor 
comoção, palavras tão carinhosas ? 
Agora é a nossa Mavivi que jala 
«Apareço raras vezes, mas não 
abdico do meu lugarzinho «de gente 
da casa. Apesar de tudo eu não 
podia de forma alguma faltar à 
«unossa Festa de Familiar com a 
minha tagorelize e por nada deste 
mundo queria, desgostar a nossa ca- 
bazeira mas... deixeme dizer-lhe 
muito em segredo: quem ficava 
mais desgostosa era eu-» 

Haverá alguém tão infeliz que 
não saiba apreciar o delicioso balsa- 
mo deste alegre carinho ? 

Mas carissimas leitoras, se não 
posso transcrever aqui todas as pa- 
lavras amigas que o «Cabaz.p re 
cebeu desde as enviadas pelas mais 
remotas colabcradoras, as queridas 
Maria Emilia, Georgina, Mary Adela 
até a quem chega de novo como H. 
que aqui iniciou há pouco a sua 
colaboração, galhardamente, vindo 


Eu .atrevo-me a modificar : ape- 
sar de ser habitualmente má, esta 
deve ser boa, e isto já vem de longe, 
pois Eschylo que segundo conta a 
lenda, foi também muito bom cozi- 


mheiro, considerava-a a melhor e 
peor coisa do mundo, nada menos ! 

Para a semana publicarei uma 
receita um pouco semelhante à de 
H. juntamente com as receitas de 
Lúcia. 


* 
Preços do Mercado 


Volta rápida pela feira no Bo- 
lhão, deu ontem a cabazeira em cata 
dos precinhos famosos. 

Vamos lá, que não veio descon- 
tente. A feira estava pouco concor- 
rida, ela pode andar com desemba- 
raço e as hortaliças estavam mais 
ou menos em conta o que lhe permi- 
tiu encher a sua saca de «verduras». 

Pôs-lhe no fundo uma bela aba- 
da de couves de folha que comprou 
por 1550; por um rico molho de cou- 
ves de olhos pagou apenas 1850; os 
grelitos um pouco mais fora de pre- 
qo vendiam-se desde 2$00 a 3550, O 
molho; por cada nabo pediam $50; 
por caaa penca desde $80 a 4500, 
como se estivessemos ainda no 
Natal. ; 

Havia porem para as substitui: 
molhos de tenra tronchuda desde 
1550 a 2850. 

O bróculo está agora na sua me- 
lhor época. Vendiam-se molhos mui- 
to perfeitos desde 5800; por cada ca- 
beça de couve-flor, pediam de 2$00 
para cima, 

Ao quilo: cenouras desde 185! 

tomates a 10500; batatinha nova a 
4500; batata velha marcada desde 
1540 e as cebolas desde $80 a 1$20. O 
que vale é que já há cebclinho para 
plantar. 
Bem douradinhas pela fartura 
de laranjas e tangerinas estavam 
ontem os tabuleiros das frutas. Ven- 
diam-se as primeiras desde 2$50 e 
as segundas desde 3$50. Quanto a 
maçãs, as mais pequenas a 4$00; 
peros regulares de 5$00 a 6$00 e 
a maçã espercsa a 7800. Vi tam- 
bém peras de Inverno, maravilhosa- 
mente conservadás, a 7$00 e 8$00. 
Estavam com fraco aspecto as bana- 
nas que se vendiam de 7$00 a 9800. 
As castanhas continuam de 1$50 a 
2500. 

Na feira das aves vi vender uma 
perua por 85800; um galispo por 35$ 
e umá galinha por 24$00. 

Anda o desinço nas capoeiras e 
as aves baixaram um pouco. 

Os ovos também estavam marca- 
dos a 14400, a dúzia. 


Miquelina Martins, 


Vida Slegante, PELA CIDADE 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

D. Maria de Menezes Pereira Ta- 
veira de Carvalho, D. Emília de Vas- 
concelos Cabral Mebelo, D. Maria Antó- 
nia Leite de Castro, D. Jesuina de Cas- 
tro Numes, D. Ema Carlota da Costa 
Torres, D. Maria Amália de Sousa Gue- 
des, D; Maria Ana Alvares Ribeiro Pei- 
xoto de Bourbon (Lindoso), D. Palmira 
Lopes Tavares Lobo da Silveira (Alvito), 
D. Teresa da Câmara de Carvalho Daun 
e Lorena (Pombal). 


E os senhores: 
D. João Cotta Falcão Aranha de 
Sousa e Menezes, Gaspar de Lemos 
Abreu, Fernando de Macedo Abrantes, 
Ayres de Mascarenhas Valdez Pinto da 
Cunha, Carlos Iglesias Viana, dr. Antó- 
mio Martins Salgado. 


SALAS E SALÕES 


NO CLUBE DE LEÇA — Como dissemos 
realiza-se hoje à tarde, neste clube, uma 
reunião dançante que promete ser muito 
concorrida e animada. 
=p 

Regressou de Londres o sr. dr. Da- 
niel de Pina Cabral. 


AÇUCAR GELADO 


Para fazer gelados, empregar água 


vente. E' mais fácil fundi 
o aquoar o o gelado ficará mi 
brilhante 


NOVAS INVESTIGAÇÕES ACERCA 
DA QUADRILHA DO «RA- 
BUSANO» 


A Polícia Judiciária desta cidade 
procedeu, a pedido do 2.º Juízo Criminal, 
à novas diligências a respeito dos enco- 
brídores da Quadrilha do Rabusano». 
Dessas disigências foi encarregado O 
agente Pendão, da 3: secção, sob a 
or-entação du chefe de brigada sr, Bueri 
e direcção do inspector sr. dr. Augusto 
Seabra, Iniciadas ag investigações conse- 
guiu o agente averiguar que na casa de 
um dos componentes da «quadrilha», se 
escondiam e combinavem os assaltos, 

readendo como principais encobridores 

Eduardo Faria da Costa «o Malay, e sua 
mulher Maria Pereira Machado, residen- 
tes no lugar da Misericórdia, Ferreiros, 
Bruga, 

Averiguou, ainda .o agente qual 1u 
o destino que teve o cordão de ouro, que 
foi furtado no assalto levado a efeito em 
S. Jerónimo de Real, e uma corrente de 
ouro e botões de punho. furtados no 
assalto a Paredes 


PRISÕES 

Pela P. S, P. foram presos. 

Elisiário Marques da Silva, de 40 anos, 
barbeiro, da Rua da Bainharia, por ter 
furtado do escritório da firma Carlos 
Alberto & Silva, da Rua de Sampaio 
Bruno, 14, seis linhagens, no valor de 

— José Carvalho da Silva, empregadu 
de escritório, da Rua do Rosário, por 
se intromoter' com uma mulher e a agre- 

E; 

—Alda Tavares Coelho, de 34 anos, 
doméstica, e Maria Alice Gomes, de 27 
anos, doméstica, ambas da Rua da Ar- 
ménia, por se terem envolvido em desor- 
dem, agredindo-se mutuamente. 


ATROPELAMENTOS 


vitimas de atropelamentos. receberam 
entativo no Hospital Geral de Santo An- 
tonto: 

Guiomar Silva, de os. padeira. 
da Rua de S. Vito) no couro cu- 
beludo. colhida por um carro electrico. 
na Avenida de Rodrigues de Freitas. 

— José Portela Bragança, de 14 anos. 
aprendiz de pintor de automoveis, da Rua 
de João das Regras ferido na cabeca 
com descolamento atropelado pela fur- 
gonete B A-fá-75, Recolheu 4 enferma 
ra 6, 

— Umbento Ferretra go Carmo, de 12 
anos, da Travessa dos Campos. com um 
ferimento no couro cabeludo, atropelado 
pelo automovel [ 11-57. na Rua de 
Santa Catarina. 

— Hermínia Santos Rodrigues, de 2 
anos. serviçal. da Rua do Bomfim com 
escorlações nas pernas e nos braços, atro- 
elada pelo automovel 1 A — 19-91. na 
na de D. João IV 


FURTO — QUEIXA 
O sr. Eduardo Pinto de Morais, aa 
Rua da Alegria, 162, participou à Polícia 
de que do bengaleiro da sua residência 
lhe furtaram uma gabardine e um cha- 
péu, tudo no valor de 1.000900. 


MORTE SUBITA 


Na, gua residencia, à “rravessa qe 
Nessa Senhora da Conceição, 156, taie- 
ceu, subitamente, Joaquim Yerreira, ca- 
sado, de 65 anos, moço de fretes. Parti- 
cipado o facto ás autoridades, estas com- 
pareceram, bem como o sub-delegado de 
Saude que, após ter verificado o óbito, 
mandou remover o cadáver para o ne- 
crotério do Instituto de Medicina Legal. 


QUEDAS GRAVES 


“ 
Em consequencia de quedas  recepe- 

ram curativo no Hospital Geral de Santo 

Antonio: 

Gaspar da Mota. de 49 anos. ferrovia- 

rlo, de Fanlalição, com fractura da per- 

na esquerda. 

Recolheu à enfermaria 4. 

— Horacio Pereira, de 6 anos, do Mu- 

to dos Bacalhoeiros. com traumatismo 

erancano. 

Recolheu à enfermaria, 15, 

— Luís Candido Azevedo de 2 anos, 
condutor do Serviço de Transportes Co- 
lectivos, residente Ra Rua do Melo, com 
um ferimento no couro cabeludo. 


MORTE DUMA CRIANÇA QUE 
FOI CONTRA UMA CAMINHETA 


Pelas 16 horas, de ontem, no lugar dk 
aralhão, Rio Tinto, Gondomar, qeu-se 


um grave desastre de que resultou à 
morte duma criança. Esta. ao atravessa 
a estrada, foi embater com a carroçar 
da caminheta S 11890, conduzida pelo 
motorista Manucl Fer no momento 
em que O veiculo seguia Pela estraga. 

Foi tão violenta a pancada que 0 me- 
nor José Ferreira da Silva, de 4 anos, re 
idente naquele logar. sofreu que teve 
morte imediata, causando O lamentaver 
e triste acontecimento a maior conster- 
nação. 

À caminheta pozse em fuga, tendo às 
autoridades de Gondolhar tomado conta 
de triste ocorrenciã. 


” 
Delegação no Porto da 
Intendência Geral dos 

Abastecimentos 


Da Delegação no Porto da Intendenc;, 
Geral dos Abastecimentos, pedem-nos à 
publicação da nota seguinte: 

informam-se os retalhistas dt mer 
cearia dos concelhos do Porto, Gondo- 
mar, Maia, Motosinhos. Valongo o Vila 
Nova de Gata de que o prazo da entrega 
das «madres» das cartas de racionamén- 
to, para à renovação referente ao semes- 
tre Abril-Setembro do corrento ano, ter- 
mina no dia 99 deste mês. 

Aquelas «madres» - devem ser entre- 
gues nos Postos de Racionamento da área 
dos retalhistas, em maços separados por 
freguesias. 

Todos os consumidoses queo quiserom 
podem, agora mudar de mercearia, pa- 
ta o que devem entregar as madres das 
gartas actusis, nos Tespectivos  retaluis- 

TA 


Pedreiro vítima 
de agressão 


VILA REAL, 15 — Recebeu, tra- 
tamento no Hospital da Misericór- 
dia; Aurélio Baptista, de 42 anos, 
solteiro, pedreiro, residente no lugar 
de Ferreiros freguesia de Borbela, 
deste concelho, por, ontem, ter sido 
agredido com um ferro por Manuel 
Albertino, pedreiro, residente no 
mesmo lugar, produzindo - lhe feri- 
mentos no couro cabeludo. face e 
mão esquerda: 


TOSSE 


e bronquites, tratam-se eficazmente com 
Pastilhas, Pé «PUY» 
Preço 6500 


LIMPEZA DE MÓVEIS 


E! fáoil a limpeza do mobiliário estofado, - 
com excelentes resultados. Prepara-so 
uma pasta de fécula de batata o 
gasolina — não fazer grando quan- 
tidado, dovido à rápida vaporização 

alhar a pasta sobre o tecido, 

friocionar bem com mão. Quando 

a pasta estiver completamente soca, 

com uma escova e limpar. 

com o aspirador de poeiras. 


lovantado, é conveniente fazer esta 
oporação fora de cas 


, 


E E Comerrio do Borto 


1. “Domingo, 16 de Janeiro de 1949 


la Bandeira a > 
" |imemim| São quentes e boas! 


| Matinée, ás 4 horas que cntem, na Estreia, triunfou em toda a linha! 
K Noite, ás 9 e 45 


Amanhã. as 9 e 45 


São quentes e boas! 


BILHETES À VENDA PARA TODA 
A SEMANA 
Preços populares 


A revista popular, do Porto e para o Porto 


Às 15,30 e 21,15 
ULTIMAS EXIBIÇÕES 
do grande sucesso de gargalhada 


ABBOTT e COSTELLO 
AUTOMOBILISTAS 


RIR consecutivamente ! 
e o empolgante filme 


A ESTRANHA MORTE SE 
mama SÉ 


ENSINO 


A LIVRARIA SIMÕES LOPES 
apresenta a sus 
COLECÇÃO SIMÕES LOPES 


Pontos para o Ensino Liceal — 1.º 
2.º ciclos 

Organizados, de harmonia com c 

actuais programas, por um grupo d 

professores especializados 

Todos os pontos são devidament 

graduados, para que assim se faç 

uma revisão completa da matéri 
estudada 

— Prego de cada colecção, esc, 6800 - 

Pelo correio, à cobrança. mais eso. 368 


PALÁCIO DE CRISTAL 


181 Concerto de música no coreto da 
Visite a A primorosa e linda (NÃ Di Títias 


documentação das obras | Divertimentos no Parque Infantil 


Exposição de Obras Públicas|de renovação nacional, |. + mo Recinto dos jarino 


“= com filmes no Restaurantes E E Lan 
da Região do Poro | Teatro Gil Vicente |” ini 


Holandesa com chá dançante 
Aberta das 10 às 13 horas-das 14 


RINDA 


ELTo24612 


e orquestra 


d aire SA fi 
120 Jedlas 2i & misia Hofis Um dos mais célebres filmes do género 


NOS BASTIDORES DE NOVA YORK 


Um mistério policial em que a técnica atinge a mais alta expressão de vigor e realismo 


Exclusivo DOPERFILME TERÇA-FEIRA, 18 


Viale cumes 


RUA DE S. DINIS TEL, 42855 


Às 4 da tarde — EO SEA 930 da noite 
Últimas exibições 
para DESPEDIDA do magnífico filme português 


UMA VIDA PARA DOIS 


Salão Cinema 0 CASTELO DE DRAGONWIK e Um grande negócio 


PARQUE — B. Alex. Herculano 
PERO ETrEÕOS Amanhã: — AS DUAS ORFAS 


Telefone: 23449 Às 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
ULTIMAS EXIBIÇÕES, EM PLENO SUCESSO 


A CATEDRAL DA MÚSICA 


(«CARNEGIE HALL») 
So não gosta de musica não venha var este filme porque não foi feito para si 


AMANHÃ — À «FOX» FILME APRESENTA 


PEDIDOS A' 


LIVRARIA SIMÕES LOPES 
de Manuel Barreira 
R. do Almada, 119 — Tel, 22721—PORT 


| Às 16 e 2130 JULIO DENIZ Tele 9559 


Apresenta um brilhante, imprevisto e gracioso filme francês 


A cópia está conforme 


Cinco personagens diferentes vividas pelo excepcional 
actor LOUIS JOUVET 
40 semanas de exibição nos principais cinomas de Paris ! 
Realização de JEAN DRÉVILLE — Distribuição MUNDIAL FILMES, LTD. 


—————— 1 meme 
INICIATIVAS DA F, N. A, T, 


Foi dedicado aos socio 
do Centro de Alegria nm 
Trabalho n.' 227 


o centésimo quinquagessimo oitay 
serão cultural e recreativo 


Dana ANDREWS 
Gene TIERNEY 


) FUME MAIS DISCUTIDO ] 
OS ULTIMOS “TEMPOS 


Bilhetes à venda na CASA VENEZA 
se sata ad 


Tel. 84 (Ponte-Rio Tinto) — Hoje, ds 16 e 21,30 horas 
O CAVALEIRO DE FERRO 


«RELEMBRANDO» com GINO CERVI. etc. 


1 Terça-feira, às 4 horas da tarde TARDE 


q co Mais um serão cultural e recreativ 
A CASA ENCANTADA (1945) ITÓRIA mo Samira queima Vo de duto | raio oe a acigaço Neg idas 
com: INGRID BERGMAN e GREGORY PECK Plateia: 5$50e Geral: 3500 TUaTão > Trabalho, desta vez dedicado sos sócic 


Terça a quinta-feira - no Trabalho n 


à categoria excepcional deste programa 
nestes dois dias 


do Centro de Alegria 
22. Esta centesima quinquagésima oltav É 
manifestação de actividade artistica d 
prestante organismo, eiactuou-se na Fé 
rica de Esmaltagem Mário Navega, 
que pertence o referido Centro, 
assistido numerosas pessoas. 
O programa, aberto com a compoe 
cão de Rossini «Assedio de Corintho 
pela orquestra sinfónica dirigida pel 
«maesiro Raul de Lemos, foi brilhant 
tendo constado dele e pela orquestra d 
arco, «Canção», de E. Tomaz de Lim 
em primeira audição, À 


à DESDCCLUDDDS DV 000900060099090099 


E mi Nana) 
Tel. 22748 A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite SEGUNDA-FEIRA — No palco 


As Duas Orfãs dr ida 
O SUCESSO DO ROMANCE ULTRA- Trio AS TIS 


PASSADO PELO FILME! ORIGINAL ATRACÇÃO 


O mesmo repetir-se-ã 


ATALHA, Às 16 e 21,30 


SUCESSO TRIUNFAL 
TIA ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
A maior maravilha de graça e encanto de todos os tempos 
que conquistou todo o público 


Conflito empolgante — Desempenho perfeito — Música 
inspirada — Diálogos magistrais 


UMA CANÇÃO por LUÍS PIÇARRA 
UM FADO por MARIA CLARA 


Nos complementos: DOCUMENTÁRIO DESPORTIVO 


tend 


pa 
itálios e «Parists, de Michieles. 


gusta e Maria Amélia Canossa váric 


En 
LLLALAS aplausos, tam! foram — apresentade 
ESPE, com os últimos desafios de futebol realizados em pelas artistas Beatriz Malta, Maria AU 


Espanha : Sporting Clube de Portugal contra Atlético de fumeros populares que a crquania” d 

COLISEU 5: SEMANA DE GRANDE SUCESSO q) (iii cio ciiomta tas MD “e vorera vou — 1º time core | o a 
Z E2 Enqur E » Clero, que foram, também, muito aplau 

Tolet, 25106 e SO ATE TERÇA-FEIRA AMANHÃ, às 930 da noite-— ESTREIA EM PORTUGAL Do a ADE ditos, hate a cpeejaão, i a 


de Castro e Valente da Fonseca, funcia 


HOJE, às 4 horas e 9,30 
o admirável filme português com RAUL DE CARVALHO  - 


NÃO HÁ RAPAZES MAUS 


| ATENÇÃO: fa Feira Sensacional Estreia da Companhia de Circo D. Luís 5 Corona — 
to de maravilhas a trabalhar na PISTA ! Espectáculo de sonho, arte e fantasia ! 
NONE ARAVRIS ATRACÇÕES MUNDIAIS ! PALHAÇOS — AGUIAS HUMANAS — GINASTAS 
RAPÉZIOS VOADORES — FANTASISTAS — Fo — ASES DA FORÇA e URSOS, 
comediantes !... 


da lindíssima e divertido comédia musical da FOX 


Canção da F elicidade 


com, a popular e queri «vedeta» portuguesa o Brasil 


CARMEN MIRANDA 
e a famosa ORQUESTRA INTERNACIONAL 


nários superiores da delegação da Fut 
gação Nacional, para a Alegria no Tra 


Notícias Militares 


Batalhão de Metralhadoras n.º 3 


b! 
! 
) 
F 


E TE INDADE 
TELF 24412 ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


Um romance famoso num filme de avassalador interesse 


12 


Por ordem do M 
feito convite aos 
do Serviço de Administração Milita 
desta cidade para irem eervir nas colé 


istério da Guerra 
balternos milíciano 


! AMANHA 


Às 16 e 21,30 


«RIVOLI 


HOJE, à NOITE, no Salão de Festas, BAILE MONTMARTRE, realização de SILVIA SANCHES 
TETE SE IS SIE 


RO Es ao area 


BURGESS MEREDITH 4 
CHRISTINE NORDEN 
KIERON MOORE | 
DULCIE GRAY 


de HARRY JAMES 
considerado a melhor do Mundo 


oe Ee A 0 1 


Bilhetes à venda : Na CAMISARIA MURILO, Rua de Santo 
António. 80, e na TABACARIA LACERDA, P. 


ao ===| 


ALMA ANDALUZA 
com GRACIA DE TRIANA, 


da Batalha, 106 


AS DUAS IDADES DO AMOR 


magistfalmente interpretado por 


Terça-feira: -- Estreia de NOS 
BASTIDORES DE NOVA IORCA 


A'S 16 e 21,30 — TEL. 21533 


Últimas exibições do filme 
de enorme agrado 


TELEFONE. 


s25s4 


ODÉON CINE 


HOJE-Às 4e 91/2 


EÃO 


Teletone 19793 


SPENCER TRACY e LANA TURNER 


Ultimas pt do engraçadissimo filme português 


DA ESTRELA 


o 
à melhor roatita nacional com António Silva 
Entre outros filmes será ex 
RNAL «FOX» DE ACTUALIDADES 


Tega-féira — Dois grandes tilmes em Tecnicolor 
A LAMPADA MARAVILHOSA » FURIA SELVAGEM 
* Sábado e Domingo : 


ibido um novo 


— 0 FADO 


nias da India e de Macau, nos serme 
do art: 2º do Decreto nº 30.01, d 
30-12-946, devendo as declarações da 
que aceitarem o convite ser entregue 
na Secretaria de: unidade, até ao d! 
18 do corrente, 

= Por ordem do Mintetério da Guerr 
é feito convite aos subalternos milicia 
nos médicos desta unidade para irer 
prestar serviço, em comissão militar, n 
colônia de Macau, nos termos do Decre 
to n.º 36.019. de 7 de Dezembro de 194 
devendo as declarações dos que aceita 
rem o convite ser entregues na secre 
taria desta unidade, até no die 22 d 
corrente 


Regimento de Cavalaria n.º 6 


E" feito convite aos 1.º cabos ajudar 
tes de mecânico auto, na situação d 
disponibilidade. para irem servir er 
comissão, na colónia da Indie Oc qu 
aceitarem o convite, devem enviar | 
esta unidade (GM.) ae respectivas dt 
clarações, até ao dia 25 do corrente 


q | — 


As 18 elle 30 
O maravilhoso filme colorido com Kristina Soderbaum 
AMAR £. PERDOAR 
Sra, fraciona comédia JA Soy MutHER 
Terpaaira: o 
ita feira”: — ELAS ESTÃO COMO QUEREM 


Viviane Romance e Jean Morais, na mais dramática 
história de amor CARMEN 
é o filme policial O ANTRO DE ESPIÕES 


a «voz de oiro» das canções flamengas 
AMOR — INTRIGA — TOIROS — CANÇÕES — BAILADOS 
Amanhã :— O extraordinário filme de capa e espada 


O FANTASMA DA FLORESTA 
EM MARAVILHOSO COLORIDO 
EE OA E TR era 


BÁRBARA WHITE 4 


numa 
colossal 


Hospital de. Crianças 


Tel. 23783 Maria Pia 


UM 
+ FILME 


Cenlral 


cine 


As me e 30 


Cine Foz 


No passado domingo esteve no Ho 
pital de Crienças Marta Pia o er. Sut 
-Secretário do Estado da Aesistênci 
acompanhado de eua esposz 

Foram recebidos peloe rev monse 
mhor Artur Aurélio Pinheiro, president 
da Comiseão Administrativa: 


— Edward Robinson, no emocionante 


| EXCEPCIONAL! 


lda 


+ +> 4 < 


Prémios e donativos 


oferecidos pela Comissão Distrital 
do Porto da Obra das Mães pela 
Educação Nacional 


víou, ontem, para o sr. Sub-secretário das 
Corporações o seguinte telegrama ; 


Operários texteis TELEF om 


Uma comissão de operários texteis en. 


« Estrela Cine 


Quinta-feira : 
dram: 


JORNAD 


a ALMAS PERVERSAS 


As 16 e 21,30 — O filme português de grande acção 


ATE RR Adro 


madre Mg 
Tia Renaradora, directora dor Service 
Hospitalares: D. Marin Cortez e D E 
nilde Fieveiredo, do Instituto de Acel: 
têrcia é Família, 

-Sub=eecretário concedeu o au 


Operários lexteis do distrito do Por. | GOIMBROES - Tel 3 Quamafema, mãe” “de noi duel Gas de Cir 
E aa au], “Operários texteis do distri . SROES - Tel 3: a 

4 (fer el rodo de Dessritro Ri dona Di er ta CARRO 14 Quariárioa Montez, em LUTA PELA GLÓRIA E —-| 

o Speeds it das | 5x. coletar rápido déspacho Renrdo eo TELEF. 45 Quartanistas de 

a RR id activo, problema que ee detem há ' d & 
ES vid o Mid “do 6 die | je, peer ia ea, rio Cinema S. Mamede ow ars, toras, Medicina 
mo, estimulo gaucativo, premiou a | relvindicativa, cuja exposição entregue | A comédia com lindas canções PAIXÃO DE MARINHEIRO, tilme colorido da 

| ip comissão Distrital do, Porto, a6 eeruintes | rinqreato q Insólito fstamemte ver am | Na próxima + feira, dois fsmes » FORIA ARBENTE e JUSTICA DE VAQUEIRO | ,, Ofanizado pelos alunos do quarto an 
! À última palavra em filmes de emoção! Apresentado A E to om Si po dn GE, feto o ata Mp. | RS Eno odio digo 05 CANAS nb NE, BaohO ES | a fado do Mi 
É Excl. ) erreira, pais de os, sendo vivos | fários de 4 HOJE, és 16 restaurante do Palácio de Cristal, um 
Prod. LONDON FILMS DD Albsmenress da ireguesia de Paço go | Comics omissão vas mer sm)  CINE-ERMESINDE “ski Telef. 30-ER | reunião dançante cue, como de comum 


) - HOJ 
+ À Tarde e Noite 


De Viseu 


Orçamento camarário para 1949 
— Concurso da Secretaria Munioi- 
pal — Serviços dos CG. T. T. 
— Outras notioias 


JANEIRO. 5 — A Camara Municipal 


ULTIMAS DE E 


CENTELHA DE AMOR * 


LESS SSIS 


pelos CTT.. a proposito da hora dema- 
siadamente cedo a que se fez na Can- 
tral, a ultima Mragem de corresponden- 
cla 


— Seguiu para Caxlas, a frequentar 
a Escola ge Altos Estudos e tirocinar 
ra o posto imediato o ar, capitão d. 
bral Cavaleiro, da Administração Milt- 
tar + antigo comandante da Policia e 
qua fof, no Governo Civil de Viseu, 
Sotciator do setual chete dese Distrito. 
O pr. Jalime Ribeiro de Olvolra teve 
a gentileza de se lembrar pobre 
hofso. protegido, Da distribuÍção, Já tra- 
Wien de cobertores, feita 


WMundanismo 


» -GIATURAS DOS ASSINAN 
TES DE «O COMERCIO 
PO PORTO» 


Regressaram ao Porto; de Viana do 
Castelo, à sr* D, Maria Cardoso Dias; à 
Foz do Douro, de Lagoas, o sr, António 


2.000400) — Armindo Leite Camtio, pt- 
cheleiro a Ha Dias da Silva, pate 
de 17 tilhoe, sendo vivos 12 e menore. 
6, da freguesia de Regilde, concelho qu 
Felgueiras; 3º Prémio (1500500) — Ane 


Rebordosa, concelho de Paredem 4º Prés 


para Lisboa uma larga exposição, conten. 


que nasceu 


idocg 
isdra — Quinta-feira, às 21 e 30 horas: CONELITO 


ESCANDALO EM PARIS, com George Sanders, Signe Hasso é Corole Laondis. 
70 as bases económicas em que deve ar: | À vida célebre do aventureiro VI 
sentar o acordo colectivo do tredalho 


muma 
SENTIA 


ANTILHAS, Dois filmes que tarão o encanto do publico 


risão e era filho duma 
NTAL e CRIME NAS 


deverá decorrer com grande animacão 
——— 1 eme 


Casa de Espanha 


A Casa de Espanha promove, hoje. d 


Se AUS associados Uma conhecida 


ee RS CREA DES S aero Er a ie Pq 


mio (1.000800) '— José Peneira Pacheco. 
serrador e Matilde Ferreira Nunes, pafe 
de 14 filhos, sendo vivos 10 todos me- 
nores, da freguesia de Ferreira, concelho 
de Paços de Ferreira; 5.º Prémio (5008001 
Alberto da Costa Couto, carteiro e Ma- 
Hide Ferreira de Castro Pimenta. pais 
te 12 filhos, todos vivos, sendo 10 me- 
nores, da freguesia de S. Félix da Ma- 
rinha, Gala. 

Prémio «Peixoto da Fonseca» (500500) 


(A rnfiua do Patrão Sérgio, Póvoa de 
a: 
Prémio «Br, Bispo da diocese do Per. 


= 


PARA MAIOR DURAÇÃO E "AAIS FORÇA 


CAMIÕES “AUSTIN —2 e 5 TON. 


q 
Ç 


E 


«uestra antmará a festiva reunião 


Nomeuáro RELICIOS! 


JANEIRO, 17 — Segunda-feira - 
Santo Antão, Abade, Missa Os fusi 
Evangelho Stnt lumbi, 

Paramentos de cor branca. 


de Viseu. aprovou Os orçamentos ordina- | 5, Natal c Ano Novo pelo «Rotary Clube to» (500500) — a Maria Gonçalves de LAUSPERENES — Nas Igrejas 
tios de 1010, das suas actividades e das] q. Viseu. de - Jaime Ribeiro | Besilto C. Ledo ; a Leça da Palmeira, de L - M: gre 
da Comissão Munieipa! “do Turístio, sam | de Viseu de que O ar io CO] Paredas, o ar, coronel Alberto de Laura | Sevedo, viuva, mãe de 10 filhos, sendo Petar da bi 


“non 6 orçamento ordinario dos Ser- 
viços Municipalizados e o aumento de 
tos « alguns funcionarios dos 
mesmos Serviços 
—O vereador municipal si, dr. Anto- 
nio da Costa Faro, toi nomeado para em 
nome da Camara fazer parte do juri axa- 
minador -dos candidatos a asplrantes da 
Secretaria Municipal 
— Continua & merecer us 
reparos, a falta do aténção 


mais justos 
evidenciada 


CT — O —— 
Grupos Excursionistas 


«US BRINCALHÕES» 
veuliza, Noje, o seu 13. passeio 
verno. com almoço de côntraterniação 
em Braga. Partem este ano, acompanha 
dos de suas famílias. 


contato, prupo 


Moreira; c a Albergaria-a-Nova, de 
Souto da Branca, Manuel Pereira 
da Silva Vigário, 


+ — | mm 


Inauguração de um pos- 
to médico em Ilhavo 


vivos 8, todos menores, S, Tiago de Bou- 
gado. Safito Tirso 
Prémio «Governador Civil do Portoy 
(1.000800) — Joaquim Valente de Agutar. 
sapateiro e Maria Gomes Freitas, pats 
de 11 filhos, todos vivos e menores, da 
freguesia de Perosinho, Gata. 
Prémio «Camara M do Portos (1.508) 
Sendo 1:00800 a Manuel Ferreira 
empregado comercial e Maria 
rolina, palo de 10 filhos todos vivos 
e menores, da Rua do Campo Alegre, 
552, desta cidade. e 500800 a Mário Pe- 


Em menores cvantias distributu nes- 


ras; Bonfim, das 10 e meia às 13 
ras; Almas de São José das Taipa 
das 10 às 15 horas; Hospital de Oria 
sas Maria Pia, das 6 e % às 17 hora 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perm 


mi man) munua reira, cego e Alcinds Pereira Ferreira, ” 
Pale de 18 filhos, onte dos Quate vivos = nente às ogia oo arm fl 
ILHAVO, 14 — Promovida pelo Sin- | e menores, da Rva mpinas, E ; 
dicato dos Capitães, Oticias Nauticos e desta cldnde FORCA ancontticas no camião «AUSTIN» FARMACIA SOU£A SOARE 


CARIDADE 


DONATIVOS 


Comisnários da Marinha Mercante dests 
vila, deve reaiizar-se, no próximo dia 16. 
a inauguração do Posto Médico privativo 


sa semana : 
Sempre sob o moralizador aenecto de 


precisamente onde deve estar... força no 
motor de seis cilindros, de válvulas à cabeça, 


Obter completas informações dos 


Agentes Gerais em Portugal 1 


FR Sant. Catar: a, 141 Telef. 2214 


FARMACIA LUSO-F, «NCES 


7 - ' apsmio, nfereceu no correlho do Porto para ir ao encontro, das mais duras condi- 
daquee sindcato, que funcionará us y Rua de Sá da Bandeira, 140 
raios ontem; [iss Shi. ot ca fe can | DR da a ado 6 da Manónra, o — O 
- ceição, Ao acio devem acsistr am de | Aº Criança: 17 bora com ot Iian os molas e no chassis resistente às cargas mais UCIS ic a E ereto 
Traraporteudos: donsfivos | racebldor "is .. 5.072$50 | guizas entidades. os ams comandante: | minhas, 25 colchões, 25! traverreiros. pesadas. Contudo, esta força é obtida sem sacia , E sotelho Rus da Alegria ss - Can 


Hidorigos dios Nando taniólco (o Ay 
Almeida, do tri 


º5 fronhaa, 50 lencois. 50 chailes pretos 


tm 


varro, Rus de Restaurá 


ão $3 — Correi 
Do Grupo Excursionista «Os Brincalhões» para tres protegidos sico Tavares ransporte | . 10 eenhas de bodos do Natal da Legião geicrpo fepcraeiVO. gen pdirecano já slóve to Tot Pr Muueinho de Aibu juerque, 71 — Cu 
por «O Comércio do Porto» . E é 10$00 | «Gil Eanes» Porhiguesa. e sumo baixo, a condução fácil e confortável. PORTO A me. Rua ta Cabral S44 — Figut 
raiar fenhorus, é oferecido Wipe Para esia obra de solidariedade con- Para trabalhos que exijam muito dos vossos R. Alexandre Braga, 130 redo, Ei au de Cedotarta, re: — 
y nrreram gentilmente : o chefe do dis- carros, escolhei, pois, os camiões «AUSTINs " boratói armacêutico, do Nepub 
A transportar ........, — 15.082850 | e reconhecimento pelos serviços e aten- | frito, =” prededência da” Cagura EE 2e 5 Ton TE pis po Telefone, 24270 ca, 43 = tuso-Brosileira. Pr da catalr 
ções prestadas por aqueias in: duslida cipal do Porto. o &r. Bispo da diocere, a 26 — Luso-Francesa, Rus de Sb ds Ba 
emas À ces, 4 todos 06 membros da Marinha | 5 Mocidade Portuguesa Feminina aí LISBO detra, 149 — Moreno, Lid", Largo de 
ô; Mercante Nacional, «enhoras presidentes concelhins e muni- AUSTIN A Domingos, 4 — Nove Avenida, Av Fern 
NET E DECORAÇÕES —No mesmo dia, realiza-se a mausu- | cipaie da «Obra das Mies». ar mun ... EiRodri Sa 20-92 de Magalhães. 602 — Sousa Soares Ri 
ração do tro grupo de casas do io Centro de Serviço Socia! da «Obr odrigues Sampaio, E de Santa Catarina, 141 — Farmácia S T 
| . Ferreira Borges, 2" — PORTO [Jsnsiro Piscatórios, sto no Machado | dos Mães» os Servicos Sociais da Legião |- pode confiar nele! Telefone, 48440 - ata, Run de S. Dinia, 431. 
oa À Gosta Vim: = Portiguesa e um anónimo. 


' 
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À PROVÍNCIA "MUSICA 


Um homem morto e ou-| Quando pretendia subir E; 
DE COMPOSITORES CELEBRES 


tro em perigo de vida| para uma caminheta 
em andamento, 


CAMPEONATO REGIONAL || 
DA II DIVISÃO GOLF 


UTEBOL 


Os jogos para hola «Taça das Flores» em virtude de um vio- BACH Concertos Es E 
H ETHOVEN Concertos — Sinfonias — Sonatas 
Sã, Santo, raios da, tecer | cr DP Ita ho. (om trama, 4) lento embate de um [um ajudante de moto- E SMS ENE 
visão. efectua: ntes ! inha . . ã 
va et BepoRtnnO; Canta tie Berseado Gere duplos, pancadas com abono caminhão-tanque com | rista caíu, sendo colhido |À BRAHMS Concertos — Sinfonias 
. . Re 3 7 : o 
à duda uma árvore elo rodado, pelo que | BRUCH Concerto n.º 1 sol menor 
0s Jogos do Nacional da I Divisão NOTICIAS VARIAS OQUEI EM CAMPO Pp pelo iq CHOPIN Concertos 
+ i — ABRANTES, 15 — Ontem, à noi-| teve morte instantânea |d pyorAaK Sinfonia n.º 5 (Novo Mundo) 
q Campeonato regional 
DD int lo Vitôr; Uma nota do Centro, de Medicina | "o calendario de jogos marendos para | le Tefrcssava, ver 0 e hua ABRANTES, 15 — Esta tarae. |) GERSHWIN Concerto em fá 
Ê E pa qui) a 18 t é 
Interesse pelo Vitoria (G.) S. €. Braga EMO 4 é iria cat orins : | Académico: | mento de gazolina O camião tanque | Quando regressava da povoação do GRIEG Concerto em lá Rena. Ra 
2 os s jogadores de convocados pa Ale à Liquido no y 0,30, Ar- | pertencente à Vacuum Oil Company, | Milreu, concelho de Vila de Rei, com e Suites n.º | e 
— - b y tea pany, , 
O encontro Porto- Olhanense é difícil | ix isção meia, qonvareêm: ha] Bitro À Redolto Rusfado o Carlo cos: ET AIC Logo O deposto, eus: | um, carregamento de toros de. Bi-)À HAYDN Sintemdh 
17 de Janeiro — Roberto Maria Peres: | Albitros ; Alfredo Espírito Santo e Luis | uo na esvação do Camino de Ferro |nheiro, para a povoação de Alfer- 
—O programa restante db to A AM * Soa | de Abrantes, arede, “uma caminhete 'de carga.) LISZT Concertos — R 
N É Tinto Peruira da Silves SOM do Oliva dio A a TEN er Cârca aas 20 horas, quando o pe- | pertencente à firma Pereira & LALO Sinfonia Espanhola 
C. do Porto tem, hoje, uma | Delegado : 4 nomear pela A. Y. de Cas-| Lsitano Correia Braga Domingos Fer- Ee fafeõas e “Vigorosa, em |sado camao passava no lugar do | quando a caminheta se punha/em MAHLER Sinfonias 
al. de dificuldades agrava. co. RA relra 0%, Santos. da 10%), árbitros : José Pe-| Casal do Telhado, entre as povos- | andamento, o ajudante Carmino | MENDELSSCHN Fo! tos = Sintonid 
otivos. Na primeir: SETUBAL — Campo dos Arcos — Joaquim Paulino Pereira, Hum- oct | ções de Bemposta é Arritana, dev.do, | Marques Bica, de 27 anos, solteiro, oncerto: infonias 
volta" põds. vencer, em Olhão, pela. di- | — Vitória de Botaba derto Augusto Soeiro. > Po a ô : veloc | natural da p ão Queixo- MILHAUD Obras várias 
ferenca minima. Agora, beneficia da |ras, árbitro Adriano Gonçalves (Coim- | “ » Joaqui a e bros : Agostinho e O a pr Meelho dei i MOZART [e Sinforti 
bra). Delegado: a nomear pela À. F, Montetros LPAIe dade, fo; chocar com grande viguên- | verra concelho de Mação, e resi- oncertos — Sinfortias 
em de di 8) de Setubal, SBIaÃE nes Dea José de Araujo e Armenio | Sort em Soares Martins, às 10,80: Ar: | cia de encontro a um sobre.ro. Do dente no lugar da Chainça, próximo MOUSSORGSKI Obras várias 
10 — Daniel Gonçalves Ferreira, Pau- |Ditros : Norberto Meleiro eis HER choque resultou sair da estrada, vol- | desta cidade, ao saltar para a ca- PROKOFIEV Concertos 
EM OLIVEIRA DE AZEMBIS — |) Uno Monteiro dos Santos Nie, Henrique pia ista, au-se e Lear Copieiamente destrui- | bine, escorregou, resultando cair e 4 À 
na nea ' jorma. do | Gumpo Carlos Osório — Oliveiranse-Fa- | Pereira dos Santos, Antonio da E Iva ra da a cabine, ficar separado, devido | pessar-lhe a caminheta por cima, RACHMANINOFF Concertos — Sinfonias 
Qua pc The o palicão da, ds choras, arbitro J, Vieira de prende; de fam rea DO ai pt mengo, em Sonres à violência do embate, o grande de | ficando esmagado, pelo que teve SCHUMANN Sinfonias 
sentar, globalmente, o melhor elenco, M VISE Ernesto de Moura é Carlos” Antonio: de A Germano de | pósito que ficou também amo.gado | morte instantânea. SHOSTAKOVITCH Sinfonias 
das du ERES iso cadê do Ng O gudi pihel do PME vigorosa, em prt. [e comi ouracos e o chassis todo tur SIBELIUS Sinfónias 
ri Es À : 
O Boavista defronta o Atlético, no | Rodriguês Santos (Liso nã fico” Antonio ter emo to an pve | Meirãs o reservas, marcam pontos. GR pads N q E STRAVINSKY Ob ári 
campo da Tapadinha. Aguardamos de-) “EM PORTIMÃO ma da foeha, — Feriando Piso) CLASSIFICAÇÕES dante do motorista, Manuel Vicente a estação do En- RAVI ras várias 
A fesa honrosa dos portuenses, na con- 15 | Vieira, José Maria” dos Mota, de 54 anos, casado, natural da TCHAIKOVSKY Concertos — Sinfonias 


troncamento q 


ja, 
quista. do resultado” mais ameno posei- | horas, Arbliro José E. Marques (Lisboa) | Luciaio Dastista qu Siva. Albório PINO] 1: Categoria povoação de Asseice.ra, concelho de 
Rodrigues. n 


vel, com o adversário em plano de su-| NO BARRE) a WILLI. Sinfonia de Londres 
doprdha a gaia di À gieonatãs)partára Goo RN Deep) Co iermago Mentir de Aparato & 4 6 Mig 4 5) Tomar, que ficou com a cabeça PAU CHA VEIAS g 
j OFAS, im: ? o : : 
tenha tai ado o mora, spor- | (Santarém. RR Rol Naa ias PRO A tr po Aotoire 24348 tsáliio ET RT VR ae descarrilou uma loco- Todas estas obras se encontram em Albuns, recebidos 
im Guimarãos, o Vitória e o Spor- : ) , E E E É 
ting de Braga eltctuam um Jogo. de Hi DIVISAO DO O OO caio $ 2 4 0 4 2 Wltorista Carlos de Almeida, de 433] motiva, registando-se,- directamente da América do Norte. 
k interesse regional — e elevado que ele lino Francisco de Oliveira Antonio Gual- doar Sosa o! k à, , reg 7 É 
é. Para o Minho, um verdadeiro acon-) EM SANTO TIRSO — Campo dino Cardoso de Oliveira, Mario da Cos USA Só cus anos, casado, natural de Lisboa, am- 
ociraondo ANCP rIaaia portas sm patas | nl um ag NRO qu rRãO 5 CADA OO a aa 813 2 4 8 lilhosresdentes na estação de Abron | apenas, desastres ma- 
am, à ato, tento, Maiver de veriigos, | horas “arbitro José Teixeira (braga AS Menna Das Crea A O nona $ 123 3 8 loltes tendo este recebido violentas int 
o PRE EM COIMBRA — Campo do Conim- | Cm Ponto devendo ce atitas ceara, $12 3 1 8 Iblcontusões no tórax com fracturas teriais 
essanta, Vencedores, Os ps cer munidos do x, Com 
manter-se-ão, na plor das hipóte- ni ae piseu: | meias do sen equipamento nabitual, e da graves nas costelas, vários ferimen-| . Rua de Santo António, 74 — PORTO — Telef., 21293 
Vencidos, deixam que o Vitória so » licenca de Jogador nara, Identificação, | x Tem duas faltas de comparência » | tos, contusões na face, com arran- Ela 15 — Quan- 
coloqua NA GUARDA — Eae Municipal — os que faltarem não serão marcadas jogos suspensos. camento da orelha esquerd: do | !o na manhã de ontem, na estação 
o Spotting “NO Elvaso, em Lisboa, | Guarda-Covilhanenses, às de, horas &r-| novas datas. ficando txibidos de jogar orel esql la, sem vi y di eeso 74 
j tem vencedor antecipadamente índica- | bitro Eduardo L " é) emquanto não obtiverem S certificado de o seu estado melindroso, desta vila, uma das locomotivas de 
do, Em Setubal, o Benfica não pode dei.) ? EM TORRES VEDEAS Campo do | aptidão ptidião fisica massado Duo O M. T J. V. E D. F.C &| A autópsia do desventurado Mots | Siande tonelagem — a n.º 2853, de de todas as categoritg sociais acorreu 
xar de precaver-se cena PELE) Torreense — Torreense-Rosslense, às 15 A 34% 81 4Íque era muito conhecido e estimade, | 150 toneladas — que a C. P. adqui- prestar a sug ultinia homenogem ao 
Asténio, 9 Estoril aerá forçado & do) pose árbitro Domingos Godinho (Lia- 4277? 5 4 W)realizouse esta tarde, tendo o corps | HU recentemente nos Estados Uni- saudoso tinado. acompanh 
fander-se, tal como o Belenenses, na | "BM ALMADA — Campo do Pra Sport 421 1 4 3 9]do-finado seguido para a Asseiceira, | dos, procedia a uma manobra, des- an a os naiaça AUMTRFAEIA tua O, 
e «> gugadicAProlo, às fé bras, Arblio 2 E éiizit4 B)onde toi sepultado. gatriou Junto Gas agulhas da esta. | "DD55—————""———" | Broletores, unitetliámos Ja Hoena 
Na II Divisão, o Ollveirense-Fama- M POR NICADO à je 2 Leisoa Ns Sata A a El Fa DE gula conceição Morálra | nofados é médicos, Midias [os 
lição 6 desafi metedor, coj esi- istrela. aa a Gr TE E é zos nalguns combóios de passagei- . 0 g: merciantes, jornalistas e publicistas, fun. 
Dados Pao Do Ui ha coBdnb cem | às TB horas, ArbItIO  Jonquia da” Rosi COMU Vismoverse ri 4 10 3 2 5 6] Criança com uma perna |:ºs, enize eles o rápido do Porto Magalhães bl 
Visau à Académica terá de de entrehtar (Bro): E oa de x A. Espinho. 4 0 0 4 0 0 0 ne que, além de ser obrigido a entrar 
e Ti ni VES — ma lo ves — a 4 ” A np e. 
Portimonense é para a Cuf do lives. Aifustrolenge. “às 15 horas, árbl-)  Comunica-se aos &rs. associados) « Desistiu do campeonato, fracturada, além de yu» | sau em contra-via, partiu com um| | Confortada com todos os Sacra | 
ro, nos outros dois encontros. tro Martinho D. jeto) (Portalegre). que a entrada no jogo do próximo tros feriinentos A de 24 minutos. E na PIS ai à COS EUo do g a e nd ER e 
<:> . Após o incid: ue, felizm: | “em, ) eo, E Praça 
Nos jogos da (erreira Divisão, sa] AS clasficações “estão assim indt- | domingo Bosvista-Sporting, 66 Po-) pp A SQUETEBOL: " não Dos O araea nte que, felizmente. | Moalde, 63, em São Mamede de In- | é de Maio, é depols nas ruãe por onde 
Wentam-se o TirsensoBeira Mar, em|cadas : derá efectuar-se mediante talão e f d FE Pope E quaisquer desas: festa, à sr. D. Júlia Conceição Mo- | destlou o grandioso ca poues tam- 
ar local y sd pes De SOL im se agloneraram muitas outra 
Santo Tirso, e o Conimbricense-S. 1 1 DIVISÃO pecial e apresentação do cartão de por ter sido atropelada | tes brigada de operários que rápi- | Feira Magalhães, irmã das sr D. | pesons. “É e 


Viseu, em Coimbra, associado e recibo do mês de Dezem- Campeonato de Lisboa 


<: J V. E. DP. 0. nf. 2º — Artº 13. Na a or um automóvel damente procedeu ao laborioso tra- | Amélia Moreira Cardoso Curvaceira, Á frente em duas filas, for iia uma 
A sério dos jogos é a seguinte ; e Lda Dado de, RES Estatutos do Jos Norulntes Pesultados”: “Ergeace nino P balho do carrilamento da pesada lo- | D- Maria Isabel Moreira, D. Maria | franja drpqtaso, cos Clarcas SO” Asilo 
E DIVISAO 0 2 4 42 % clube Estes talões encontram-se toi Bolonensoa-Moscevido, 8:76.)  vrLA REAL, lb — O automóvel | SSMotiva. a Toro, Eos | do, intadeia Devrtiida' e intermádas da 
275% 2 Dldesde já à disposição dos srs. asso- rt É é r bA 4 Pes pi obras 
ANTO É 1 ho particular II-10-67, guiado pelo mo: , tads la O gr. prot, dr. Maxímino Correia, ret. 
TORO Téampo E: 6, socorro - Du. 4255 E Blcindos na Tabacaria do Caté Vitória) ATLETISMO  l|irisa Agcino da Cunha Franco, | Desastre de motocicleta | Moreira, empregado aposentado De | vor da Univeredade” conduia” s énave 
sitano-Estoril. às [5 hofas, árbitro Joié 68 3 7% 9 15] Campo e Secretaria do Clube. solteiro, de 45 anos de idade, resi- p o 'hada das | 1º Uma Impossível ee torna dar 
A 384158 U do «Corê dente em S. Cristóvão do Douro,| CELORICO DE BASTO, 15 - | No, Inácio Moreira; e cunhada das | mesmo apenas dalgumes das pe 
méar ela, A. F. de Far uimarãe: 54735% A DIRECÇÃO ma prova de «Corta-Mato», para | 4 Hojerperio MEL oJEN sr.** D. Maria Conceição Moreira e | em destaque, sob pena dos inconventen- 
E) ISBOA E Estádio José Alva- E Pivas» E 457%% - principiantes concelho de Sabrosa, quando, onten, » a Loja Nova, deste con- D. Deolinda Jacob Magalhães, tes da restrição a que o espaço nos 
lado — ES Poa, vast às 15 poras, prusltano á 3 9 16 35 Nos terrenos que circundam o cam- | de regresso de Chaves, passava pró- | Ceiho, quando o rev. António Mori O funeral e a trasladação, a car- | ºPr!s 
iegado de Sunça Pinto Setubal. De in iindã po das «Cavadas», efectua, hoje, a | xímo de Soutelo de Aguiar, freguc | fa D-as, pároco de Canedo e Vile | go da Cosa Lessa, de São Mamede, | avo Ciara JOSÉ Paredes, que repre 
E 1- | Setubal NOVAS DIRECÇÕES tApa», uma prova de «Corta-Mato», | q 1 ' Nuno, seguia de motocicleta, qo das | 5º s taya 0 bastanario q o presidente do Con. 
LISBOA — Campo da Tapad! ubal 3 31015 3 Para principiantes a “contar para o|Siá do concelho de V.la Pouca de ao dar | ronlizar-se-á hoje, às 16 horas e | <elho Disciplinar di Ordem dos dora 
nto frético Bon visto, às 15 Horas: visão A RamPeatatos regional, -na distância de | Aguiar, atropelou o menor de 11] UMa curva, resvalou e caiu, fractu- | meta, na igreja local, donde seguirá | Jos. proferiu no cemitério da Conchada, 
Joao Rego des Cartalho. o DO Grupo Columbófilo de Oliveira — | 4.000 metros anos. Jcão António Marques Fer-| cando uma perna. para” o cemitério de Ermesinde. -jLnto,ão Jezão da família do Ilustre 
E a : ] a o, 2 elogio funel 
rent OVlata de unánio dedos RAE NORTE, , o o | 3 gui i Petra 086 MBlro uguete de 89. | Bombeiros Voluntários: de Celorico] antémi queda aê Blogo da, metes 
horas, árbitr: elino | Famalici Bh50.0 1 843 F tos copos gerentes do B l ish & À Teira e de ina Augusta da Sil- a to »à António José Nunes de Carva-| na! prestigioso que foi O gr. dr, António 
Ribeitrs (Porto). "Belegado + a nomes Oliveirense 21618 4 2]crmpcomaeiio de Oleiros do Douro arco LISIOA OTOS |va Marques, residente em Soutelo, | ao hospital de Fate, au ficou inter. To. Conste da estação do Ja. | Leitão 
pela A. Braga. Ada Viseu. 2 00229 DIRECÇÃO — Presidente, Joaquim Al- sofrendo a fractura da perna e-fe- | nado. Um indivíduo, conhecido aqu i A Câmara | Municipal deliberou exarar, 
NO PORTO — Campo da Constitul vesi vice, Antonio Dea da SINA: sé | soci rimento di EE apenas por Miguel, e que seguia no moinho e E ar vo/Ua 46 anTo) dna DOR o aa Doro (AD 
cão — Porto-Olhanense, às 15 horas, ár-| GRUPO SUL aVicos Maniusr Telxetra. Fernando À. | Sociedade Arénima de Responsabilidade o mão esquerdas Ea cabe nda EE E tg cimento do sr dr 
Sousa, tesoureiro, José Oliveira e Sil- O ferido foi conduzido no mesmo o É Na sua residência, à Rua do Lou- António de Almeida Esta antigo ve- 


Cuf. (Bar) . 
ipo dr. Santos | Oriental 2 à ; Manuel 


cOVILHA 
— ilhã-Bel. 15 ho- ' plus q RE 
Et E do tm). |D. de Beja! Eadod di Lidad 8 o ira E dia a eo asas oie ho 


carro para o, Hospital au Misericór- reiro (edifício da estação de São | reador do município, — 


» f o 7 | to o | 
Rapaz com um pé | juizo, acusado de crime Virginia Peixoto Alves de Carvalho 


Comoco a Assembleia Geral Ordi-| cunhado das sr“ D. Maria José Região do Port 
néria deste Banco ir no dia 5 esfacelad a egiao do Porto 
Ene aÃ do corrente Shovpél 115 o, grave Alves Rocha, Amália Peixoto Alves | cop a orientação da Direcção Escolar 


da Silva, Deolinda Peixoto Alves | deste Distrito. começaram as visitas é 
VILA REAL, 15 — Em 2 de Ou | Correia, Sofia de Sousa Peixoto Al- | Expesição de Obras Publicas da Região 


em consequência de um do Porto das cri 
ubro de 1946, foi apresentada quei- | Yes e Carolina Elisa da Silva Moura | am do q Exprsiçãa visitada pelas 


1.º — Discutir, aprovar ou modifi. A 

Os jogos do campeonato regional cutir, api i astre na caca H hi. | Alves, e dos srs. João da Rocha Viei- | crianças d T 101108 

95 jpes do came, a | car o relatório e come do exercicio) desastre na Caça lia, na Policia de Segurança Publ | A dogs e Bento 3008 Correia | tuts do ei, puma 7, 6, 
vi a | So 1948, o parecer do Conselho Fiscal] pONTE DE GOVE (Baião), 15 — | dente nesta cidade, em defesa de | O funeral, a cargo do armador José ) « Colegio da Rua de 8, Miguel com uma 

Nas, duas divisões, 08 jogos Para ) e mais documentos a que se refere 0] Há gias, no lugar do Geraldo desta | ume sus Eilhs menor. contra Anto | Maria da Silva, Sucrs,, renliza-se, | "A as gos alunos das” escolas pelo 


CAMPO DA CONSTITUIÇÃO Hoje: — As 15 horas 
FUTEBOL CLUBE DO PORTO — OLHANENSE 
aa, 
VENDA DE BILHETES 
Hoje. das 10 horas em diante, nas bilheteiras do campo 


horas, na sua Sede (Rua Aurea, 88), 


ANDEBOL [hs 


hoje, São os soguin! maco 

” SERVIÇO DE ENTRADAS DÊ HONÊA o Vigoresar | fetos IODO. Cécigo Comites freguesia, feriu-se gravemente num | nio Pinto, anti hoje, às 16 horas, na capela do ce- | marius continuarão 

É peão, Bono nº 1 Bancada. Portão a? 2 ambos da rua da Consiição; eta, to campo dna Cavadas, ds 1050) 2.º — Eleição ds Mess da Assem-| pá Com tm tiro de sima caçadaira, | do Câmara Mace Natal das, bras | mitério do Prado do Repouso, saíndo 

E Livres-Trânsitos da P, C. P. e outras entidades, Tribunas, bleia Geral, do Conselho de Admi Joaquim Cardoso, de 16 anos de ida. y , “€ | da residência acima indicada, às 15 Visitas de alunos de Liceu 

a rn pao Cândido; Peão, Rua Faria Guimarães tração, composto de cinco administra | qo y F à- | Sabroso, freguesia de Folhadela | oras e meia. O sr. reitor de Liceu Alexandro Her- 

E ER peso io ginco administa- | de, filho de Ana de Jesus. O desdi- | deste concelho e residente no con j eutano acompanhará nas tardas de quar. 
= - às 10: Sta scale os | uso rapaz encontrava-se junto duns | celho da Maia, acusando-o de cr'me ta é sabado da proxima semana cs alu- 

E AVISO — Continua proibida a entrado da menores que não se fogem acom- à Vila "Mei, da | vogais da Comissão a que se referem | cncad andavam à caça nos ã Sérgio Augusto Branco | nos do seu liceu em visita à Exposição 

z nhar do respectivo bilhete de acesso, Const o Porto-Leixões, Do ao A aa a)'o 5 1.º do Artº 27º dos) e a pat se Ponndo grave. Entregue o caso ao tribunal “e Obras Publicas la Região do Porto, 

a Vo de DiVISAO — Boavista- Estatutos. mon! aquela localidade, desta comarca, o réu foi, hoje, jul-| Na sua residência, à Rua de San- 


“ com o pé esfaceiado. Depois de so- | gado, sendo absolvido. Visita dos soldados da guarnição 

sboa, 14 de 1949, =» ta Catarina, 1307, faleceu, ontem, 

Lisboa, 1 Janeiro E) aa : e o E DATE RA Peel a, Es eia e aeb com a provecta idade de 80 pros 01 O Ta RaraL” Coma ndáia da Meio, 

às 10 horas. O Presidente da Mesa da leia o 4 e - | gr. Sérgio Augusto Branco, secretá-.l qusejand: t Tdadé 4 
Senhora. da Hora - Académico, no Geral, 1210 | sericórdia dessa cidade, Adelino Campos e João Gomes Tei- | rio de Finanças, aposentado. agniico documentário “uia "Renovação 

campo da Senhora da Hora, : xeira. O extinto deixa viúva a sr! D.| Nacional que constitui a Exposição do 


E de 
peca Pedrouços, nO campo a) Antônio Judico Bustorff Silva Palmira da Conceição Cruz Barreto | Ubras Publicas ta Região do Porto. orten- 


esportiva, dá Portugal, no campo do 
Pata Brogresso, no campo do Gais, 


do Porto 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE JUNIORES 


E dana D. de Portugal-Oliveira 


A classiff geral 6 à seguinto, 
ESC 1 Pia 


Inicia-se hoje a segunda volta 


: 3 Quando trabalhava, 4 Branco” ara pai” querido da srs D, | WU ciqrsita des soldados da Guarnição 
cg SS Jogos de hole, inicia-se, a 124 E 3 rda-fi nád Roda de automóvel enm-| Luísa da Conceição Barreto Branco ai oftelale visitaram a Exposição no 
Serio 4 1 5 um guarda-fios caiu de Corado e avô do sr. Fernando Bar- | dia tia 
Academico-Salguelros. 7 5 8 áfi cantrada abandonada reto Branco Mendes de Almeida. amenha” começara a vitita “G das ricas 
infectar. O. do Porio. $ ê um poste telegráfico e VILA REAL, 15 — O guarda po-|,, O Seu funeral, que está a cargo | Pela, seguinte forma: 
e . á AL, 15 — “Filho, realiza-se, Amanhã, do B. M. no 3 e R. L nº 6, 
estado done e Ro morreu pouco depois | cial em serviço na Aven da de Car. | poa ad mo avpelo do os: | pelas 15 horas dia 18. do R E nê 9.8 
me o amaldens HOJE — Santana-Matosinhos valho Araújo, encontrou, hoje, pelas | nois, : RA Ponce Delas 19 horn é dia to 
EA pa 8 A VILA REAL ah 4 Pp is | mitério do Prado do Repouso, saindo | qo R'G. nº 6, é toe setapeleelinentos mi- 
Atletico de Rio Tinto-S, O. da Cruz. S. da Cruz 5 8 ILA ; 19 — Antomo Au- oras, uma rcda de automóvel li- | 4 préstito fúnebre 15 minutos arítes RAN Tão 45 horas, tambem 
RAU ONE ro 108 CEGrAaa Ega nora CE Às 13 horas e meia gusto, casado, de 45 anos de Idade, , que se entrega na Esquadrs | qa Presidência acima. ii cassoiend = 
Gala-Oliveira do Douro. 1 10 TAÇA «BERNARDO PIRES» guarda-fios dos C. T. T., natural de jal a quem provar pertencer- Fara ; 7 TH —, 
Avintes-Vilanovense, - Oliveir: silva | 
SR rea LEIXÕES S. CLUBE — BOAVISTA F. CLUBE (Reservas) À] nsquela vila a fazer a reparação de sai gosé da “o (4 
ndal-Va a uma avaria, em cima de um poste ncendio Na sua residência, à Rua do ve 
Capa TAÇA «JOSE! BERNARDO PIRES» Às 15 horas des:quilibrou-se, estatelando - se no Agueiro, Mafamude, faleceu, ontem, 
D. Aves-Varzim. e LEIXÕES SPORT CLUBE — SPORT DE ESPINHO solo. Conduzido ao Hosp tal da Mi- VILA REAL, 15 — Hoje, pelas 3 |o sr. José de Oliveira e Silva, conhe- 
Rio RR Povoa, Jogos para hoje; ser.córdia desta cidade, na ambulân. festou-se um incêndio. | cido e estimado proprietário. O seu 
E TEncÕeS mom Ademicêrato TAÇA «DR. SÁ OLIVEIRA» cia do Hospital de Alijó, horas manifesto Rua dos Combaten: | funeral etectua-se hoje, pelas 17 ho- | ,  LÉSTAS, — Aos Santos Martina “aço de 
REtaiA FRA Ate Ema irand “o depois. tes da Grande Guerra, habitado por | ras, da residência acima indicada, | Santo Amaro em vila do Coude e cm 
pipi pa 3583184 Francisco Amaral e pertencente ac | para a igreja de Mafamude, onde se | Labiusges q 
pre raid 5 4 à OL ORA Asilo de Nossa Senhora das Deres | celebrará o responso. Armador : Al- |, MUSEUS — Nacional, ds Soares dor 
8 4004138 Compareceram no local os Bom- | varo Moutinho (França). de Guerra Junqueiro | na, Rita 46 Dmae 
H beiros de Salvação Pública e Vo- - |go à Sé — visitas grau 
Ê luntários de Vila Real, que ráp da- Lino Barbosa Nunes Pereira | 16 horas i Museu da Epogratia E bora, 
ti am o incêndio, que idê Je Marítima Augusto 
JOGOS PARTICULARES mente extinguiram o q Na sua residência, Rua de Barros | «ção E re Maritima do Augusto 


foi motivado por uma brazeira €| Lima, TiZ, faicceu, ontum, aqueie es- pedi 
destruiu perte da cozinha. e q 


S. €. de Aregos-Estrelas Douradas É tumado iunc;onario aa Sanca + a Mi- 
de Gondomar Os prejuizos foram avaliados em | jricurdia do Porto. Era casado com 

300030 a srà D. Isavel Vieira Nunes Pereira 

Realiza-se hoje, em Aregos, um en- É pai da sr* D. Odete Laura V.eira 


contro de futebol entre os grupos do Sport 


sório O ave o pop) Gude ão Aregos é 0 do Estreias Doura: e is rhoras E melao hoje aa) 

Rio S gt 1% s Blau cuco dao Nona a Drama dia . (O PABUROOOCOUE CITA! = VULAy) Cesidência acima para o cemitério | Gxttment 

Pnolrsaro ei ás 3 1 6% 7) Cr aniidio. OU «ALGODAO» ATACANDO OS VOSSOS VINHE- do Prado do Repouso, A familia nd À DO OM Pro rama 
E fiutai é 5 é $08 2) rurogor conroramvo TAS D QUANTIDADE DA PRODUÇÃO CONO AFEC. $ À L D Ú $ pacto q Picos a dus casi | asia Cn E Do 
— Uma falta de comparência. 5 Serviços a cargo da Comp. | Nori, fa af paia 


o Pinto; «Stenka Raziner. poema sin- 


TARA! À QUALIDADE DA VOSSA COLHEITA. nhia Funerária e Dec, Portuense. | cisco Pinto; «Stenka Ratner, posa ag, 


Os jogos de ontem do campeonato 


sá o. corporativo EXTERMINEM ESTA NOCIVA PRAGA FAZEN- NÃO PERDE e a e itata 
Vilangvente 5 2 Ralo SEE ú DO TRATAMENTOS DE INVERNO COM : D. Bernardina Amélia de Sousa | jastci; -Varas | M. Je Concerto. 
oilr do Douro 5 2— 174 jogos de ontem. do Campsona Ri pe 
So ip e " DYTROL das SENHORA, APARECIDA, 1$ + £om à | cyrpç PSB Ho os 4 Bt fá 
E Sa 2 dé aii e 85 anos e 
É É j qu mitas, Categorias — progresso Alea. se fôr vêr mexia sois Srfec ontem PT | fo cobteio o tandum a, raca go tor 
Sório E ua casa do lugar qe Pacos desta Eseabal ria 
Trajioportes. a Je Carvintnho-mamito. at. ; Vau. Ê 
a id Segunda Divisão = Empresa Geral dé e pstdo a posa ui esimada “respeita: | . «Pensando em te  epastordobles, AU 
Gandal BS 2 1— 1 6 Transportes-Mario” Navega” LO e Ferro) * nie E Ab tomo Martins; «Aldas, «Ouvertures (em 
Qui a Bo 2 1 = BB viarios da Campanhã-Transportes Colec- CAMISARIA la Por todos quantos à conheciam ( | sol menor). Francisco M Neto; «Carmen 
Valadares 51- 2 68 TOS. GA: H E L L E Ss T (0) L O seu funeral pgniizado, Mole. para O) lantasia da opera. O. Biuet; «La boda di 
Eee e SR copio, para dê Gago CP ado, doe, Co a 
sório E Um jogo entre as equipas da «Con À extinta era soa do comerstant | fattare (So, Nories, fantasia Popular 
iança» e «Mundial» desta praça sr. Antonio Fernando de) à. A 
Doda Pá Estes dois conjunte tivos, efe ma sousa. a quem apresentamos sentidos pe | marcha, José ao 
de stes dois conjuntos corporativos. efe. i 
Rio ve ctuam. hoje, um Jogo amigavel, em H Teatros e Cinemas 


Rua de Santo António, 80 FUNERAIS 


SA DA BANDEIRA — «São quente e 


D. das Ávez puta de uma taça. 
* Tirsense À nolte os funcionarios das duas Com- OF Pp I] R [H À L l | M | T E D 
= nanhias de Segur levam efeito um jan- z 


“= Fo eliminado da pi lea 4, F | tar de confraternização, que é presidid . Leitão ' 
E ção por “ton elemento “cuperlos da” Coma” Bra, COLISEU DO PORTO — «Não há Ta- 
nhia. de Seguros «Confiança: LISBOA-PORTO-COIMBRA-FARO COIMBRA, 14 — Constitutu uma gran. ar 
CAMPEONATO REGIONAL e : A Connitestatão de Pesar. o funeral do) RIVOLI — "Centelha, de am isa 
DA TI DIVISÃO TAÇA «DR. ALBERTO SA tre advol jvogado, e antigo E oveimidor UIA D'OURO — «As duas óriãoss. 
( ; 1 war, dr, ue, 
DE OLIVEIRA» M USI A Gião de” Almeida "Le tão, que, como a) — TRINDADE — vas duas 


Disputa-se hoje, a 14.º jornada do Portos noticiou fot vítima | am 
Sea o | isstacaoe 3 Gago ha Av? | ERRAR = 18 Ea do Ta 
- Pequenas Cantoras do Postigo | nida da Liberdade, em Lisboa CARLOS ALBERTO — rAbBOO!t é Uus- 
do Sol Muitas contenas de pessoas naviam | | CARLOS ALTERE, 
aestilado. durante a noite e até 3 horn E DINIS a" €A cópia está con- 
Sob o patrocínio do Ciréulo de Cultu | do funera! às 10 horas e meta, perante o | como, 


A terceira jornada do torneio 
Na t4.º jornada do peonato regio 
val da 23 Divisão jogam: A terceira jornada do torneio da taça 
Rio Tinto-G; nte -| «Dr. Alberto Sá de Oliv: y 
ma'dus Fea K - * guinte ordem: Vianense 


slnúy, Cruz Bonfim; Varzim-Atletic - Espinho. +a Musical o coral de câmara das Peyne | féretro que foi ve'aão por parentes VITORIA — «O cavaleiro de 
nas Cantoras do Postigo do Sol dimgid: |- amigos da arado advogado, ri ftrros, 
m Virgilio Pere'ra re “za areja de Santa “Erue, donde salu q prés- VALE FORMOSO — "Uma vida para 


to em fan |tito dolor 
E “Uma multidão de minareg de vessuu: | CO BinTRAL — Amar é perdoar e cá 


PÁPEIS PINTADOS 


a PARA” FAREDES ; = CUEIREDOS | CMOBEONT «o Lago da Eetsago, 4 
pin M MODERNOS AOS PRECOS MAIS ECONOMICOS DO MERCADO ? PAPEIS PINTADOS , FIGUEIREI De seno — “maáno em 


Par 
TEL 25438 PORTO CINEMA 8. MAMEDE — «Paixão Je 
— — Marinheiro:. 


já e — — me aa, 
= damanelo ui, um 
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6 Domingo, 16 de Janeiro de 1949 À 


À candidatura do 


No Cine Teatro Elvense, realizou-se 
ontem, cerca das 21,30 horas, mais uma 
sessão nacionalista de apoio de candi- 
datura do sr, marechal Carmona. 

Apesar de não terem sido feitos con- 
vites especiais para esta sessão, & 
assistência que a bla acorreu foi ver- 
dadeiramente espantosa, comportândo- 
-Se em lagos milhare: 

Não só no salão onde a sessão se 


Nos camarotes, viam-so numerosas 
senhoras da melhor socladade local. 

“Ao fundo do salão, destacava-se um 
grande retrato do sr, marechal Carmo- 
fia, junto do qual se viam as bandeiras 
national e de todas as Casas do Povv 
do concelho, “que all lavaram larga re- 
presentação dos sócios, em sinal de pro- 
festo contra a propagânda da oposição, 

A" sessão presidiu o sr. coronel 
Passos e Sousa, secretariado palo sr. 
dr. Jono! Augusto Marchante, governar 
dor civil de Portalegre, sr. Armando 
Sampaio, presidente da Comissão Dis- 
trital da U, N. de Portalegra, dr. Mua- 
rio Gonçalves” Cldrais, presidente da 
Câmara Municipal do Elvas, dr. Joa- 
quim Valentim, presidente da Comi 
São Municipal da U. N. de Elvas, dr. 
Joaquim Valentim, presidente da Co- 
missão Municipal da U. N. de Elvas, 
tenente-coronel Vaz Monteiro, antigo 
governador civil do Porto, João Vito- 
Fiano, vereadores da Câmara Muntci- 

al de Campo Malor, dr. António Ju- 

Áico Bargana, ar, Ramiro Seixas, pro- 
sidento da Casa do Povo e Grémio do 
Comércio q da Lavoura. 

Restabélecido o silêncio no salãu, 
após largas manifestações de apoio av 
sr. marechal Carmona, usou da palã- 
vra.o sr, dr. Joaquim Valentim, que 
disse, entre outras colsas: + 

— Somos responsáveis pela intelt- 

ência, multa ou pouca, que Deus nos 

dou; temos de prestar” contas rigou- 
sas pelas atitudes que tomamos em 
presença daqueles que nos querem Puu- 
ar, descaradamento, o benefício ben- 
dito da paz, a semente fecunda da 
santa Religião que, as nossas mães, en- 
tre beijos é mais “carinhos, nos emsina- 
tam, o património, ganho ou recebido, 
modesta courela ou herdade, simples 
afecto ou incomensurável amor. 

Sa nos tiram tudo o que para nós 
represen randeza moral, para que 
recisamos da vida, para que temer u 
uta, seja qual for, By nós ficamos mor- 
tos à mesma ? k 

Desiludam - s5 os poúcos, de nosso 
lado, que ainda cheiram os perfumes 
adocicados do optimismo sobre certos 

ontos do programa da oposição, na 
ipóteso — cruel e nunca acreditada ht- 
póteso — de ela ganhar as eleições. 

A luta é de vida ou de morte. 

A tão falada democracia, ultrajada 
e envenenada, no rodar dos tempo! 


a E 
“Querem que eu faca a prova por do- 
cumentos, vistorias ou testemunhas ? 

Ofereço, pata tal a Ásia, à Europa 
unso toda em especial a Grécia, a 
Hungria e a própria França e ainda o 
exemplo quo nót vimos com os nossos 
próprios olhos das janelas das nossas 
casas quando nos debruçamos sobre a 
Espanha, agora nossa amiga e então 
ainda « sempre nossa vizinha, 

Por “isso, eu, com lealdade admiro 
embora não respeite aqueles adversá- 
rios nossos que ão menos têm coragem 
de se dizerem cidadãos da Moscovo, ha- 
bitantes espirituals da Rússia. 

Os outros que o não dizem são du- 

tamente traidores ; traidores à Pátria 
Portuguesa qua estão negando e à Pá- 
tria adoptiva da Rússia, qua não Con- 
fessam. 

tamos assistindo — para nós es- 
guardado este momento histórico 
o decisivo — a uma nova invasão, ho- 
Tizontal e vertical dos bárbaros que 
desta vaz não vêm de longe, embora 
de longe tenham os seus padrinhos e 
08 sous tutores - 

Depois do fazer uma larga análiso 
aos objectivos da oposição e Ro passado 
do seii candidato, conclui assim : 

So nos perguntarem qual tem sido 
a obra da situação, responderemos des 
ta forma simples, mas bas! te 
- — Abram os olhos é vejam. 

Se nada virem e não estiverem hu- 
midos da álcool, procurem os compe 
tentes especialistas. 

Crelo que ainda existe o Instituto 
dos Cegos — O Asilo Branco Rodri- 

ues. 
E Discípulo de Salazar, com muito or- 
gulho é algum proveito, na sempre glo- 
riosa Universidade de Coimbra, à se- 
melhança do Mestre, também fi 
depolmento qua tem, pelo menoi 
de ser prestado, com sinceridad, 
um homem Independente, que vi 
sua profissão tendo os olhos postos no 
cal supremo da Família, da Pátria 
m 


ta 


u sou pobre e ao Estado 
mais tenho pedido do qu 
a honra de o servir, sem proteni 
materiais do empregos e da honrarias, 
pois ma basta, com dificuldade'ou sem 
dificuldade, o produto que me dá o meu 
diploma, obtido, sabe Deus com quantos 
sacrifícios, 

Falou a seguir o sr. dr. Mário Gonçal- 
ves Cidrais, que proferiu um vibrante 
discurso, de exaltação do Governo. da 
sua obra e da gr 
figura do sr. marechal Carmona, 

Falou, também, com o mesmo entu- 
siasmo e a mesma fé, o sr. dr. Ramiro 
Seixas, ES 
O sr. dr. Flávio Reis e Moura, que 
discursou a seguir, protenu uma notáver 
oração, que subordirou ao tema: Eu vo- 
tarei em S. Ex.* o sr. marechal Carmona, 

— Razões do meu voto: 

Ao fim de vinte e dois anos de con- 
tinuado exercício de Poder Governati- 
vo, em nome de princípios de filosofia 
política e normas de administração públl 
ca corrente que modificaram notória & 
notâvelmente o aspecto geral do País, 
vais por à Nação o problema de saber 
quem há-de presidir nos seus destinos 
por um novo po E parece que uma 
facção, ou melhor diversos Fipe que 
entre si só têm de comum o anselo nega- 
tivo de derrunal, se propõem disputar o 
posto de Supremo Magistrado ao candi- 

to da União Nacional, oferecendo ao 
sufrágio da Nação um nome representa- 
tivo das suas ideologias que, desde já 
ná que dizer, ou são caoucas ou ousadas 
ao ponto de pretenderem lançar-nos & 
todos na mais perfeita e estranha aven- 
tura, que jamais se pensou que alguma 
vez tocaria em sorte pela porta. 

Pelos arraíais da chamada Oposição, 
ao apélo das vozer que conclamam & 
gente portuguesa para uma batalha decl- 
siva em nome da Liberdade o da Demo- 
cracia, vai um tal delírio de suí es 
e de esperanças que dir-se-fa que À sim- 
ples eclosão da Era pSos nossos adver- 
sários ansiada — eclosão que, segura 
mente, aínda desta vez se não verifica- 
rá — o País vai ver de um jacto resol- 
vidos todos os seus problemas, seja qual 
fôr a natureza e a acuidade destes 


€ judiciosas considerações, 
im, tlemodo vibrante : 
Salazar 


Nação serão afirmados e realizados em 
toda a sua plenitu: 

Lembremo-nos de que a eles deve- 
mos, além do mais, o sossêgo e a tran- 
anidado, que disfrutamos durante as 

luas guerras — a de Espanha € a Uni. 
versal — que por cêrca de dez anos trou: 
xeram ferro e fogo e em angústias 
mortais a Humanidade. Passadas as cri- 
ses uns quantos estrategas dos cajés pro- 
ertamavam que foi não a hábil política 
Se Salazar que poupou o sangue portu- 
guês à hecatombe, mas sim a fatalidade 
geográfica. Ê 

O er. dr, António Judice Pargana, que 
falou em seguida, referiu-se às verdades 
&pontadas pelos oradores que o antecr- 

am, recordando as deficiências do 

anárquico que 8 democracia jim- 


Carmona 


Alingiu grande brilhantismo a sessão nacio- 
Talista ontem realizada na cidade de Elvas 


1. Marechal 


à qual presidiu 0 st. coronel 
Passos e Sousa 


platou em Portugal: citando exemplos 
da história política de então. , 

Tais factos — disse — são agora bem 
oportunamente apontados por quantos se 
recordam da mágua e da tristeza em qu 
nesses tempos, se vivia na nossa pátri 

Terminou fazendo o elogio de Sala- 
zar entre grandes aplausos. e fazendo 
um pao à juventude para que visse no 
sr. Presidente do Conselho o grande 
exemplo de civismo e correcção, de no- 
breza de alma e do mais alto patriotia- 
mo. (grande ovação da assistência). 

O sr. tenente-coronel Vaz Monteiro, 
depois doutras considerações, diz : 

— A razão de estº minha atitude fot 
devida a ter logo visto a oportunidade 
que se me oferecia de me encontrar no- 
vamente, depois de tantos anos de a 

ncia, com o bom povo do Alto Alen- 
tejo é particularmente com pessous a 
quem me úgam laços de amizade e de 
quem recebi provas de leal colaboração 
eraMaio, fut governador civil do dis- 

rito. 

Encontrar-me em Elvas é reviver um 
passado que não mais se apagou da mi- 
nha memória e emque a amizade e à 
gratidão são os laços que mais me pren- 
dem a esta bondosa e activa população 
alentejana. 

E posso afoltamente firmar que a mi- 
nha acção de governador civil foi mui- 
to facilitada e aqui encontrei grandes 
dedicações, porque as características do- 
minantes do" povo alentejano integram- 
-Sse perfeitamente nos princípios funda- 
mentais do Estado Novu. 

E não será peço muito para se ve- 
rificar que assim 

Desta cidade alentejana safu o corw- 
nel Passos e Sousa para o Movimento 
redentor de 28 de Maio. 

Os seus ideais de justiça, trabalho, 
honestidade e ordem que são apanágio 
de todos os alentejanos e que à Revo- 
lução Nacional aspirava implantar na 
administração público do Pais, projec- 
taram-se então no mundo das real« 
des para o que muito contribuiu o coro- 
nel Passos e Sousa com o seu prestígio 
6a sua acção pessoal, 

A concluir, frisa : 

— E' poís nosso dever imperioso 
apoiar Salazar e votar com Carmona. 

Também não vim a Elvas para fazer 
promessas de futuras obras nem mesmo 
enumerar aquelas que estejam já in- 
cluídas num plano a executar. 

O Estado Novo cumpre sem prometer. 


obrigaçi r pelo Bem Comum, é 
necessário e indispensável votar no Ma. 
rechal Carmona. 


Fala o sr. coronel Passos e Sousa 


com a sua palavra 
ameaçada, (aplausos). 

O mundo — disse — encontra-se diyt- 
aido em dois grandes campos — o nacio- 
nalista e O comunista (aplausos), 

E depois: 

esta sessão de propaganda vimos 
apresentar à consciencia da Nação a can- 
didatura do sr Marechal Carmona 


tto O nacionalismo e 0 comunismo (gran- 
de ovação), que ja ca chegou, também. 

E prosseguindo: 

—Com a vitória de Carmona, trlun- 
tara a obra, o progresso e o prestígio ja- 
ternaciona) de Portugal (aplausos). 

Com a vitória da oposição voltara a 
triunfar à desordem política e agminta- 

rativa, à demagogia e 9 comuDismo 
Igrandes aplausos 

E veomente: 

E' isto que se torna necessario pro- 
clamar bem alto à consclencia das pes 
mus de Dem. (aplausos). E 

Os dirigentts do oposição: onosição dt- 
em: 

«E' preciso, primeiro, deitar abaixo 
Isto; depois, verentos». 

Este veremo-disse — 6 uma tragica 
afirmação, embora encoberta, ejes Já sa- 
bem porquê. 

Os políticos que não souneram, ou não 
quizeram governar a Nação e que foram 
exautorados de poder pelos homens do 
28 de Malo querem voltar, novamente, 
mas com a mais perigosa companhia dos 
que são delegados do governo de Mom 
covo a cuja soberania estão sujeitos, 
(grandes aplausos). 

Este momento histórico obrigamos — 
prossegulu-a agruparmo-nos todos na de- 
tesa da Pátria. (aplausos). 

Depois de ter dirigido uma exortação 
aos novos é de ter referido à alguns dos 
iulores descalabros da administração 
publica do pussado declarou que se di- 
rigla a todos os Dortugueses exortando-os 
a quê se Não diixem perturbar por all- 
clantes ofertas da democracia é da l- 
Derdade, (aplausos). 

Eles só podem dar-nos disse — M- 
derdades de moscovo. (grandes aplau- 


sos) 

E, forminar, relatou um, expreselvo 

sódio da cooperação dos ticos com 
& comunistas num dia frio de Feverei- 

um. 
ço valia de Lisboa tstava dominada 
pelo lealisto dos Nossos soldados, 

Pelas 14 horas retinta nervosamente 
o telefone do governo militar de Lisboa. 
Era um 8. O. S. dos revoltosos, que pe- 
diam socorro” Imediato, pois alguns dos 
Sons” cumplicts — revolucionartos queriam 
Jiquidá-los. 

E Já foi, então, à padaria da rua da 
Rosa, um a om soldados nossos 

va" lhes garantir a v 
parece EQisso — que se não podia 
Wais generoso, 

o Coronel Passos e Sousa fot du- 
rante largo tempo, muito ovacoinado, 

No final, à assistencia cantou, em co- 
79, o hino nacional. a os nomes 

e Portugal, Carmona e Salazar, 

“e Dlrante a “sessão, que decorreu no 
meio do malor entusisamo, foi distribui 
do à assistencia, e, depois, por toda a 
cidade, um manifesto assinado por «um 
elvense», que termina pelas seguintes 
palavras e«não queremos revoluções ; 
queremos paz. Não trocamos o certo, que 
é bom, por uma incerteza, que é duvido- 
Sa. Vivê Carmona ; Viva Salazar». 


se 


Na cidade do Porto vão realizar-se 
três grandiosas sessões de 
propaganda 


merite, um dos mais fervorosos centros 
nacionalistas de Portugal. Nela se têm 
assado alguns dog momentos mais vi 
Brantes da Revolução Nacional e, entre 
Tantos, cumpre recordar os que aqui se 
viveram quanto das magestosas concen- 
trações corporativas em que delirante 
mente so ovacionaram o Estado Novo, 
Carmona e Salazar. 

A União Nacional, correspondendo ao 
solicitações da grande massa nacionu- 
lista da cidade e arredores, promoverá 
sessões de propaganda em todas as fre- 
guestas do concelho, nas quias usa... 
da palavra alguns dos vultos mais des 
tacados da política nacional e também 
trabalhadores e estudantes niversita- 
rios. Como, porém, os lugares em que 
hão-de reallar-se não podem comportra 
aqueles milhares de pessoas que preten- 
dem associar-se calorosamente á candi- 
datura do sr. marechal Carmona — guur- 
da e segurança dos destinos sagrados 
da Pátria Portuguesa — ae comissões da 
Valão Nacional promoverão também três 
sesses maiores, em lugares mais amplos. 

Eesas três scssões terão lugar: a pri- 
metra, em 20 de Junetro; a segunda, em 
27 também de Janeiro; e a terceira, em 
10 de Fevereiro, 

Há o maior entusiasmo, em todos os 
sectores da vida social e política da 
cidade e da região pela realização des- 
tas três grandiosas sessões. Oportuna 
mente serão anunciados cs oradores das 


A eleição para à Presidência da República 


sessões de 27 de Janeiro e 10 de Feve- 
reiro, 

Na sessão do dia 2 do 
rão oradores, conforme já se noticiou, 
os srs. dr. Jaime Ferreira, advogado e 
notário; D. Maria Amaral, professor: 
dr. António: Cruz, director da BibI4 
teca Municipal do Porto; Adelino Vi- 
saga, operário; e dr. Albeno de Maga- 
ihães, deputado. 


Uma grande sessão dos traba- 
Ihadores do Porto 


Um numeroso grupo de trabalhado- 
res desta cidade, representantes das 
divereas actividades e clases laboriosas, 
está a organizar uma sessão magna, de 
apolo à candidatura do sr, marechal 
Carmona à suprema magistratura qa 
Nação, 

Nesta reunião, que está a despertar 
o mator interesse nos meios operários, 
participarão milhares de trabalhadores 
procurando, assim expor publicamente 
a sua mancira de pensar ácerca do 
actual momento político e exprimir a 
sua fé inquebrantável no6 destinos da 
acção social do Estado Novo, cujas re- 
galias em seu proveito se afirmam, dia 
a dia, de forma notável e digna do seu 
maior reconhecimento. 

A “comissão organizadora desta reu- 
nião tem recebido, já, numerosas ade- 
sbes de todos os sectores profissionais 
do distrito, 


Sessão de propaganda em Vila 
Nova de Famalicão 


No próximo dia 19, às 21 horas, no 
Cine Teatro de Famalicão, 
mais uma sessão de propaganda eleito- 
ral da candidatura do er. marechal 
Carmona, organizada pela comissão dls- 
trifal da U.N, de Braga, 

Nesta sessão, devem falar og srs. dra 
Fernando de Castro Pires de Lima, me- 
aico no Porto; José Maria Braga de 
Cruz, deputado á Assembleia Nacional; 
D. Maria José Novais, procuradora á 
Camara Corporativa; drs. Peres de Car 
velho, reitor do Liceu de Viana do Cas- 
telo. Augusto César Cerqueira Gomes, 
médico é deputado à Assembigia Na- 
cional. 

Esta sessão está a despertar o. maior 
interesse nos meios nacionalistas de 
malicão e. duma forma geral, de todo 
o Norte, devendo a ela acorrer nume- 
rosas pessoas desta cidade. 


corrente se- 


Em Braga, reina o maior entusiasmo 
pela candidatura do sr, marechal 
Carmona 


No salão da-Junta de Província do 
Minho, reuniu, ontem, a comissão cou- 
celhia da UN. de Braga. Presidiu aca 
trabalhos o er. dr. Felíciesimo Antônio 
do Vale Rego Campos, Durente a reuníão 
foram focados vários assuntos referentes 
és próximas eleições presidenciais, ten- 
“do-se constatado que, em todo 0 con- 
celho, reina o maior entusiasmo e união 
em volta do prestigioso nome do sr. ma. 
rechal Carmona, 


Vibrante manifesto dos nacionalistas 
de Braga 


Um numeroso grupo de nacionalistas 
de Braga pôs em circulação um mant. 
festo em que se afirma que «a candid: 
tura presidencial do sr. general Norton 
de Matos não tem o unico interesse 
para a Nação e ele não paisa de um 
Kerensky de via reduzida ao serviço da 
Revolução Mundial e Cavalo de Troia 
de Stalines 


Nova Comissão Concelhia da U. N. 
de Famalicão 


Fot nomeada a nova comissão cou- 
celhia da UN. de Famalicão que é cons. 
tituida “pelos sre. dr. Manuel Guilherme 
de Abreu Fonseca, juíz aposentado, pre- 
eldente; dr. Armindo Alves dos Reis 
Araujo, conservador do registo Predial 
dr, Augusto Carneiro de Sousa Fernan- 
des, delegado de Saude; dr. Leonardo 
dos Santos Ilhão, Alvaro Carneiro Be- 
zerra, Manuel Ferreira Barbosa, indus- 
trial; Vasco César de Carvalho. indus- 
trial; Joaquim Augusto Carneiro de La- 
cerda,. vice: 


ico 
o ' 
Um velho agricultor martifesta a sua 
“fé na vitória do sr. marechal 
Carmona 


De entre as numerosas provas de 6o- 
lidariedade e compreensão que, conti- 
nuamente, afluem á sede da U.N. des- 
taca-se uma carta de um velho agrícul- 
tor, cujos termos não resistimos a trans- 
erever pela sinceridade que os insplr: 
Trata-se de um homem de mais de GO 
anos, da Ribeira de Sousa, Gondomar, 
que assim se exprime : 

«Trabalhei durante mais que vinte 
anos em armazena e fábricas do Porto, 

sempre com operários de muitos 
offelos e eram todos pobres, genhando 
9 pão de cada dia para eles e para à 
família. Herdei as terras que agora te- 
nho que pouco davam senão era o meu 
trabalho rude mas honesto, Agora que- 
ria pedir aos senhores que cão gente 
que vive nas cidadés que fizessem tudo 
pois são homens de saber e de repre- 
sentação para o sr. marechal Carmona 
e or. dr. Salazar continuar á frento 
da Nação porque eu fui um dos passa- 
geiros daquela célebre camionete que 
na Rua do Freixo foi atacada á bomba 
por um amigo da Liberdade chamadv 
Militão Barbedor. 

Na sua simplicidade e até, na su 
rudeza, esta carta, que destacamos qu 
entre milhares doutras, igualmente sin- 
ceras, traduz bem o sentir do verda- 
deiro povo português, 


Uma importante reunião das Comis- 
sões de Freguesia do Porto 
na União Nacional 


Sob a presidência do er. governado: 
civil do Porto, dr. Antão Santos da 
Cunha, secretariado pelog presidentes das 
comissões distrital e concelhia da UN, 
reuniram ontem á noite na sede desta 
organismo os membros das comissões de 
treguesias do Poru,. 

Assistiram «ezenos de delegados + 
desde o principio, a reunião decorreu 
num ambiente de entusiaemo e vibra- 
são, que traduzia a fé de que todos 
estão animados. Ê 

Os fins da reunião foram largamente 
ex; pelos srs, governador clyli a 
presidente da comissão distrital da U.N. 

As palavras que proferiram foram 
interrompidas repetidas vezes com ma- 
nifestações de aplausos. 

Usaram, também, da palavra, vários 
membros das comiséões paroquiais e to. 
ram trocadas impressões sobre um pro- 
grama de trabalhos a realizar, 

fForam, depois, marcadas algumas 
sessões de propaganda a efectuar uas 
diversas freguesias, 

A primeira: destas sessões está mar- 
cada para amanhã, segunda-feira, as 21 
horas e meja, na sede da Junta de Fre- 
guesia de S. Nicolau, Serão oradores os 
srs, dr. Beirão Reie, Santos Carvalho e 
dr. Antônio Celestino da Cruz, 


Um manifesto da U 
de Coimbra 


o Na: 


nal 


Na secção de propaganda da U.N. de 
Coimbra foi publicado um manifesto av 
eleitorado em que se lê: 

«Se o povo português pretende o re- 
gresso ao regime de revolucionários e 
da Formiga Branca, aos parlamentos de 
opereta, aos governos de 24 horas, á ban- 
carrota financeira, ao «País a caquer 
como definfu um Presidente do Ministé- 
rio; se o trabalifador português quer 


perder as sólidas garantias que o Pstedo 
ovo 


lhe concedeu em salários regula- 
res, em benefícios reais e regressar ao 
caoe social, à tirania da CGT.; se o 
comerciante quer gozar as consequên- 
clas duma pesada atmosfera de pertur- 
bação política e de desordem social, a 
infiação desenfreada o poder de compra 
reduzido a zero, o lto sumido, as 
reves, os assaltos, as revoluções; ge o 
funcionário pretende servir um Estado 
sem ref nem roque, receber o vencimen- 
to com 8 meses de atrazo, passar a fre- 
Rus assíduo das casas de penhores, ver- 
-Se-á 4 mercê do capricho da baixa 
política que pelo suborno ou pela força 
consegutu apoderar-te das rédeas do po- 
der; se o lavrador pretende ver desapa- 
recer o luto do seu trabalho sia 
voragem duma legislação económica go- 
cializante ou de uma administração Ji- 
beralmente perdulária: se os pale e as 
mães de Portugal querem ver os seus 
filhos envolvidos na loucura des revo- 
luções em série, quando não sncrificados 
aos interceses da Russia, a cujos espiões 
se pretende conferir categoria de parti- 
do constitucional; ou ver afrontados os 
seus sentimentos religiosos, encerradas 
ou Incendiadas es fgrejas, expulsas ns 
ordens, oficializado o ateísmo nas esct 
las; ge todos cs que leram o programa 
da oposição se esqueceram de que em 
todas as eleições houve programas ma- 
eníficos, mas que, na época áurea da 
Democracia em Portugal, nunca «e rea- 
lizou senão o que neles respirava ódio 
ou ferida de morte a alma da Nação: 
então, votem todos pelo general Norton 
de Matos porque o seu passado é ga- 


realiza-se 


E SO ten carr] eco 


ramtlá do futuro que eles querem pre- 
parar-vos. 

Agora, se o povo quer ordem na rua 
e nas finanças, moralidade na adminia- 
tração; se o trabelhador pretende ter 
trabalho assegurado e dignificado; se O 
comerciante pretende manter e mesmo 
acrescentar os seus negócios; 6e q fun- 
clonário pretende receber os seus ven- 
cimentos em dia; «e o lavrador pretende 
manter a sua casa agrícola; se os pais 
e as mães e Portugal pretendem ver 06 
seus filhos viver em perfeita paz sociai; 
então, votem no marechal Carmoni 


Sessões de propaganda em 
Portalegre 


A comissão distrital da União Nacio- 
nal de Portalegre, após uma reunião, sob 
a presidência do sr. governador civil, com 
a assistência dos membros da comissão 
concelhia dos organismos nacionalistas. 
resolveu iniciar a campanha eleitoral 
com a distribuição de um manifesto 
clarecendo o eleitorado da magnitude do 
acto que se vai realizar, 

Igualmente providenciou a realização 
de sessões de propaganda, nos concelhos 
e freguesias do distrito. 


A sessão de Santarem preside o 
ministro das Finanças 


Realiza-se hoje, dia 16, uma sessão de 
ropaganda política, promovida pela 
inião Nacional, A sessão realizar-se-á 

pelas 15 horas, no teatro Rosa Damasce- 

no, em Santarém, e será presidida pelo 
sr. ministro das Finanças e falarão os 
srs. dr. Artur Proença, dr Rui de Ma- 
cedo, major Jorge Botelho Moniz, prof 
André Navarro e dr. Albino dos Reis. 


Em Vila Nova da Barquinha 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 14. — 
Pelas 2130 horas de ontem, reuniu, no 
salão dos Paços do Concelho, a comissão 
concelhia da U.N., presidida pelo gover- 
mnador civil do distrito er. tenente-coro- 
nel António Manuel Baptista, para tratar 
de assuntos resperentes ao próximo acte 
eleitoral. — €. 


Na Régua 


REGUA, 14. — No próximo domingo, 
16, pelas 14 horas, realia-se, no salã 
do Cine-Avenida, uma sessão de pro- 

ganda nacionalista promovida pela 

.N.. Pela comissão concelhia foram 
dirigidos convites á população. — C 


No Entroncamento 


ENTRONCAMENTO, 14. — Os nacio- 
nalistas desta progressiva vila, aguar- 
dam com ansiedade o momento de lan- 
çarem nas urnas o seu voto de incondi- 
cional apoio á candidatura do sr. mare- 
chal Carmona. gesto, aliás, bem signifi- 
cativo de gratidão para com os homens 
do Estado Novo, que fizeram desta vila 
— onde antes do 28 de Maio pouco mais 
era do que um simples lugarejo para con- 
«entração de tropas, nas constantes re- 
voluções de então — numa das terras 
mais progressivas do país, passando em 
poucos anos, de modesta localidade 
freguesia, de freguesia a vila, e de vila 
a sede de concelho! 

Por isso, em virtude do progresso e 
das constantes «promoções» que o En- 
*roncamento tem recebido do actual re- 
gime político, os nacionalistas locais es- 
peram que os entroncamentenses se ma- 
nifestem signiticativamente nas próximas 
«leições, estando em grande maioria pelo 
candidato da U. N., sob cuja égide tan- 
tos beneficios a sua terra recebeu, — C. 


Em Oliveira do Bairro | 


Hoje. domingo, realiza-se na fregue- 
sta de Justo, do concelho de Oliveira do 
Bairro, Aveiro, uma sessão solene a que 
presidirá o governador civil do distrito. 


À candidatura do 


EM S. JOÃO DA 
Decor 0 


(Do nosso enviado especial) 


Também os democratas de S. João da 
Madeira, numa afirmação de unidade e 
de aplaúso à candidatura do sr. general! 
Norton de Matos, levaram a efeito, na| 
noite de ontem, no Cine-Teatro daquela, 
florescente e laboriosa vila, uma sessão 
publica de propaganda. 

O elegante teatro. novo e asseado, 
apareceu festivamente engalanado — € 
repleto. Pendentes do balcão e das gale- 
rias, bandeiras nacionais .No palco, emol- 
durando um retrato do &r. general Nor- 
ton de Matos, grandes bandeiras nacio- 
rais. Legendas e dísticos: — «Com elei- 
ções livres, votai em Norton de Matosn; 
«Queremos: eleições Ilvres!»; «Queremos 
liberdade '». Ramos de camélias verme- 
lhas. Ambiente de puro interesse esen- 
tuslasmo. 

Na plateia, como no balcão, nos ca- 
marotes e galerias, nem um só lugar 
vago. Muitas senhoras e muitas mulhe- 
res do povo. Larguíssima representação 
da família operária sanjoanense. Esgota- 
da a lotação, nem assim se privaram de 
assistir ão acto numerooss retardatário: 
que invadindo as coxias, indiferentes a 
questões de comodidade, procuraram ins- 
talar-se como puderam em todos os hu: 
gares onde lhes fosse possível estar de 
pé, Muitos outros. não podendo entrar 
na sala, resignaram-se a escutar a pala- 
vra dos oradores, 

* 


A sessão iniciou-se às 2043. E Int- 
ciou-se com a leitura do seguinte tele- 
grama, lido com voz clara pelo ar. dr. 
Jorge Domingues, da Comissão Conce. 
lhta; — «Incumbe-me o sr. general Nor- 
ton de Matos de, em seu nome, saudar 
os democratas de S. João da Madeira, 
pedindo-lhes que, em perfeita disciplina 
democrata, reclamem satisfação nossas 
reivindicações para eleições verdadeira- 
mente livres e dignas, para prestígio da 
República e glória da Pátria. (a) Prof. 
Mário Azevedo Gomes». 

A leitura deste telegrama proovca a 
primeira e calorosa manifestação de 
aplauso. O publico aplaude, com entu- 

smo, demoradamente. Ouvem-se vivas 

entoa-se «A Portuguesa». 

O sr. dr. Jorge Domingues convida 
para presidir à mesa de honra, o ar. 
Durvalino da Silva Duarte, figura do 
malor prestígio no meio democrático de 
S. João da Madeira. E, para o ladearem, 
os srs. dr. Reinaldo de Almeida, dr. Al- 
cldes Monteiro, dr. Alberto Ruela dr. 
Antônio de Macedo, dr. Carlos Cal 
Brandão, dr. Basilio Lopes Pereira ir, 
Manuel Figueiredo. Armando Gumes 
Basto e dr. Henrique Souto. 

O sr. Durvalino da Silva Duarte, se- 
renada um pouco a tempestade dos 
aplausos e dos vivas, agradeceu a honra 
que lhe foi dispensada, do convite paza 
a presidência desta sessão, dizendo 

— Quiseram os meus colegas da Co- 
missão Concelhia que eu tivesse a honra 
de presidir, em substituição do nos 
presidente e velho republicano, sr Quin- 
tino José da Silva, que se encontra 
aoente, Desejo frizar que me senti hon: 
rado em aceitar a presidência e que 
acoitei lembrando-me em sabendo que 
honro, assim, a memória de meu pal, um 
velho republicano de antes quebrar aue 
trcer, que todos sabem foi um homem 
de bem, como allás são todos os verda- 
detros republicanos. 

Desejo também saudar o povo da mi- 
nha terra, verdadeiramente empenhado 
na luta pela liberdade de pensamento 
para todos os portugueses e que, por- 
tanto, ame um Governo que se limite 
somente a prender os criminooss e não 
tambem aqueles que não estão dispostos 
a abdica: dos seus direitos e a subme- 
ter-se à pensar pela cabeça alheia. Que- 
remos um Governo que governe pela 
vontade da maloria do seu povo, Que- 
remos que acabe essa tirania das repre- 
sálias, 

A concluir : 

— Enquanto tivermos um Governo 
que governe contra a vontade da malo- 
ria do seu povo, devemos protestar, En- 
quanto houver um português perseguido, 
devemos protestar. Mas que esses pro- 


| testos sejam feitos com elevação, pols 


só assim poderemos conseguir a liber- 
dade — e sermos dignos dela. (Mais 
aplausos à Republica, à Liberdade, a 
Imprensa Livre). 

O sr. dr. António de Macedo, da Cu- 
missão Distrital, que usa da patavra a 
seguir, começa por afirmar : 

— Os direitos e garantias que a Cons- 
tituição consigna, estão suspensos por 
milagre de Decretos, publicados no mes- 
mo dia em que a Constituição entrava 
em vigor... 

Em todos os domínios da governação, 


Norton de Matos 


propaganda da ca 


NORTON DE MATOS 


“O Court de Bed 
FE Cas O ES a MOSER E E. DE Sb 1 DAM A 


O almirante Tito de Morais 


presidiu à sessão de propaganda 
realizado, ontem, em Viseu 


Durante a sessão falarão os srs, drs. Hai- 
tor Baptista Ferreira, eng. agrónomo Ma: 
nuel Oliveira Silvestre, dr. Miguel Fran: 
ça Martins, Manuel dos Santos Vieira 
Manuel fiabriel de Almeida Caetano da 
Rosa No mesmo dia realizar-se-á, tam. 
bém, a inauguração de cinco blocos de 
dez moradias que constitui uma parte da 
primeira tase do bairro de pescadores de 
llhavo, a que assistirá o sr. Gaspar Iná- 
«io Ferreira, presidente da comissão dis- 
trital da União Nacional. 


O subsecretário de Estado da Edu- 
cação foi entusiásticamente saudado 
à chegada a Ponta Delgada 


PONTA DELGADA. 13. — Chegou a 
esta cidade o Sub-secretário da Educação 
Nacional que fos recebido no aerodromo 
pelos governadores do distrito e militar 
dos Açores; altas individualidades e ceu- 
tenas de crianças das escolas que lança- 
ram flores. À comitiva segulu numa 
atmosfera festiva para a vila de Ribeira 
Grande, onde visitaram vários edificios 
e obras em curso - 

A's 14 horas, no salão das sessões aa 
Junta Geral, o lustre visitante foj cum- 
primentado pelas entidades oficiais. Usou 
da palavra o dr. Alberto de Oliveira, em 
nome do municipio e da Mocidade Por- 
tuguesa, e o eng. Pedro Cimbrou, ém 
nome di comissão distrital da União Na- 
ciona 


Sessão no Clube Micaelense 


Amanhã. ás 15 horas, terá lugar, no 
Coliseu Micaelense, uma grande sessão 
de propaganda que está despertando o 
maior interesse. 

Toda a Imprensa micaelense exalta a 
figura do marechal Carmona. 


Em Angra do Harsisma 


ANGRA DO HEROISMO, 14, — O e! 
tusiasmo despertado em toda a popula- 
ção pela campanha política que decorre 
é enorme, comparecendo diáriamente 
centenas de pessoas na sede da União 
Nacional que se encontra em sessão per- 
manente, Avultado numero de senhoras 
fazem uma entuslástica propaganda do 
sr. marechal Carmona e do Governo de 
Salazar, prevendo-se que o votação, em 
todo Jo distrito. seia na quace totalidade 
a favor do candidato da União Nacional 

Os dois diários desta cidade fazem 
uma ardente propaganda do Estado Novo 
notabilizando-se, totalmente, todos os 
valores do distrito numa magnífica de- 
monstração de unfânde nacional perante 
o assalto duma oposição que todos con- 
sideram conduzido pelo comunismo in- 
ternacional apofado pelos restos duma 
democracia a que ninguém quer regres- 
ear. 


Nos Açores 


CALHETA (Açores), 14. — Em todo o 
concelho e em toda a Tlha de S. Jorge 
há enorme regostjo pela criação do Jul- 
gado Municipal da Calheta, que tão di 
«ejado era pela população local. Pessoas 
de todas as categorias soctals dirigiram- 
-se á sede da Camara Municipal a fim 
de pedir no ao respectivo presidente que 
trensmitisse ao Governo os agradect- 
mentos da população do concelho. 

O assunto de toda as conversas é a 
actual campanha eleitoral sendo ávida- 
mente ouvidas as notícias da Emissora 
Necional. Em breve promoverá a UN 
seasões de propaganda política que es- 
tão a ser aguardas com excepcional in- 
tomesse. Toda a população apoiará a 
candidatura do er marechal Carmona e 
ná sede da comissão concelhia da U.N. 
têm-se recebido centenas de cartas de 
aplauso ao Governo de Salazar. 

«O discurso do sr, Presidente do Con- 
selho. pronunciado na cessão inéugural 
da TH Conferência da União Nacional 
fo! ouvido uma enorme multidão 
que, no final, vitoriou entusiásticamente 
Salazar e a sua notóvel obra, 


1. general 


MADEIRA 


o sr. genera 


o regime dominante é o de tutela, É o 
tutor que impede a nossa emancipação, 
dizendo-nos como pensar, ler, praticar, 
etc. Apesar de todas as violências, re- 
presálias e coações, o povo tem mostrado 
um admirável espírito de resistência, de 
coragem e de confiança nos destinos da 
| Democracia. 

O Governo faz uma política sectária 
e demagógica, a coberto do seu naciona: 
lismo ditadura duma classe, chama 
nacional; à propaganda da sua obra, cha- 
ma nacional (Emissora Nacional e Secre- 
tariado da Propaganda Nacional 
partido unico, chama União Nacional; a 
Assembleia dos membros nomeados, cha- 
ma Assembleia Nacional. 

Afirma o Governo o respeito pelas 
liberdades políticas, mas nega o seu 
exercício. Não regulamenta a liberdade 
de sa nem o direito de reunião. 


Aos multiplos deveres que nos impõe, 
chama os nossos direitos. Ao campo de 
do Tarrafal. designa por colónia penal 
de Cabo Vérde. Para o Governo, o si- 
têncio é que nos obriga é apregoado 
como ordem, ainda que à custa duns 
«safanões dados a tempo 

A nossa fé, o nosso animo e o nosso 
amor à causa do povo e das liberdades, 
bastam para, em eleições livres, fazer 
triunfar a Democracia em Po-tuga 

Neste momento, deu entrada no salão 
um grupo de distintas senhoras, do qual 
fazia parte sr.* dr* D. Alcina Bastos, 
de Espinho, tendo o publico prestado 
essas senhoras uma carinhosa manf 
cão, aclamando-as demoradamente, entu 
siasticamente, de pé. 

O sr. dr. António de Macedo con- 
eluíu, pouco depois : 

-— Queremos a Democracia, porque 
ela é a garantia da nossa libe-dade, do 
nosso direito à vida. Norton de Matos 
que fez o milagre de Tancos, que fez a 
ressurreição de Angola, também fez, 
agora, este milagre a que estamos a 
assistir: — o deste grande levantamento 
cívico. (Demorados aplausos), 

O sr. dr. Manuel Figueiredo, da Co- 
missão Distrital de Aveiro, recebido, 
também, com calorosas palmas e vivas, 
sauda o povo de S. João da Madeira. 
Está certo de que ele saberá cumprir 
o seu dever, Isto não é uma luta de 
partidos; é um movimento patriótico — 
diz A Democracia rejuvenesce nesta 
hora. Que cada um cumpra, pois, o 6eu 
dever votando — e escolhendo. E' preci- 
so eleições livres. Queremos, no fim, 
certidões de eleitores que votaram. 
Doutra forma não. Se não ge fizer aseim, 
o que fôr eleito não o será, jamais, por 
vontade da Nação | 


De facto, a situação alguma coisa tez 
nos ultimos anos; mas eu de bos von- 
tade daria a parte boa que me cabe, para 
que ela me devolvesse um pouco do 
muito qu eme tirou. (Aplausos) 

Analisa O corporativismo que — atir- 
ma — esmaga a Nação. Nós temos con- 
mosco 'a grande maioria do povo da Na- 
cão, que é católico. Quando me refiro, 
pois, à Igreja Católica, refizo-me, só, aos 
seus dirigentes. Estes nunca protestaram 
contra as arbitrariedades do regime, nem 
contra a existência do Tarrafal. (Apoia- 
dos), 


O sr. dr. Bazilio Lopes Pereira come- 
ca por evocar a memória de dois rapa- 
zes lalecidos: Durvalino Laranjeira e 
Manuei José Pereira (palmas). Cita ou- 
tros e propõe meio minuto de silêncio à 
sua memória 

Esta sessão — diz — não é de propa- 
tanda. Esta tem sido feita pelo sr. Pre- 
sidente do Conselho. 

Haja o resultado que houver, nós já 
vencemos. Isto é uma batalha de des- 
sasto 

Ouve-se, de novo, o «Slogan»: «elel- 
cões livres» e «Norton», inumeras vezes 
repetido. 

O sr. Armando Gomes de Basto, da 
Comissão Concelhla de S, João da Ma- 
deira: - Liberdade é uma deusa de que 
muitos esperam favores, mas á qual pou- 
cos prestam culto. Sente-se emocionado 
Há mais de 25 anos que não havia ums 
sessão como esta, em S. João da Madeira 
Vê a grande massa de republicanos reu- 
nida. Elogia a figura de Norton de Ma- 
tos. Ele repete o feito de Martim Moniz. 
atrávessando-se na brecha aberta, para 
que seja possivel a tomada do forte. > 
João da Madeira pouco ou nada deve au 
Estado Novo. Refere exempics Promes 
sas, promessas — e mais nada. 

Eles querem só liberdade para 
nós queremo-la para todos! 

Eles dizem: nada contra a Nação, tudu 
pela Nação! Que se sujeitam, pois, à yon- 
tade da Nação! — (Vivas). De 


sessão | 


vões livres 

O sr. dr. Alcides Monteiro, da Vila do 
Feira: — Ouvi dizer ao er. dr. José Al- 
berto dos Reis que o País está cheio de 
obras do Estado Novo, Eu pensei logu 
que isso era verdade. O País está, de fao- 
to, cheio das obras do Estado Novo. Está 
tarto delas! Já não quer ouvir, sequer 
falar neias! (Aplausos). 

Em S, João da Madeira não há obras 
ao Estado Novo. O que há feito é obra 
de particulares. Terra das mais progres- 


clativa dos sanjom 
a nossa propaganda só com o que é nos- 
ao. Fazemos a propaganda do sr. general 
Norton de Matos com a obra do sr. ge- 
neral Norton de Matos 

O Governo já se apercebeu da nossa 
força; por isso ele nos condiciona a li- 
berdade. Só nos deixa reunir em recin- 
tos fechados, com a presença da autor!- 
dade. Isto mostra que tem medo. 

A situação sabe que não tem com ela 
as massas. Atira-lhes retxiçados, brin- 
quedos. mas em vão. 

Prossegue : 

— Queremos Iiherdade para todos. 
que se concedam iguais probabilidades 
de vencer na vida. Não ha uma .! 
dade para os que nascem em berços de 
oiro, e outra para os que nascem em 
berço humilde, A liberdade é só uma 

O er. dr. Cal Brandão, recebiau 
com calorosos aplausos, começa por di- 
zer que velo para, num gesto simbólic » 
estender a mão dos democratas do Por- 
to aos democratas de S João da Ma- 
deira. Veio em romagem. «m nome dev 
ses Liberais que há cem amos foram sa- 
erificados e cairam sob as golpes de 
carasco. 

Com entusiasmo — e intenção 

— As minhas saudações aos «sapates 
ros» de S. João da Madeira! Prolonga- 
dos aplausos). 

Presta homenagem especal aos repr 
sentantes da Imprensa — grandos vit 
mas do regime quo nos sulinea há mai 
do vinte anos — diz. Vivas antusiásticos. 

O público, empolgado. presta cnlorosa 
homenagem ao orador. De né. em inter. 
minável ovação, todo ele se manifesta com 
aplausos entusiásticos. Ouvem-se vivas À 
República, à Liberdade, a Soton do Ma- 
tos — é herói de Timor. 

O er. dr. Henrique Souto, de Estarreja, 
que é 0 orador seguinte, coneça por afí 
mar que op róximo acto «ieitoral deci- 
dirá entre dois regimes, E, prossegue, vá- 
rias vezes interrompido qor vibrantes 
aplausos: — A nós, só nos interessa do 
Passado o que ele tem de grande de 
bom. A razão porque os nota enfileiram 
no lado dos velhos é que, todos eles, sen- 
tem a necessidado do detenderemo a ll 
berdad. Mas n ducação que têm recebido 
não os preparou nara a luta. À juventi- 
de não esá preparada para agir só; tem 
necessidade de se apoiar nes velhos. 

Procurouise criar nela à psicose do 
medo, mas a tentativa falhor. 

Se reconhecem que o eleitorado não 
está preparado, pela sua altura. para 
escolher livremente o regime que lhe con- 
vém, reconhecem, também, que nada fi 
zeram para elevar a cultura do povo. Fi- 
zeram obras? Com dinheiro e tempo não 
é coisa difícil. Mas desprezaram o ho- 
mem. A este, abandonaram-sao. 

Veemente 

— Eu pergunto ao sr. Presidente do 
Conselho, que espécie de lumens é que 
elo pretendeu criar. Homens que perdoem 
os seus erros? 

Critica, depois, os métogos educacio- 
nats do Estado Novo. Conessa-se cató- 
lico, mas diz nunca ter reconhecido qual. 
quer vantagem po tipo único da escola, 
nem, sequer, em trazer Orisia para a Es. 
cola. Como te alguém intelizente pudesse 
aplaudir uma religião importa! Cada um 
tem a religião que quer. 

Mais ndiante 

— Dizem que estão conoxo os comu- 
nistas. Conosco estão todos os quo que 
rem ser livres. Dizem. tamhim, que pre- 
tendemos destrufr: ora, O re se preten- 
de é reconstrutr! (apoiados). 

Como advogado reconheme que tudo 
quanto se fez, na vigência do Estado 
Novo, pela pasta da Justiça, foi dificul- 
tar a prisão do criminoso « facilitar a 
do homem de bem. O melhor decreto que 
poderia ser feito, agora um revo- 
sando todos 03 outros — pura sc voltar 
ao que estava anteriormente. 

Fala da acção dos Grémisy, aos quais 
faz orítica severa. 

A conclufr : 

— Temos um candidato wze é general 
e que, sem favor, podia ser marechal 
(grando manifestação do público). Temos 
um candidato e nele vamos tados votar! 
(Mais aplausos. Vivas) 

O er. dr. Jorge Domingues começa por 
orguer um viva à República. Saúdo. d 
nois, 6 ar. António do Olixtira Figuei: 
redo, vice-presidente da Cimara, que 
assiste à sessão como delegado da auto- 
ridade. Protesta contra um determina- 
ção do Governo Civil de Aveiro. relati- 
vamente à distribuição dum manifesto de 
E era eee o Rento He 

lo entusiasmo. salienta o 
pocial do movimento repu- 
biicino do apoio à candidimra do er. 
general Norton de Matos, Larca aos san- 
joanenses um apelo entuslústico para que 
todos votem no candidato da Oposição. 
Gfuitas palmas). 

O er dr. Pedro Velga, cunsídico por- 
tuense, é o último orador desta cessão. 
Começa por saudar São Jo da Madeira 
— terra de trabalhadores, grande cidade 
do futur: 

Dotóm-so numa larga exposição do tra- 
balho através dos tempos. 

Analisa o valor do homem sob o re 
gime do Estado Novo. 

— Não há segurança no srabalho 
diz Não há segurança na réda; não há 
segurança no Estad 

Depois de concretizar tod estes nov. 
tos, o ar. dr, Pedro Veiga omclui 

— Enquanto a Nação não somar a seu 
cargo a verdadeira defesa dns seus mem. 
bros mais activos, que são os trabalhado. 
res, é dos seus mais altos valores, que 
são os centistas e a pensadores; enquan- 
to o Povo não vir restabeisridas as ga. 
rantias políticas e as liberdades funda- 
mentais, fazendo desaparecer Estado Po- 
Meial, para erguer, em seu lugar, um 
Estado ao Serviço do homem — será tris- 
te viver em Portugal! (Demecados apiau- 
sos). 


* 
A sessão terminou com o hino Na- 
cional entondo pelo público e calorosas 
Repúblicas” à iberdade, depois, de. pelo 
a, ade, depois de, pelo 
sr. dr. Jorge Domingues, ser lida a se- 
guinte moção: 
MOÇÃO 


«Os democratas sanjoanenses presen- 
tes à sessão publica de propaganda da 
Candidatura do sr. general Norton de 
Matos à Presidência da Republica, reali- 
zada no Teatro-Clne Avenida na noite de 
15 de Janeiro de 1949, saudam entusida- 
ticamente o Candidato escolhido peu 
Oposição Nacional Democrática para a 
Suprema Magistratura da Nação, pais 
nele “vêem reunidas as mais formais e 
insofismáveis garantias de satisfação ple- 
ma dos ansetos da imensa maioria dos 
portugueses, todas conducentes a um re- 
gime de Liberdade e Democracia, que 
é o de todos os povos livres, e resolvem : 

1.:— Saudar, neste momento histórico 
e do maior relevo na vida nacional, todos 
os democratas e liberais portugueses, em 
toda a parte onde se encontrem, inde- 
pendentemente das suas convicções poli- 
ticas ou partidárias e religiosas. 

2: — Saudar todos os trabalhadores de 
Portugal, em geral, e os de S. Jolo da 
Madeira, em especial que tão calorosa- 
mente dão o seu apolo moral ao Candi- 
dato da Oposição, pela sua abnegação e 
espírito de sairifício em prol da Liber- 
dade e da Democracia. 

3º — Saudar as mulheres portuguesas 
que, desde a primetra hota, etão cosnnos- 
co nesta luta pela Dignidade Humana, 
pela sua justa reivindicação de direitos 
iguais numa sociedade livre e democrá- 
tica. e 

4.º — Saudar tados os jovens que, em 
luta incessante e azaustiva pela satisfa- 
são das suas justíseimas aspirações, hon- 
rosamente se têm sacrificado por um 
Portugal melhor e mais feliz, 

5+— Apolar com todo o vigor e sem 
quaisquer esmorecimentos as reclama- 
ções apresentadas pela Oposição no sen- 
tido de serem restabelecidas as liberda- 
des fundamentais que, abusivamente, ate 
hoje nos têm sido cerceadas. 

6: — Apolar as ultimas reclamações “tu 
Candidato da Oposição no sentido de s:- 
rem imediatamente facultados a consulta 
os cadernos eleitorais e obtidas cópias 
deles e serem passadas as certidões jul- 
goads necessárias à orientação da Opo- 
sição, em defesa da seriedade do pró- 
zimo acto eleitoral. . 

7º — Protestar com a maior energia 
contra todo o acto eleitoral que não seja 
livre q não tenha o cunho de seriedade 
necessário a um apuramento verdadeiro 
da vontade nacional. E 

8º —Protestar veemente contra as 
afirmações contidas numa circular con- 
fidencial expedida recentemente pela 
União Nacional, e de que o povo demo- 
crata teve conhecimento ma sessão de 
propaganda eleitoral efectuado em Espi- 
nho, em 13 do corrente, na qual aquele 
“partido unico manifesta disposição de vi- 
lipendiar a honestidade do próximo acto 
eleitoral e de impedir por meios que po- 
dem chegar à violência a participação 
nele dos eleitores da Oposição Demo- 
crática. 

9.:— Repudiar com todo o vigor todo 
e qualquer acto de violência cometido 
contra os cidadãos democratas pelo sim- 
ples facto de serem oposicionistas da po- 
lítica anti-patriótica do Estado Novo, 
como recentemente sucedeu com os srs. 
prof. Rodrigues Lapa e dr. Casais Mon- 
teiro, individualidades do mais destacado 
relevo intelectual e altos expoentes da 
cultura nacional. 

10. — Recomendar a todos os portu- 
gueses a observação do dever indecliná- 
vel de se inscreverem no recenseamento 
em curso, independentemente do que o 
futuro possa reservar em matéria de 
consultas ao eleitorado. 

Encarregar a Mesa que preside 
issão de fazer chegor ao Candi- 


grito; Norton, Norton, Nerton e Elei- 


VISEU, 15 — Meia hora an! 
mar 


da hora 
da para icio da sessão Que Os |a sua qualidade 


gais e decentes, unicos compativeis com 
de democratas que, neste 


Serviços de Propaganda da Candidatura | distrito, seja dado o mais completo apoio 


do sr. general Norton de Matos, promo- 
veram, pelas 20 horas e meia No vasto | ele, com 


4 Candidatura de S Exc.* de modo que 
a Nação, saia vitoriosa do pró- 


Avenida-Teatro, desia cidade, já áqueia | ximo acto eleitoral 


cusa de espectáculos atluiam” numerosos 

partdarios da 
- Nos bastido- 
res o sr. almirante Tito de Morais, re- 


ENUpOs de entusastar 
candidatura Democrat 


presentante do Candidato, perstigiosa fi. 
ura de marinheiro, que de Lisboa che. 


gou esta tarde, expressamento para pre- 


*% Pedir a S Exec que insista na 
Justa exigência de, pelo Governo, serem 
dadas e garantidas as condições e indie- 
Densáveis para a seriedade e verdade do 
acto eleitoral ao qual, sem tais condições, 
Se não deverá concorrer. 

4) Saudar os intemeratos 


lutadores 


sidir à grandiosa sessão de hoje, estava | pela 2º Republica, drs Rodrigues Casals 


rodeado por todos os dirigentes polit- 


vos locais, No palco, vistosamente enga. 


«anado com festões de cor verde-rubra 
tomaram lugar destacados vultos da De- 


mocracia. 
A multidão que es 

» salão do Avenida 

dependencias anexas a saa de especta 

culos, 

principio até final. Os vivas à Republica. 


ela por compieto 
£ se comprimia nas | vo presen: 


vibrou de entusiasmo, desda o 


Monteiro e engenheiro Sá Cardoso, altos 
exemplos de coragem, de honestidade e 
de patriotismo e protestar contra a pri- 
e processos de que foram e são vi- 

timas. 
“ 


Recorda, quantos, desde 1926 até 
. filhos do povo e a eles fie 
vomo Bento Caraça e Abel Salazar, ca! 


ram amando e sotrendo peia Liberdade 


- | e pela Democracia e afirmou que 06 nos- 
à Pátria Livre, à Democracia, à Liber- Eua COR 
cade, e o tslogan Norton ! Norton! re- 
voavam quase continuamente As cente- 
nas de senhoras que estavam no Aveni- 


sos actos honrarão sua memória 

&) Prestar homenagem aos democra- 
tea encarcerados nas prisões políticas, 
desde o Tarrafal a Caxias e Peniche, 


Ja, não eram das menos entusiastas a | honrando-nos com à sua coragem e lou 


viim-se, em toda a sala, numerosas re- 
republicanos vindos do 


presentações de 
distrito e até do distrito da Guarda. 


O primeiro orador a usar da palavra, 
roi o &r. dr. Bernardo Pais de Aln.eida. 
antigo senador e deputado que convidou 
o er. dimirante Tito de Morais a presidir 
à sessão, atirmando, em breves palavras, 
que o sr, almirante Tito de Morais tem 


sido sempre, um indefectível democrata 
Na mesa de honra tomaam lugar também 
06 sr6, drs, Mário Silva, de Sania Comba 
Dão, Tomás da Fonseca, de Mortágua, 
Bernardo Pais de Almeida, Alvaro Ban- 
deira, António Santos Guimarães e An- 
tónio de Almeida, de Viseu e dr. João 
Ferreira de Alme.da, de S. Pedro do Su. 

O sr. pres:gente da sessão, ieu um Le- 
iegrama, enviado pelo Candidato, sr. ge. 
neral Norton de Matos e leu seguida- 

ente, Uma breve saudação, salientando 
que todos Os actos erectuados peia Opos.. 

O, decorrem com a max.ma correcção e 
sem que o Candidato se deixe ievar para 
campos unde a Democracia não pode 
esiar por detesiar v.oiências, censuras 
upressões. O sr dr Alvaro Monteiro, 
-presidente distrital da Comissão da Can- 
didatura, sauda o er. almirante “ito ae 
Morais é pede-lhe que transmita ão sr 
general Norton de Matos, a certeza de 
que toda à Beira Alta vibra com eie na 
mesma Fé, nos destinos da L.beraade. 

Os apiáusos da numerosa assistência 
São permanentes, tão continuos que o 
orador tem que pedir que o não inter- 
rompam porque O tempo urge Salienta 
o entusiasmo que, já em 1945, o povo re- 
publ.cano viveu, esperançado em derru- 
dar iegalmente 0 regime que, há 28 anos, 
nus tem roubado a Liberdade. Que ú 
Candidato Nacional, o digno Presidente 
da 2* Republica, saiba que o povo de 
V.seu e da Beira, está unido com ele até 


E, como o orador, em certo passo do 
seu discurso, se tivesse gveferido aos 
drs. Bento Caraça e bel Saiazar, o &r 
eimirante Tito de Morais, pede um mi- 
nuto de silêncio em memória daqueles 
e de ouiros mártires da Democracia 

E, aepois de afirmar que o Governo 
já no poderá fazer votações com dezenas 
de votantes e milhares de votos, porque 
já a União Nacional estão, agora, cien- 
tes de que Portugal não está com eles. 
pois há uma Oposição que, só por faita 
de Liberdade, não triunfa. Os óbjectivos 
do Candidato da Oposição, são para 
derrubar o regime de opressão que, há 22 
anos, nos envergonha, ' 

Ruirá esta desorganização corporativa 
que custa milhões à Nação, sem proveito 
do povo, Acabará a Censura, acabara a 
Polícia Política, acabará a Liberdado de 
um só, para paesar a existir a Liberdade 
de todos Aponta alguns factos que cous:. 
dera de desigualdade manifesta neste pe. 
ríodo eleitoral, favoráveis só, ao Candi- 
dato da União Nacional 

Também o regime político português 
que, há vinte e dois anos, nos vem ofen- 
dendo nas nossas ma's queridas aspira- 
cões e anseios, liberdade e justiça, acaba. 
rá. Basta que o Governo. fazendo ex 
ções livres, deixe o povo. exprimir a 6 
vontade. Verá então o sr. Presidente do 
fedalho ua falou vedadeia 

lente como ao afirmar que enão se pode 
Hovecnar” Colira” à "vontade * pereistente 
de um : » o PESA 3 x: 

O dr, Alcindo Sampaio, vibrantemen- 
te aplaudido, faz uma crítica cerrada 
aos métodos da Instrução Publica e da 
Educação Social, 

Uma frase 


temos pugnado e continuaremos pugnan- 
do, sem desfalecimentos nem temor, e 
por todos os meios legais que a própria 
Constituição Política confere, pedindo, 
exigindo e protestando, no sentido de 
conseguir que o Governo se decida, fi- 
nalmente, a aceitar a luta leal, franca € 
aberta que a Oposição lhe oferece, 

:damente, o sr. dr Manuel 
Cardoso Pessoa Começa por fazer uma 
interigente critica dos conceitos da Demo- 
cracia. A sociedade tem de servir o in- 
divíduo, todos podem e devem intervir 
na vida política. Aprecia o que se tem 
feito no Estado Novo, nos domínios do 
ensino, onde impera um ambiente de ca- 
verna — diz — quanto ao problema de 
Assistencia, pode e deve cuidar dele 
apenas o Estado, E, depois de apreciar al. 
gumas. doenças infantis, afirma - 

— Portugal é o País da Europa. onde 
a taxa da mortalidade é mais elevada. 
neste capítulo das perturbações gástrica 
infantis, Quanto à tubercusose, a doença 
alastra de Norte a Sul do País 

E a terminar 

— Tenhamos fé e esperança num fu- 
turo melhor, em que as virtudes ances- 
trais dos portugueses, atinglam pleno de. 
senvovimento, afirmando-se, pelo seu va- 
lor intelectual, moral e cívico, dignifi- 
cando a Republica, que o mesmo é dizer 
honrar a Pátria. berço de herois e varões 
ilustres , 

Seguidamente, o capitão Antônio Cor. 
rela, recebido com carinhosa manifes- 
tação de simpatia, profere, sem ler, um 
vibrante discurso. Desejaria contar al- 
«une factos da vida que tem vivido 
Agora, fala o er. dr, Afonso de Andrade 
Disserta entusiasticamente, sobre a fllo- 
sofia da Política. Cita Nittl, numa frase 
célebre contra Mussolini, para concluir 
que, mesmo ignorantes, os que governam, 
São endeusados como génios. Onde a li- 
berdade de Imprensa da palavra, são 
expressões destituidas de razão certa, não 
é possível fazer-se crítica independente 

O orador, sempre ouvido com grande 
atenção, faz uma análise cerrada em que 
chama a certeza governamental que é à 
intolerância e a violencia dos poderes do 
Estado, para esmagar as Oposições, E a 
aventura da Oposição, como lhe chamam 
representa o que de grande é supremo, 
reside no que de mais glorioso há na lua- 
tória de Portugal Livre, 

“eixemos, todos, o bote em que temos 
vindo a navegar com q tal certeza, é 
passemos a ocupar a caravela das nossas 
aspirações, sob as velas da Cruz da Cris. 
to, para atingirmos o ideal de Liberdada 
e Paz que, nesta aventura da Democra- 
sia, todos almejamos. 

E a terminar 

— Que à nossa certeza e à nossa «ven. 
tura nos dêm novos dias, em que não 
haja mais as traições dos reacionários, 
nem eecjam possíveis os atentados dos 
maus revolucionários. 

Seguidamente fatou o sr tenente 
Anastácio José dos Santos, Jornalista, de 
creve as vississitudes que a actual eitua- 
ção o têm obrigado a sotrer. suprimiram: 
O seu jornal, prenderam-no vi vezes, 
uma por engano, outra, por precipita- 
ção, outra porque veio ordem para pren- 
der 06 do costume. Conta certo prome- 
nor, passado entre ele, orador, e o che- 
fe político. A assistência aplaude O ori 
dor que declara que tendo procurado 
averiguar o motivo porque era preso. 
soube que o prendiam por traidor à Pá- 
tria, a soldo de Moscovo ele, orador, 
que tem promoções por distinção conde. 
corações em combate. 

E a terminar 

-— À nossa política gira toau em vor: 
ta da libertação da Pátria representada 
Pelo sr general Norton de Matos que 
vencerá em eleições livres. 

Falou, depois, o professor Tomás au 
Fonseca. Lô o êxpediente entra O qual 
sobressai uma eloquente saudação de 
Mortágua, que a assistencia apiaude com 
entus:asmo. 

O sr. dr. Fernando Mouga. é em ce- 
gulda, à moção : 

«O; democratas que, num acw pie 
de patriotismo, de civismo e de coragem. 
moral, aqui se encontram reunidos, certos 
de que representam o sentir da grande 
maioria do povo do distrito, resolvem : 

1) Saudar o er, general Norton. de 
Matos, o patriota insigne que, com tão 
grande justeza de princípios e tão gran- 
de autoridade, encarna, na qualidad. de 
Candidato da Oposição à Presiencia da 
Republica o anselo de libertação do Povo 
Português. 

2) Promover, por todos o6 meios le- 


dato da Oposição Nacional Democrática, 
sr. general Norton de Matos, o conteudo 
desta moção. — S. João da Madeira, 15 
de Janeiro de 1949». 

O sr. dr. Manuel de Figueiredo re- 
presentou nesta sessão, oficialmente, ao 
sr. general Norton de Matos. 


És crE art s=f ie 


vando-os nos seus sacrifícios. 

|O dr, Cesar Anjo, principia dizendo que 
não se discutem nesta campanha dois 
homens, mas doi regimes No pensa 
mento do sr. Presidente do Conselho no- 
ta-se a influência do Seminário que cur. 
sou e a do reacionário pensador francês 
Maurrar. 

A fechar, o dr. Mário Silva de Santa 
Comba Dão, afirma que em nome dos de. 
mocratas da sua terra trás a seguinte de. 
claração . Santa Com-y Dão vota con- 
tra a Ditadura; Santa Comba Dão está 
com a Oposição. 

Por entre O entosr de «A Portuguesas 
e no meio de vibrantes e entuslásticos 
aplausos, terminou esta memorável sessão 
de propaganda da Candidatura do er, ge- 
neral Norton de Matos cujo nome foi 
delirantemente ovacionado — C 


Uma sessão de propaganda 
em Guimarães 


GUIMARÃES 15 — No Teatro Jor- 
dão realizou-ce, hoje, a cessão de pro- 
paganda para a cand'datura do sr gene- 
ral Norton de Matos. 

A grande sala estava decorada com 
as bandeiras nacional e da cidade de 
Guimarães. e repleta de assistência, en- 
tre a qual muitas senhoras. 

Persidiu à sessão o sr. dr. Mariano 
Felgueiras. antigo deputado e presidente 
do município vimaranen-e, ladeado pe- 
los srs. major Miguel Ferreira, dr Fran- 
cisco Pinto Rodrigues. dr. Armindo Ro- 
drigues, representante do sr. general 


(Continua na páginá seguinte) 


Comércio 
EXPORTAÇÃO 


EM 5 DE JANEIRO 


93 ex. aguardente, 55.197 kg.; 16 vol. 
vinno do rorto, 3.925 kg.; 900 CX. «ou: 
sas escolares, 40,000 kg., 1 vol, madeira 
em ovra, 4? kg; 19 pipos, aguaruente, 
UM Kg.; 4 fard. tecidos de a.goduo, 

oL6 kg., & CX. camaras qe ar, 810 kg 

iard., tecidos qe aigodao, joy KB. 

idem, 690 kg.; 13 fard., idem, 

kg.; 112 pipas, aguardente, 65.004 Kg. 

tecidos de agodão, 1 UU Kg, 

barris, vinho comun, 16800 Kg.; Tvi var- 
1, idem, 12.120 kg.; 280 barris, «dem, 
33,600 kg; 300 varris, idem, J6.0U0 kg; 
400 cx. enxadas caireass, 4.9 kg.; 42 
cx. vinho do Porto, 1.140 kg.; 5 papas, 
vinho do Porto, 2.60 kg.; 595 Cx. lousas 
escolares, 14445 kg.; 4lo barrs, vinno 
“omum, 49.800 kg.; 25 barris, idem, 3.000 
dem, 1.200 kg-; 500 gar- 
ratões, idem, 3.500 kg.; 300 barris, 10em, 
5 brochas, pincheis, ete. 


x. pinceis, 
vagens, divereas, 
dente, 27.910 kg; a 
rutos, 56 kg.; É fard. tecidos de aigo- 
14 vol., tecidos de algodão, 
1.906 kg.; 24 fard. tecidos de aigodão, 
2517 kg. p” 


EM b DE JANEIRO 


1 cx. artigos de cinema, 33 kg.; 5 pI 

pas, aguardente preparada, 5.569 kg.; 38 
pipas, idem, 22.494 kg; U pipas, aguar- 
dente, 54% kg. 

Kg.; 900 garrátues vazios, 

vidraça, J6U kg. 


kg.; 334 vor, vinho comum, 22.620 kg. 
EM 7 DE JANEIRO 


064 vol. vinho do Porto, 206.605 kg.; 
1 ex. 1erragens, 43 kg.; 28 CX. chapeus, 
1715/kg.; 1 ex. rotulos e capsuas, 136 
kg.; 3 jard., tecidos de algodão, 306 kg.; 
& tamb. égua-rás, 1793 kg.; 33 vol, pneus 
e camaras, 2.50 kg; 1 vol, peças de à 
máquinas, 490 kg.; 16 ex. chapeus de 
pelo, 747 kg.; 13 pipas, aguardente, 4.902 
kg.; 5 cx, fostorós amorios, 205 kg.; 100 
cx. lápis de lousa, 3.600 kg.; 1 cx, ca- 
lendários, 16 kg.; 3 cx tecidos de aigo- 
dão, 287 kg.; 9 cx. lápis de cores, 1903 
kg.; 1 cx, guarda-sois, 35 kg.; 84 pipas, 
aguardente, 50.053 kg,; 1 c: à 
trico, 54 kg; 1 ex 
kg.; 1 cx. calçado, 204 kg.; 
sas escolares, 0.968 kg.; 12 cx, carne de 
kg.; 97 pipas, aguardente, 
21.710 kg.; 324 bidons, agua-ras, 138.865 


IMPORTAÇÃO 


EM 3 DE JANEIRO 


2 vol. arame de aço, 350 kg.; 200 sa- 
cos, batatas, 10.080 kg.; 2 cx. acessórios 
de ligação, 162 kg.; 44 cx. seda em fio, 
8.649 kg.; 40 tamb.. prod. químicos, 2218 
kg.; 40 cx. seda em flo, 5.99 kg.; 1 Cx. 
peças de máquinas, 82 kg.; 1 <x, peças 
de máquinas, 18 kg.; 1 cx, seringas, 88 
kg.; 125 sacos, semente de linhaça, 10.000 
kg; 2 ex. peças de máquinas, 200 1 cx. 
peças de máquinas, 230 kg.; 2 vol. anili 
nes, 283 kg.; 14 cx. artigos de escritório, 
293 kg.; 10 ex, fosfato de sodio, 616 kg. 

peças de automovel, 81 kg.; 

de algodão, 2217 kg.; 37 tambores 
anilinas, 2.021 kg.; 3 cx. fio de seda, 132 
kg.; 10 chapas de cobre, 2,023 kg. 
sacos cevadinha, 20300 kg.; 4 cx. terra- 
mentas, 451 kg.; 1 cx, espelhos e peças 
de máquinas, 58 kg.; 10 cx., louça de 1er- 
ro fundido, 658 kg.; 17 tamb., anilinas, 
1.090 kg.; 1 cx.. ferragens, 46 kg.; 1 cx. 
ferramentas, 123 kg.; 4 cx. flo de sed: 
ô22 kg.; 2 ex. produtos químicos, 319 
kg.; 10 cx. cerdas, 660 kg.; 33 vol, aço 
2.509 kg.; 213 vol. ferro laminado, 12.780 
kg.; 3 cx. peças de bicicletas, 152 ke. 
4 ex. peças de bicicletas, 312 kg.: 244 
barras, ferro, 20320 kg.; 1 cx. bolachas, 
102 kg.: 8 cx. peças de bicicletas, 673 
kg,; 113 vol. tubos de ferro, 5.256 kg. 
1 cx. peças de autos, 24 kg.; 1 cx, fei 
ramentas, 66 kg.; 2 cx. peças de má- 
quinas, 383 kg.; 1 fard, tecidos indus- 
triais, 27 kg.: 291 rolos de arco de ferro, 
16.220 kg.; 1 cx. peças de máquinas, 21 


kg. 
EM 4 DE JANEIRO 


1 cx. secidos de algodão, 155 kg; 1 

ex. tubos de aço, 490 kg.; 4 cx.. idem, 
1087 kg.; 6 cx. peças de velocípedes. 
875 kg.; 4 cx. bobines para fiação, 13 
kg: 7 ex. papel celofane, 1215 kg.; 1 
ex. motor. 13 kg.; 8 cx. papel celofane, 
1406 kg.; 5 sacos, material de fogões, 149 
kg.; 25 fard., seda em fio, 3,575 kg.; 1 Cx. 
popeline de aigodão, 88 kg.: 14 vol. mi 
quinismo, 1210 kg: 5 vol. artigos de 
escritório, 347 kg.; 3 cx, contadores eléc- 
tricos, 182 kg.: 2 cx. ap. industriais, 2.451 
kg. 4 cx, ferramentas, 113 kg. 
papel. 323 kg. 
kg; 2 cx, ap. 
utensilios agricolas, 46 kg. 
285 kg: 2 cx. ap. industriais, 1.700 kg. 
1 cx, materia! eléctrico, 71 kg; uma 
porção de tijolos, 8674 kg.: petroleo a 
granel, 368.189 kg.; 2.0x. ap. industriais, 
2.860 kg,; 1 cx. idem, 1.600 kg.; 13 vol, 
papel n.esp. 20.545 kg. 


Ee Er 
Entre-os-Rios 


Vindo de Lisboa chegou a sua casi 
da Torre o importante capitalista sr. Al- 
fredo Barroso, acompanhado de sua espo- 
sa e filhos. 

— Regressou do Rio de Janeiro, onde 
se encontrava há largos anos, o er. Au- 
gusto, da Silva Ribeiro, que se encontra 
muito abalado de saúde. 

No Club «Flor do Tamega» desta 
povoação realizou-se uma esoiréen dan- 
cante que foi abrilhantada pela Orques- 
tra-jazz Albardótila, de Penafiel, — C. 


Norton de Matos, dr. Oliveira Braga e 

outras entidades. 

Abriu a sessão o sr. 
Felgueiras. 

Começa por dizer que. sendo a pri- 
meira vez que pode falar em Guimarães, 
eua terra, depos de 21 ano. de ausência 
forçada, o seu pensamento vai antes de 
tudo para os maiogrados companheiros 
de luta que, desde 0 3 de Fevereiro de 
1927 em que os deixou radiantes de es: 
perança na sorte do combate que ia fe- 
rir-se, foram desaparecendo sem terem 
tido a consolação bem merecida de estar 
presentes na hora do triunfo dos seus 
ideais democráticos. 

Tem para cada um deles palavras 
comovidas de homenagem e acentua que 
os chora mas se não sente deprimido 
nem desanimado com a sua falta por- 
que eles revivem nos novos, nas gera- 
ções que deixaram, na mocidade dos que 
ihes sucederam. Dirige sos povos pala 
vras de carinho e fé no 6eu esforço 
pela Liberdade e Democracia 

Sauda as senhoras cuja presença lhe 
confirma a certeza reconfortante di 
emancipação cívica «da mulher portu 
guesa. 

Expõe, 


dr. Mariano 


ão para que o 
cisitoral represente à verdadeira vonta- 
de da nação; liberdade de reunir, falar 
é escrever para que possam livremente 
ser expostos e defendidos os programas 
partidários e analisada e criticada a 
obra meissta da ditadura; garantias de 
seriedade eleitoral para que possa ser 
eleito o candidato da democracia do 
general Norton de Matos, de quem faz 
o elogio. E 

Termina assegurando que, concedida 
a liberdade e garantia do voto, a Repu- 
blica será restaurada dentro dos prim- 
cipios democráticos cujo restabeleo 
mento reintegrará Portugal no lugar de 
honra que, pelo prestígio ds eua histó- 
ria lhe compete no convivio das nações 
civilizadas. 

Falaram seguidamente o er. dr. Ar- 
mindo Rodrigues, que em nome do er. 
general Norton de Matos, saudou Gui 
marães. afirmendo em seguida que é 
seu desejo que o renascimento da Re- 
publica surga deste grande movimento 
em marcha do povo português. Depois 
quando aludtu a uma passagem sobre O 
campo do Tarrafal, o orador foi inter- 
rompido pelo representante da autori- 
dade. Após várias diligências feitas jun- 
to da autoridade, foi concedida a pi 
vra do er. dr. José Pinto Rodrigues, 
advogado vimaranense. 

Começou por salientar que, tendo 46 
anos. era a primeira vez que tomava 
parte num acto político, porque lhe tem 
dido vedado faze-lo até ao presente, em 
virtude de não ter aceitado os principios 
orientadores do Estado Novo, saltentam- 
do que nas mesmas condições se encon- 
tram todos os inconformistas dae duas 

as gerações. 
orquo à Oposição não tem eido per- 
mitido intervir na Governança Publica, 
é que os actos realizados de há 22 anos 
a esta parte, impropriamente chamados 
eleitorais, foram mais do que engana- 
dores na eua expressão numérica. 

Comentou a afirmação. feita por um 
dos mais representativos elementos do 
Estado Novo, de que «a arte de gover- 
; nat é essencialmente aristocrática e O 


vi r élitesa 
Governo só deve ser servido por dites, 


civismo, 
a Oposição se tem 
com os 
e Gelengores do Estado Novo que têm 
lançado mão dos mais abjectos ataques 
pessoais para atingir os oposicion! pe 
e em especial o er. general Norton d 
Matos, enxovalhado e desrespeltado de 
uma forma insólita, e de quem ter o 
caloroso elogio e cujas qualidades que 
inumerou, fazem dele um verdadeiro 
ndidato Nacional. 

nsitendeu a tese de que 3 Oposição 
tem consigo a Razão, ao contrário E 
adversários, que se mostram homens de 


Expôs o que denominou de fiagran- 
tes xntradições entre o que ora afir- 
mam ora negam cs defensores do Esta- 
do Novo, referindo-se especialmente Ros 
conceitos de Liberdade e de Democra- 
la e 30 Suf-ária. 

“riou da atitude dos que atacam 

assado da Repub wa, U 
ex entender não envergonha os homens 
publicos republicanos nem as Instituto 
to que, daqueles, 
Gbes, sendo certo que daquelsa, cf 


avo que me tive 
balho probo e honrado. 
“Die que o País cuve. compreende, e 
ta Op: jo. revoltand=-"e + 
G modo como certos dos adversários 
dela a combatem. chegando 4 
imjurla de chamar traidores 
cionistas. ; 
Vibrantemento afirma: «Sor 
" eses !. Amamos 
dura Ela é que estamos onde est 
mos». A Opos:ção — digse — não carece 
nem admite lições de cortezia, nem de 
jotismo. 
Po final do discurso deste oredor, & 
cecaão foi novamente interrompld 
Novas diligêncics ee efectuaram e & 
sessão prossetulu novamente. pedindo o 
representante do €r. E era! Norton e 
Matos que a assembie: não ing e 
manitestes-e de qualquer maneira, e 
que tudo ouviste em sJênco nitoitto, 
ue se verificou. 
8 Falou. depois. a engenheira D. ES 
ginia Moura, que rasceu em Guimarães 
e a quem no fimal Edo discurso fot 
E es. 
ess o tm António Faria Mar- 
ologia 


à lembrança 
cua história quase mi- 
Es uma Inha de con- 
“ortemtar quanto ao 5 
. antes de pros- 

a ae diz: Será pel 
actual Governo 
ocar o 6eu 


NES Por isso, se temos alguma contian- 


o nos julgamos dignos de 
go Sm see da its 
cremos capazes + 

róprios destinos, 
Be Maioe. Elegendo-o. 
ainda poupamos o Cand 
no. brioso militar a falsa 
tuação de se ver eleito 
Republea com votos dos monárquicos 
é dos fascistas, uns e outros Mun-Bos 
ublica, 


istesto porque a Oi 


da cont. ia 
o er. de. Arm 
gratulou pelô 
pela ass: 
eilêncio 


pato congratulou 


la gente de G 


A do ae sistência 
entoando entuslásticamente o Hino Na- 
clonal — C. 


Nota do Governo Civil do Porto 


R 1 
jhecimento público, comuni 

cade Que o Governador Civil d 
não pode autorizar a sessã 
ganda da candidatura do Er 
Norton de Matos à Presidênci pá 
blica anunciada para hoje pelas 15 ho 

- ras, no denominado Campo do CAUSA 
Em'vila Nova. de Gaia, por os seus pro” 
motores não haverem satisfeito as com 
dições normalmente exigidas para 

+ sessões de propaganda eleitoral 


unicado da Comissão Distrital 
" go Poo dos Serviços da Candida- 
tura do sr. general Norton de Matos 


F te, em princípio, a vinda a 
E ES EN 0 aço? dia" Opesdto. 
h e general Norton de Matos, nos próximos 
âlas 22 e 23. Do programs. aínda em or- 
A ganização, fazem parte: no dia 22 re- 
Eeocão às comissões de freguesia da cl- 


às concelhias do distrito do Porto, 
God omissões distritais do Norte e às 
Bub-comissões de trabalho, estudos, pro- 
paganda, etc,; no dia 23, grande comício 
de propaganda eleitoral. O candidato faz- 
Éso acompanhar pelo presidente da Co- 
missão Central dos Serviços da Candida- 
tura, sr. prof. dr. Mário de Azevedo Go- 
mes' e por outras destacadas personali- 
dades da capita) E] 
Em Gaia 


missão, Concelhia' dos Serviços da 
canaidarura do dr. general Norton da 
Matos, informa seguinte 1 
A" reunião de propaganda eleitorat 


esta comissão concelhia promove 

no Cine-Estrela de Coimbrões, 
será presidida pelo 6r. dr. Joaquim Pe- 
drosa Junior, e na mesa tomarão porte 
os sis. Manuel Santos Casta, Manuel Mon 
teiro Valente, Manuel Feinandes Bessa 
e dr. Carlos Cal Brandao. 

Usarão da palavra os srs. drs. Mário 
Cal Brandão, Artur Santos Silva, José 
de Oliveira Neves, dr." D. Maria Emilia 
Leite, dr. Alexandre Babo, Manuel de 
Azevedo, dr. Joaquim Rento de Melo 
e Carlos'Cal Brandão. 

Em continuação dos trabalhos de 
organ'zação constituiram-se já mais as 
seguintes comissões de freguesia dos Ser- 
viçes de Candidatura : 

ARCOZELO — Joaquim Vieira da Cos- 
ta proprietário; Joaquim de Oliveira 
Pontes. proprietário: Eduardo Augusto 
Dias Santos, engenheiro; Bernardino Fer- 
nandes da S.lva. industrial; Raul de Car- 
valho, agente comercial; Joaquim Fer- 
reira do Nascimento, empregado comer- 
cial, e Alvaro Ferreira Lopes, emprega- 
do comercial. 

PEROZINHO — Bernardino moreira 
da Costa, proprietário; Manuel José Pe- 
reira, ourives; António Pereira de Car- 
valho. proprietário, 

SERMONDE — Bernardino de Sousa 
Santos, proprietário: Joaquim da Silva 
Pereira, industrial; Joaquim da Silva 
Sobral, operário, 

Por lapso na informação publicada on- 
tem, a respeito da comissão de freguesia 
de Vilar do Paraiso. saíram errados os 
nomes dos cidadãos Severo Martins da 
Silva, do lugar da Calçada, e de Galilou 
Morgado de Sousa Lima, do lugar de 
Jardim, rectificação que agora se faz. 


Em Viseu 


yisgonuticado: da Comissão Distrital de 
«Tanto esta Comissão como as Conce- 
lhias continuam recebendo valiosas ade- 


— A Comissão Concelhia vai distri- 
buir e afixar cartazes de propaganda 
que igualmente foram submetidos à cen- 
sura do Governo Civil. 

— Encontram-se constituídas no Con- 
Comisaões de Breguásia ado Sernisõa de 

je Freguesia iços de 
Candidatura. (SE ' 
— Resolveu tornar público o protesto 
jue no passado dia 9 entregou ao sr, 
overnador Cívil do Distrito e cerca 
do qual aínda não obteve resposta. 

— Em diversas freguesias do concelho 
de Viseu vão realizar-se sessões públicas 
de propaganda. 

— Comissão resolveu congratu- 
lar-se com a attude do escritor Rocha 
Martins, expressa em vários artigos publi- 
cados, endereçando-lhe uma mensagem 
de simpatia. — C, 


Em Viana do Castelo 


VIANA DO CASTELO, 15 — Com 
gido de publicação, recebemos das Co- 
anissões Distrital é Concelhla do movi- 
mento que apoia o sr. general Norton 
de Matos. os seguintes comunicados : 
«A Comissão Distrital tem efectuado 
reuniões regulares com a assistência de 
delegados das Comissões Concelhias. 
* Resolveu requerer autorização para 
efectuar uma sessão pública de propa- 
garda no Teatro de Sá de Miranda, no 
próximo dia 22 do corrente. Em face da 
grande animação que reina entre os de- 
mocratas desta cidade, é de prevêr que 
esta sessão resulte numa significativa 
manifestação de civismo e sentimento de. 
mocrático do povo desta região. Ela deve 
marcar também pelo número é 
le das representações dos v. 
lhos do Distrito, 


Povo Português, demonstrados através da 
sua longa € gloriosa história — Pela C 
missão: Martins de Araújo: 

Também fo: aprovado o teor do man!- 
testo desta Comissão ao Povo do Distri- 
to, de que se envia um exemplar. — O 
secretário, António Martins de Araújos. 


“A Comissão Concelhia dos 5, 
de Candidatura apresentou ao sr. Govers 
nador Civil de Viana do Castelo, o se- 
guinte protesto : > 

<A Comissão Concelhia dos Serv 
da Candidatura da Oposção tendo cos 
nhecimento de que as garantias de liber- 
dade eleitoral foram violadas pela de 
tenção de democratas encarregados por 
esta Comissão e pela Comissão Distrital 
dos mesmos Serviços da afixação de 
cartazes de propaganda eleitoral, actos 
que não podem deixar de ser con- 
siderados como represália e tentatl- 
Falado intimidação — apresenta a. 
Et” o seu mais enérgico protesto: 
assume a inteira responsabilidade 
da af dos referid 


ee 
lireitos de propaganda eleitoral». 
Com:ssão Concelhia dos Serviços 
da Candidatura da Oposição de Viana 
do Castelo. — Luís Fernando Nunes 
Mendess. 


Em Santo Tirso 


-Encontya-se constituída a Comissão 
Concelhia de Santo Tirso dos Serviços 
da Candidatura e, por incumbência da 
Comissão Distrital” E" formada pelos srs. 
drs. Francisco Pinheiro Gu marães, Ale- 
xandre de Córdova e Sebastião da Costa 
Carvalho. advogados; Bernardino da S! 
va Cerneiro, proprietário; José Fon- 
ca, carpinteiro, e Antero Alves Moreir: 
empregado de escritório. 

— Em sua primeira reunião resolveu 
endereçar à pessoa do candidato da opo- 
sição, O segunte telegrama : «A Comis- 
são Conceihia de Santo Tirso candida- 
tura Vossa Excelência ao encetar seus 
trabalhos 
simbolo 


reunião foi resolvido 
também saudar todos os democratas do 
concelho de Santo Tirso e, registar o 
crescente entusiasmo em todos eles pela 
candidatura do sr. general Norton de 
Matos. 

— Por todo o concelho os cidadãos de- 
monstram bem a sua ardente fé nos des- 
tinos da Democracia, estando os seus 
elementos procurando a constituição das 
suas comissões eleitorais, 

— O entusiasmo no meio da juven- 
tude é enorme, Ssperando-se muito bre- 

ente a formação da respectiva Co- 
NE ç pectiva C 

— Procura esta Comissão Concelhia 
realizar sessões de propaganda do can- 
didato, para que nesta mesma data ri 
quere autorização para a primeira a 
Fealizar no próximo 19 do corrente 
no Teatro Eduardo Brasão, desta vila, 
pelas 21 horas. 


Candido Alpoim Menezes, guarda-livros 
Armindo de Oliveira Couto e Alvaro de 
Sousa Rebelo, empregados de escritório. 
— Comunicam igualmente terem en- 

dereçado à pessoa do Candidato o se- 
Euinte telegrama : «Saudamos Vossa Ex- 
celência como representante melhores 
virtudes nacionais afirmando nossa ina- 
balável fé destinos da Pátria e da De- 
mocrac:: 

no próximo dia 22 do cor- 

primeira sessão de propé 
ganda. para o que vão requerer, tendo 
assegurado o Salão Recreativo Alves da 
Cunha para esse efeito. 


Em Matosinhos 


Pela Comissão Concelhia de Matos!- 
nhos, foi enviado ao sr. general Norton 
de Matos o seguinte telegrunu : 
«Saudando V. Ex. nesta hora históri- 
ca da vida nacional queremos ar-rmar 
nossa Inquebrantável fé na vitória final 
£ nos destinos da nossa querida Paris 
Temos a honra de comunicar estarem 
constituídas as comissões concelhia e de 
freguesia inteiramente integradas vosso 
ensamento. Comissão Concelh'a : Eurico 
eigueiras, industrial; Julio Grévy Seme- 
do, médico veterinário; Jorge Vieira Osó- 
rio, engenheiro; Julio Gesta, médico: 
António Seabra, industrial; Alfredo Fon- 
seca Campelo, industrial; João Alb.no 
Castela, operário; Avelino Alves da Ro- 
cha Casebre, industrial, e Arnaldo Mou- 
ra, estudantes. 
Fot enviado o seguinte telegrama ao 
escritor Rocha Martins =? Er 
'omissão Concelho Matosinhos  can- 
didatura er. general Norton de Matce 
saúda V. Ex. com profundo respeito e 
admiração. 
Deliberado por unanimidade convidar 
E para sessão pública propaganda 
eleitoral a realizar 24 corrente cumpro 
dever transmitir sincero jubilo que esta 
notícia despertou. Pela Comissão : Eurico 
Felgueiras e Julio Grevy Semêdo. 


Em Vila do Conde 


Dos Serviços da Candidatura do ge- 
meral Norton de Matos (Comissão Con- 
celhia de Vila do Conde), recebemos as 
seguintes informações 

— Haver tomado posse a Comissão 
da Freguesia de Vila do Conde, consti- 
tuída por Manuel Dias da Silva, índus- 
trial; Celso Pontes, comerciante; Augus- 
to dé Azevedo Carvalho e David da Sil- 
veira Pereira, operários textis; António 
João Sá Gomes, empregado comercial, 
António da Cunha Santos, barbeiro. e 


João Maria dos Reis Pereira, estudante 


universitário. 
— Estarem em organização multas ou- 
tras comissões de freguesia e estarem em 
preparação sessões de propaganda nas 
principais freguesias do concelho, 


Em Bragança 
BRAGANÇA, 14 — A Comissão Dis- 
trital de Bragança dos Serviços de C: 
didatura do sr. general Norton de Ma 


tos enviou-nos, com pedido de publicaçã 


o seguinte comunicado : E 
«A Comissão do Distrito de Bragans 


em 16 | Baixamar. 


ca encontra-se já constituída e é tor- 
mada pelos seguintes indivíduos: dr 
Adrião Martins Amado, antgo governi 

dor civil, deste distrito. ex-reitor e pr 

fessor do Liceu de Bragança; dr. Ale- 
xandre Faria, advogado; Acácio Mariano, 
farmacêutico; Julio Augusto Coelho é 
António Fernandes Miranda Braga, co 
merciantes. 

Esta Comissão já reuniu três ou qua- 
tro vezes, tendo elaborado um panfleto 
é uma proclamação que, dentro de br 
ves dias e logo que as antoridades o 
permitam, vão ser publicados e profusa- 
mente distribuídos. 

Assentou-se, já, na realização de uma 
ou mais sessões de propaganda no «Cine 
-Teatro Camões», trabalhando a Comis- 
são com denodo para que elas sejam con- 
corridas. 

Nelas usarão da palavra alguns or 
dores. que procurarão apreciar com ur- 
banidade, mas com desastombro, alguns 
problemas e teses que a Democracia com- 
porta. 

Já se ventilou, também, o problema 
do exame dos cadernos eleitorais e dos 
delegados às assembleirs eleitorais. 

Todos os democratas trabalham afano- 
samente para que esta campanha eleito- 
ral decorra com entusiasmo, com com- 
postura e d'sciplinadamente. pois, ela, 
constituirá a vitória da Democracia. 

Actuou-se, também, para que com a 
malor rapidez se constituam as Comis 
sões Concelhias que faltam aínda or- 
ganizar, o que está já em vias de rea- 
lização. 

E, em última análise, a Comissão in- 
forma todo o distrito de Bragança que 
não se poupará a sacrifícios e que, den- 
tro da ordem e da urbanidade, saberá 
cumprir, integralmerite, a miesão que lhe 
foi confiada. esperando encontrar em to- 
dos os democratas a melhor colaboração. 
pois o momento histórico não é para 
dissenções, para malquerenças, mas sim 
de união, de solidariedade é de respeito 
mútuo. para que possa triunfar a gran- 
de causa da Democracia e intensificar-se 
o engrandecimento de Portugal», — €. 


—— 


Uma obra do Socorro 
Social do Porto 


(Continuação da 1.º página) 


Aquela hora, no recinto da antiga 
caso da Ponte de Pedra, completamente 
remodelada e ampliada com mais um 
pavilhão, juntaram-se os srs. dr. Antão 
Santos da Cunha, governador civil do dis. 
trito e presidente da Comissão Distrital 
do Socorro Social. dr. Manuel Seabra, £o- 
vernador civil substituto, major Moura 
Bessa, comandante da P.S.P, do Porto e 
presidente da Comissão Administrativa 
do Albergue de Mendicidade, rev. cónego 
Gaspar de Freitas, como representante do 
bispo do Porto, comandante Rodrigues 
Coelho, chefe do Departamento Marítimo 
do Norte, dr. Antunes Guimarães, presi 
dente da Comissão Distrital da União Na- 

ional, dr. Luís de Pina, presidente da 
Câmara Municipal do Porto, dr, Fer- 
nando Aroso, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Matosinhos, Armando de Sá 
Lima, delegado policial do concelho de 
Matosinhos, capitão António Graça, di- 
rector da P.LD.E., prof. dr, Hermenegildo 
Queirós, director da Faculdade de Ciên- 
cias, capitão Alvaro Gonçalves, tesoureiro 

s. Amândio Guimarães 6 Jo: 

quim Salgado, médicos da P.S.P. 
«coronel Serafim de Morais, inspector dos 
Serviços de Incêndios da Zona Norte, ma- 
jor Raúl Ferreira Braga, anterior coman- 
dante da P.S.P. do Porto, Alfredo Oscar 
do Magalhães, ê Social da 
Legião Portuguesa, membros da Comissão 
Distrital do Socorro Social. como os ars. 
Manuel Pinto de Azevedo, Russel de Sou- 
sa, etc, Além destas entidades, com 
ceram, também, os membros da Comissão 
Administrativa do Albergue. srs, dr. A: 
ménio Salgado, Ramiro Leão, dr. Antó- 
nio Barbosa e Alvaro de Magulhães Jú- 
nior e muitas outras pesso: 

Uma vez todos reunidos, procedeu-se 
à visita às magníficas instalações do AL 
bergue da Ponte de Pedra, constituído 
por rés-do-chão e um andar, Neste estão 
instalados os dormitórios para cento e 

inquenta homens, barbearia, consultó- 
rio médico e enfermaria, tendo uma dis- 
posição admitáyel e de bom gosto, pelo 
que mereceu dos visitantes os mais ras. 
gados elogios. No rés-do-chão, estão o re- 
feitório e a sala-de-estar, que serve, tam- 
bém, de capela, ficando esta separada por 
um tapamento corrediço que está sempre 
fechado, abrindo. apenas, quando ali se 
exerça o culto. Foi nesta sala que se pro- 
cedeu à cerimónia da inauguração, tendo 
usado da palavra o sr. dr. Antão San- 
tos da Cunha, que disse que se congra- 
tulava com as apreciáveis instalações do 


Aldo 

sença àqu de bem fazer. Aquele 
obra — disse — só foi possível graças 
à colaboração de todos, pelo que estay 
corto de viver um boa hora de aleg: 
Continuando, disse que a casa era u 
solar velho e arruinado, pelo que houve 
aque o renovar e ampliar, trabalhando-se, 
ali, com interesso o carinho. Dirigiu, em 
seguida, um agradecimento especial aos 
arquitectos rs, Tudela o Barbosa, que 
empregaram o melhor dos seus esforços, 
ao mestre Correia e nos seu dedicados 
colaboradores, que conseguiram transfor- 
mar numa linda casa o velho solar da 
Ponte de Pedra. Dirigiu-se, depoi! 

major Moura Bessa, presidente da Comi 
são Administrativa do Albergue, o qual, 
com o seu espirito de iniciativa, conse- 
guiu um excelente trabalho, pelo que 
sento satisfação. no entregar-lhe aquela 
casa. As palavras do chefe do distrito 
foram ouvidas religiosamente pela nume- 
rosa e selecta assistência, que lhe cortou 
o discurso com aplausos, Prosseguindo, o 
sr. dr. Santos da Cunha disse que não 
faltarão auxílios e boas vontades para a 
continuidade daquela obra, pois há ou- 
tros projectos em vista e outras obras a 
realizar, como seja o velho casarão sola- 
rengo de Chavães. já adquirido e a cuja 
reparação se procede. E" evidento — afir- 
mou — que só contou com o generoso 
auxílio da gente do Porto, que sempre 
deu boas contas da sun inegável gene- 
rosidade e poderá verificar o bom em- 
prego das suas dádivas, Renovou os seus 
arradecimentos a todos e explicou qu 
com esta obra e a de Chavães, o proble. 
a da mendicidade no Porto ficará resol- 
vido, pois aquela casa e as outras serão 
suficientes para debelar tão grande mal 
que nos envergonha. A solução deste mal 
será uma obra que falará ao nosso co- 
ração e à nossa inteligência, A conclufr 
o seu discurso, disso que faltavam, ali, 
requisitos de conforto, que só podem ser 
nroenchidos com q boa colaboração das 
«enhoras do Porto. que tornarão o am 
diente mais carinhoso. As suas últimas 
palavras foram coroadas com fartos 
aplausos. 

Falou. depois, o sr major Moura 
Bessa, que começou por agradecer to 
dos os que colaboraram na obra inaugu- 
rada. Apesar de ser pessoa de poucas 
palavras, mas de acção, pretendia dizer 
mais alguma cojsa, mas o governador 
gortou-lhe as bases, pois tinha dito tud 
Termingu por dizer que desejaria beijar 
as mãds de todas ns senhoras para, uma. 
vez mais, lhes pedir a sua valiosa Goope- 
ração. 

Finda esta cerimónia, os visitante 
começaram a dispersar, tendo alguns 
percorrido a quinta do Albergue da Pon- 
te de Pedra, que fica a atestar uma 
importante realização da obra do Socorro 
ocial, 


TEMPERATURA 


LISBOA 201 


Máxima 
Minima 


3-57 16-20 


Marés | Preamar. 
0:42 21-57 


Quarto minguante à 2 
Lua nova a . 29 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


NO CONTINENTE — Céu limpo; 
vento ENE fraco, por vezes fraco va- 
riável; visibilidade boa; temperatura 
estacionária. 
NA COSTA — Zonas Norte e 
Central: Céu limpo; vento ENE 
fraco, por: vezes fraco variável; vi- 
sibilldade boa; estado do mar, chão. 
Zona Sul: Céu limpo; vento ENE 
fraco, por vezes fraco variável; vi- 
bilidade boa; estado do mar, en- 
crespada. 


A exposição d 
pintura inglesa 
nas Janelas Verdes 


foi inaugurada, ontem, 
pelo Chefe do Estado 


O sr. Presidente da Republica 

inaugurou ontem, de tarde, no Mu- 
seu Nacional de Arte Antiga, a ex- 
posição «Um século de pintura br: 
tanica». 
O sr. marechal Carmona, qué se 
fazia acompanhar do seu ajudante 
de ordens, sr, comandante Nuno de 
Brion, foi aguardado no átrio peios 
srs. ministros dos Estrangeiros e aa 
Educação Nacioaai, embaixadores 
da Grã-Bretanha, dus Estados Uni- 
dos e da .França, procurador geral 
da Republica, director do S. N. L, 
pelo director do Museu e pelos srs. 
drs. Cordeiro Ramos, Reinaldo dos 
Santos, Medeiros de Almeida, Amo- 
rim Ferreira, Gonçalves Pereira, 
Cardoso Pinto e José de Yigueiredo, 
pela comissão britanica organiza- 
dora da exposição, com o sr. Strau- 
ge, e por muitas senhoras, entre a. 
quais a ilustre artista D. Guilher- 
mina Suggia. 

Acompanhado por todos, percor- 
reu o sr. marechal Carmona as salas 
da exposição britanica, vuvindo, 
com muito interesse, as explicações 
do sr. dr. João Couto e feliritando. 
depois, o director do British Council 
e os seleccionadores da exposição de 
um século de pintura britanica, que 
assim ficou aberta ao publico 


prestou homenagem 


mos ses empregados com mais 
de 20 e 25 amos de serviço 


A gerência da Shell, em Portu- 
gal, num gesto que só a nobilita, 
ofereceu, no refeitório do Clube 
Shell, um almoço de homenagem a 
cerca de 40 empregados, que perfi- 
zeram, até 31 de Dezembro do ano 
findo, 20 e 25 anos de serviço. 
Presidiu ao almoço o sr. R. J. 
Smith, gerente da importante Co 
panhia, que dirigiu, a todos os con- 
vivas, pelavras de apreço e agrade- 
cimento, pelos serviços tão lealmente 
prestados durante esse longo período 
de trabalho. 
Também, o sr. R. J. Smith re 
cebeu o emblema de 25 anos de ser- 
viço, bem como o sr. S. F. Mehling. 
assistente da gerência com igual 
tempo. > 

Agradeceu, em nome dos presen- 
tes, o sr eng. Monteiro Gomes, que 
pôs em justo relevo os benefícios 
que a actual gerência tem dispensa- 
do, no campo social, aos seus empre- 
gados. 

Aos homenageades. entre os qu 
se encontravam alguns da Delega- 
ção do Porto, que propositadamente 
se deslocaram a Lisboa, a convite 
da gerência dz Companhia, foram 
oferecidos artísticos distintivos de 
ouro, como prémio do seu trabalho. 


Presidência 
da Republica 


« 

O Chefe do Estado recebeu, on- 
tem, no Palácio de Belem, os grs. 
prof. dr. João Pereira Dias, director 
da Faculdade de Ciências da Univer- 
sidade de Coimbra; dr. João de Deus 
Bataglia Ramos, ministro de Portu- 
gal em Oslo; tenente-coronel de Ar- 
tilharia, Cruz Azeevdo, director da 
Casa da Moeda; prof. dr. Reinaldo 
dos Santos e arquitecto Raul Lino, 
da Academia Nacional das Belas Ar- 
tes, que o foram convidar a assumir 
a presidência de honra do Congresso 
Internacional de Belas Artes, e OR 
filhos do falecido jornalista e escri- 
tor Eduardo Noronha. 

Esteve também all a Inscrever-se 
para cumprimentar o sr. Presidente 
da República, o almirante Nicola de 
Horthy, antigo regente da Hungria. 


O roubo de livros na 
Biblioteca Nacional 
O inspector da Polícia Judiciária, sr. 
dr. Nídio Bordalo Soares, auxiliado pelo! 
chefe Antunes Claro e pelo egente Ci- 
ríaco procedeu, ontem, a várias aca- 
reaçes entre Ataíde e Melo, autor ao 
importante roubo de livros praticado na 
Biblioteca Nacional e o capitão António 
Rosa e o tenente Jacinto Fialho de Oll- 
veira, implicados na venda dos livros. 
O Ataíde e Melo, que se encontra nu 
cadela do Limoeiro, á ordem da Polícia 
Judiciária, irá, acompanhado por dois 
guardas, amanhã, ao Hospital Julio de 
Matos, onde lhe será feito exame ás fa: 
«uldades mentais, conforme requereu o 
seu advogado, er. dr. Nóbrega Quental. 


Festa no Hospital 
dos Capuchos 


dedicada aos doentes 


Na Sala 2, do Serviço 2 do Hospital 
dos Capuchos, realizou-se, ontem, de 
tarde, uma festa dedicad os doentes, 
que decorreu muito animada. Tomaram 
parte os artistas Amália Rodrigues, Fei- 
nanda Baptista, Fernanda Barros, Maria 
Luísa, Ester de Abreu, Belita, Orlando 
Setimelli, Humberto Madeira, José Bra 
vo, Francisco Vieira e as irmãs Remar- 
tinez. Deram também a eua colaboração 
as orquestras Mário Rossi e Seven Ritz. 


O Chefe do Estado inaugurando a exposição de pintura inglesa 
munuemamaseaaaennaeaaaea | À GCÇÃO da fiscalização |atim de tratar de questõos comerc 


O Comercio do Porto 


Armadores de bacalhau 


“Com a assistência de membros do 
Governo e outras entidades oficiais, 
são inauguradas no próximo dia 22 do 
corrente, as Instalações de secagem da 
Sociedade Nactonal dos Armadores de 


Bacalhau. em Alcochete. 
Os convidados embarcam ma ponte 


da Ribeira Nova, ás 12 e 15, regressando 


a Lisboa pelas 17 horas. 


Alberto Ribeiro 
em Rúdio Renascença 


Programa Publicine 


ULTIMAS 


CAÍU 


NANQUIM, 15. — Confirma-se, 


ê RR A “origem militar, que a guarnição 
A SHELL |ESssEsisã 


das tropas comunistas na cidade, es- 
tavam ainda a arder as instalações 
da East Asiatic Petrollum e alguns 
edifícios da antiga concessão alemã. 
— F.P. 


* 


NANQUIM, 15. — Segundo meios 
em contacto com a acção de paz do 
«Kuomitang», são de esperar, dentro 
de breves dias, a demissão do gene- 
ralíssimo Chang Kai Chek e o início 
de negociações de paz com os comu- 


para amanhã, de manhã, uma reunião 
especial do Gabinete do dr. Sun-Fo, 
para discutir as condições de paz ra- 
diodifundidas pelos comunistas. Afir- 
ma-se ter realizado, à noite, a pri 
meira de uma série de conferências 


-presidente da República Chinesa. 
Hoje, o generalíssimo recebeu vários 


ministros do Gabinete. O professor 
Lyu Tung, um dos legisladores mais 


influentes da China, disse, esta noite, 


negociados. Disse que a constituição 


te com cada área provincial. Decla- 
rou que o marechal Li Chi Sheng, 


anteriormente chefe do Estado Maior 


do generalíssimo, mas, presentemen- 
te, violento crítico do presidente, che- 
fiaria o sugerido novo Governo de 
coligação. — REUTER. 


A CONFERÊNCIA DE OSLO — 


OSLO, 15. — Um comunicado pu- 
blicado nesta cidade, no fim da reu- 
nlão da Comissão de Defesa Escan- 
dinava, diz que o relatório da Comis- 
são havia sido assinado pelos 12 
membros que a compõem e que seria 
enviado aos três Governos, por inter- 
médio dos ministros da Defesa. 

Os delegados dinamarquês e sue- 
co devem sair esta manhã de Oslo. 
— REUTER. 


MONTGOMERY NA HOLANDA 


HAIA, 15. — Chegou ao meio dia 
o marechal Montgomery, vindo de 
avião, da zona britânica de ocupação 
na Alemanha. 

O marechal britânico conferencia- 
rá com o Presidente do Conselho, vá- 
rios ministros e os chefes das forças 
terrestres e navais. Examinará os 
projectos do Estado Maior holandês 
para a participação dos Países Bai- 
xos nos planos de Defesa comum. — 
F.P. 


A EPIDEMIA DA GRIPE EM PARIS 
ENTROU NUMA FASE 
ESTACIONÁRIA 


PARIS, 15. — Há 48 horas que a 
epidemia de gripe apresenta carácter 
estacionário em Paris, de acordo com 
as últimas indicações recebidas dos 
serviços de assistência pública. Pare- 
ce, até, que a situação melhorou ligei- 
ramente. Na província, e principal- 
mente em Vannes, na Bretanha e 
Tarbes, nos Altos Pirineus, a gripe 
atacou fortemente as crianças e vá- 
rias escolas tiveram que fechar. — 
F.R. . 


A CIDADE DE 


TIENTSIN 


DOC COMUNISTA 
Espera-se, em NANQUIN, a próxima 
demissão de CHANG KAI CHEK 


nistas. Soube-se ter sido convocada 


com o gencral Li Tsung Jen, vice- 


a um correspondente da «Reuter», 
que o caminho para a paz estava 
mais desobstruído depois de o chefe 
comunista Mao Tes Ting, ter trans- 
mitido, pela rádio, as condições de 
paz. Lyu disse que as-condições não 
eram consideradas severas, com ex- 
cepção da ameaça formulada no pri- 
meiro ponto, de punição dos chama- 
dos «criminosos de guerra». Julgava 
que os outros 7 pontos poderiam ser 


seria modificada, se o generalíssimo 
Chang Kai Chek se demitisse. Lyu 
julga que, se o Governo central não 
aceitar as condições comunistas, os 
“omunistas negociarão separadamen- 


Diário de Lisboa 


Foi remodelada a Can- 


tina Escolar 


mantida pela Freguesia 
do Monte Pedral 


A Junta de freguesta de Monte Pe. 
drél inaugurou ontem, a remodeia: 
di cantina Bacolar, instalada no edif-) O administrador do 
cio das apre go camitho e B d B 
Ferro, onde 265 crianças de ambos 0º 
soxos, que frequentam as escolas de anco do bras 
ireguesih n.º 15 6 71, recebem diária 
molite, Uma sopa. AO facto assistiram o Toi raoNbido! Obi poiidois 

rovernador civil de Lisboa, o director 
a distrito escolar, representantes dos 
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sangacho, espécia de atum, impróprio 

para consumo, António Barros Gonçal- 

ves. Limitada, Lisboa, multa de 2.0008. 
Foram absolvidos Pinto & Rodrigue: 


O lugar de Bajonca, ne 


distrito de Leiria, 


PRECISA DUMA ESTRADA E 
DUM EDIFICIO ESCOLAR 


BAJONCA (Monte Redondo), 15. — 
Tem-se falado no assunto, mas, até ago: 
ra, ninguém o resolveu. Esta localidade 
que é, sem duvida, das mais industriats 
do concelho de Leiria, necessita dum edi- 
ficio escolar e de uma estrada que a le 
gue á rêde do País. Centro ceramico im- 


Raquel Vieira Marques, Faria & Sous: 
Sucessores, Limitada, José Pereira Ré 
que Junior e Firmino Rodrigues Onofre. 


ministros 


Interior, 
E pa e oressoras, | | O gr. dr, José Vieira Machado. adm!- 


representantes da União Nacional e da | nistrador do Banco do Brasil, que An- 


Obra das Mies, 


ontem ohogou a Lisbon, por via 


Flores Monteiro Aze- | aérea, 6 é presidente da missão econó- 
vedo, esidente da Junta do freguesia mica brasileira que visitará a Ingla- 
Jo MoRto Podral, usou da pálavra para j terra, para tratar de assuntos relacio- 
descrever o qua fol o trabalho da Junta | nados com a dívida externa do país tr- 
durante os quatro anos da sua gerên-| mão foi recebido pelos rs. ministros da 
cla e fgradeceu a presença dos .convi- | Economia a das Finanças, em visitas 


dado 
Usaram depois da palavra os sr 


de cumprimentos, nas quais era com- 
anhado pelo embaixador do Brasil, dr. 


4 , da União Nacional, e ão Gracie e pelo sau secretário. 
romena, Aran da Udo aciona 8) O Bucánio dona *Parinarêncio que 
a obra da Junta e a Iniciativa da can-| terá em Lisboa, avistar-se-á com di- 


tina escolar. 


Encerramento de padarias e 
industriais condenados 


versas entidades oflclais, entre as 
a direcção do Conselho Técnico 
orativo, os dirigentes do Banco de 
Portugal, da Associação Comerci: qi 
ais, 
económicas e financeiras de Interesse 
para os dois Países, 
Amanhã, efectua-sa no edificio da 
Embaixada um almoço, a que devem 


No Tribunal Colectivo de Géneros | asistir membros do Governo e outras 
Alimentícios foram condenados por |individualidades pm destaque. 
venda de pão sem o pesar, João Costa) A Associação Comercial oferecerá 
Real, Limitada, Almada, na multa de | também um banquete, em honra do sr, 
1,1258009 5 dias de encérramento; por | dr, José Vieira Machado. 
venda de pão sem o peso legal, Manuel 


Garrido, Limitada, Lisboa, em 6.000500 


de multa e cinco dias de encerramento; 


do impróprio para consumo, Morais) RAINHA D. AMÉLIA 


Neto & Companhia, Limitada, Lisboa, 


na muita de 2125800 » 30 dias de pri 
são correccional; por ter n 


o estabeleci- Por telegrama recebido em Lis- 


mento peneiras que podiam servir para | boa, sabe-se que a Raínha Senhora 
alterar os tipos de farinha, José Mar-) 1), Amélia, que se encontra no seu 


ues Simões, Belas, na multa de 


750800 e 30 dias de prisão correceio- | Palácio de Versalhes, sofreu uma 


nal; por ter no estabelecimento massa 
alimentícia imprópria, para consumo, 
Moura & Irmão, Limitada, Queluz, na 
multa de 1.125500, e por ter à venda 


NOTICIAS 


Com grande tristeza da 


» petizada alemã, 
O «PILOTO DOS CHOCOLATES» 


VAI REGRESSAR AOS ESTADOS 
UNIDOS 


BERLIM, 15. — Um piloto amer 
cano do serviço de abastecimentos 
por via aérea a Berlim, tenonte Gail 
H. Halverson, conhecido pelas crian- 
cas de Berlim como «o piloto dos cho- 
colates», porque sempre lança peque- 
nas encomendas de chocolates antes 
de fazer a aterragem no acroporto dr 
Tempelhof, parte para os Estados 
Unidos dentro de poucos dias, 

Halverson, desde que tomou asse 
costume, trouxe 250.000 encomondas 
de bombons para as crianças de Ber- 
lim. — REUTER, 


VIOLENTO INCEN- 
DIO EM PARIS 


PARIS, 15. — Declarou-se esta 
manhã violento incêndio na garagem 
da fábrica de gás de Genevilliers, nos 
subúrbios de Paris, devido a um cur- 
to-circuito. Bombeiros de quatro 
quarteis, os de Saint Denis, Genevil- 
liers, Camperret e Asniéres, intervie- 
ram no combate ao fogo. Depois de 
duas horas de esforços, o sinistro de 
que se ignoram as causas, estava do- 
minado. 

Ficaram destruídos vinte e seis 
veículos mas não há acidentes pes- 
soais a lamentar. Os prejuízos ele- 
vam-se a vinte milhões de francos. — 


F.P. 


——— sem E mm 


DE AVEIRO 


JANEIRO, 7 


CLUBE DOS GALITOS — Presidida 
pelo desembargador, sr. dr. Jaime de 
Melo Freitas, efectuou-se a assembleia 
geral para eleição dos corpos gerentes do 
Clube dos Galitos para o ano de 1949. 

Resultado : 

Assembleia Geral (Efectivos) — Presi. 
dente, dr. Jaime de Melo Freitas ; 1º se- 
cretário, José Vieira de Oliveiza Barbo- 
sa; 2º secretário, Henrique Amaro Le- 
mos. 

Conselho Fiscal (Efectivos) — Prest- 
dente, Francisco Ferreira da Encarnação: 
vogais, José Maria da Costa Monteiro e 
Manuel da Silva Félix. 

Direcção (Efectivos) — Presidente, 
João Ferreira de Macedo; tesoureiro, 
Agnelo Rodrigues Coelho ; secretário, An- 
tónio Matos Junior ; vogais, João Ama- 
ral Brites, Baldomiro Rodrigues Coelho 
e João da Naia Sardo. 

CONDUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE 
CARNES NA CIDADE — Mediante con- 
curso, a Camara Municipal acaba de 
adquirir uma caminheta própria para a 
condução e distribuição de carnes pelos 
talhos da cidade, 

VEREAÇÃO MUNICIPAL — Por mo. 
tivo da retirada do vereador da Camara 
Municipal, professor sr. dr. José Gomes 
Bento, recentemente colocado no Liceu 
de Santarém, foi chamado à efectividade, 
na qualidade de, vereador substituto do 
Município, o sr. dr. Francisco de Assis 
Ferreira da Maia, professor € secretário 
do Liceu desta cidade. 

HOMENAGEM AO PRESIDENTE DO 
MUNICIPIO — Não só da cidade como 
das freguesias do concelho a Comissão 
Organizadora continua a registar adesões 
à justa homenagem que Aveiro vaí pres- 
tar, no dia 23 de Janeiro, ao presidente 
do seu Município, er. dr, Alvaro Sam- 

alo. 

PGoOPERATIVA AGRICOLA — Na se- 
de do Grémio da Lavoura de Aveiro e 
Ilhavo foram assinados os estatutos da 
Cooperativa Agrícola Leiteira dos conce- 
lhos de Aveiro, Ilhavo e Vagos. Após este 
acto usaram da palavra os srs. Nuno Pinto 
Basto, eng." agrónomo Pontes, dr. Ar- 
mando Vidal e dr. Arménio Martins. 

O NOVO LICEU — Foi aberto novo 
concurso com nova base de Ileltação para 
a obra de construção do liceu de Aveiro. 
O projecto e caderno de encargos encon 
tram-se patentes na repartição dos servi- 
cos técnicos da Camara Municipal. 

SESSÕES CINEMATOGRÁFICAS — 

das obras em curso é quase 
do «Cine-Teatro Avenidas é 
das que se estão realizando no Teatro 
Avetrense, têm-se efectuado sessões cine- 
matográficas na sede da Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Voluntários, 


congestão cerebral, sendo o seu es- 
tado gravissimo e tendo recebido us 
vwt'mos Sacramentos. 


com a exibição de filmes nacionais e es- 
trangeiros. 

CONTRATO COLECTIVO DE TRABA- 
LHO — Por acordo entre as direcções do 
Grémio do Comércio e do Sindicato dos 
Empregados de Escritório e Calxeiros do 
distrito de Aveiro, sanclonado por des- 
pacho superior, entrou em vigor, a par- 

do dia 1 de Setembro deste ano, o 
contrato colectivo de trabalho assinado 
por aqueles dois organismos. 

«GOTA DE LEITE» — Realizou-se, on. 
tem, no dispensário de higiene maternal 
e intantil «Gota de Leite», desta cidade, 
uma distribuição de brinquedos e de 120 
enxovais, num total de 600 peças de rou- 
pa, às crianças pobres inscritas na sim- 
pática instituição. 


SOPA DOS POBRES — Foram distri- 
buídos, no Natal, aos pobres Inscritos na 
sopa a cargo da Camara Municipal, pa: 
nelas de alumínio, pão, bacalhau e figos. 
A sopa foi melhorada devido à contribuí- 
cão de várias entidades e particulares, 

PELA CAMARA MUNICIPAL — Em 
substituição do sr. dr, José Gomes Ben- 
to, que foi colocado em Santarém, como 
professor efectivo do liceu, entrou em 
exercício o vereador substituto, sr. dr. 
Francisco de Assis Ferreira da Mala, que 
fica com o pelouzo da Instrução 

FESTA DE HOMENAGEM AO SPORT 
CLUBE BEIRA-MAR — Num dos res- 
taurantes da cidade, realizou-se, com cer- 
ca de cem convivas, um jantar de home- 
nagem ao grupo de honra do popular 
Sport Clube Beira-Mar, vencedor do Cai 
peonato Distrital de Futebol. 

Em ambiente de franca confraterniza- 
ção, falaram entre outros, os srs. Alberto 
Gonçalves. treinador das equipas do Bet- 
ra-Mar ; dr. José Cristo, director da Asso- 


gar a calorosas manifestações de arrei- 
gada fé clubista. — C, 


atractivo e encantamento de turistas. O 


ser construida a primeira Pousada do no: 
tivos como é a Serra de Arga. Bastará 
ver-se da estrada em construção, para 
deste pedido, 

A Pousada 


em dez minutos de automóvel, estará em 


indumentária por abastardar, 
culos do mais alto intere-se visual ou em 


pertenci 


BAIRRO DOS PESCADORES—A Jun- 
ta Central das Casae de Pescadores a 
propósito duma local que pubi-camos em 
27 de Novembro p. |, acerca dos tra- 
balhos de urbanização do novo Bairro 
de Pescadores desta cidade, dirigiu um 
ofício ao presidente da Camara Mun!- 
cipal de Viana, pedido-lhe que nos es- 
clarecesse quanto a tal assunto, visto 
a notícia poder levar o publico à fazer 
“m juizo errado da forma como uqueies 
trabalhos estavam a ser projeciados. 

O sr. presidente da Camara de V ana, 
em ofício que nos dirigiu, transcreve O 
da Junta Central e comunica-nos que a 
Camara deiiberara rogar a esta delega- 
são que, de futuro, se digne soycitar 
informações na Secretaria da Camara, 
acerca do andamento de obras e real!- 
zações pubilcas, para que as nossas no- 
tícias traduzissem fielmente a verdade 
do que se passa. 

to Bo Caso de que esta corres- 
pondência trata, por agora có desejamos 
publicamente pedir à Camara de Viana 
ou à Junta Central referida, que nos 
seja concretamente indicado o que era 
menos verdadeiro ou inteiramente não 
correspondia à verdade dos factos, na 
notícia que publicamos, na certeza de 
que isso nos deve ser dito com referên- 
cia àquela data; 27 de Novembro. Depols 
disso daremos a devída resposta ou gos- 
tosamente, e conforme nosso velho cos- 
tume, faremos, a Tectiticação que se im- 

De resto, longos anos de vida jorna- 
Mstica, com um nome geralmente res- 
peitado, falam, mais do que &s nosans 
palavras, do estrupulo e cuidado, impar- 
cialidade e espírito de justiça que sem- 
pre norteiam o noso labor. 

URBANIZAÇÃO E MELHORAMEN. 
TOS PUBLICOS — Esteve nesta cidade o 
er. arquitecto Jorge Segurado, autor de 
divereos projectos e ante-planos de obras 
na área da cidade, e que, com o er. dr. 
Joaquim Proença é eng. Luís de Figuel- 
tedo, director da Repartição Municipal 
de Obras, visitou a. Praia do Cabedelo, 
de cujo ante-piano de melhoramentos é 
autor. para tomar mais íntimo conheci. 
mento do local e de certas circunstan- 
cias muito importantes para as futuras 
obras que a4 venham a fazer-se. 

Também com aquelas entidades. o er. 
Jorge Segurado trocou impressões acer 
ca das obras do Hotel de Santa Luzia, 
que vão ser brevemente postas a con- 
curso, tendo o sr, eng. Luig de Figuel- 
redo 'apresentado as objecções já equi 
citadas, a tal projecto. 

O er. Jorge Segurado seguiu para 
Braga, afim de tratar com a Junta Pro- 
vincial das obras de ampliação da Coló. 
mia Balnear do Cabedelo, mandada cons- 
truir em tempos pela Junta Geral do 
Distrito de Viana e que, depois, mercê 
da mova organização administrativa do 
País, passou para aquele organismo. A 
ampliação da Colónia Balnear, com im- 
pilcita ampliação dos seus benefícios, às 
crianças do distrito, em idade escolar. 


Diário DE VIANA 


A POUSADA QUE VIANA PEDE 


VIANA DO CASTELO, 12 — Dentro de pouco tempo, um ano talvez, ectará 
concluida a primeira fase da estrada dos Serviços Florestais que, partindo de S. 
Lourenço da Montaria, rasgará a Serra de Arga e, atravessando a Chã Comprida, 
irá passar nas aldeias das Argos, desvendando panoramas, vivéres ignorados e está- 
tico; no meio da nossa civilização, paisagens e casos típicos que amanhã serão 


portante, têm de mandar a produção das 
suas dezenas de olarias em carros de boia, 
que levam três dias para transpôr pel 

cursos que uma caminheta cobriria em 
duas escassas horas. O problema da es- 
trada, já iniciada, não nos parece de di- 
ficll resolução. caso haja boa vontade por 
parte de quem: compete, Quanto ao da 
escola, urge que se encare a sério, tam- 
bém. pois aquela que funciona, presen- 
temente, não tem condições nem capaci- 
dade para comportar o elevado numero 
de crianças que carecem de instrução. 


DERDENDEN VENOSO DONDE DEC Rae ae ac agaçaS 


PELO PAIS 


Porto Antigo (Cinfães) 


Ao atravessarmos a vila de Cinfães, 
vimos, com grande desgosto, o pouca 
acelo em que se encontra a sua princi 
pai artéria que dos Outurinhos segue 
para o centro da vila. 

Galinhas a solta, patos, cães estomea- 
dos, ramos de plantas e muitas outras 
coisas que lhe dão um aspecto vergo- 
nhoso 

Agora ue «sa artéria se encontra 
empedrada e embelezada, com os seus 
lindos canteiros, devia ser todos os dias 
varrida de manhã. Os cantoneiros a quem 
à sua limpeza esta entregue não o po- 
dem fazer porque os seus cantões são 
longos, tornando-se, por isso, necessár: 
à indicação de outra pessoa encarregada 
desse serviço, Pedimos a atenção de quem 
de direito pára este assunto dado 0 seu 
interesse para a nossa terra. 

— A chapa que esta à entrada da pon- 
te, que desto lugar, atravessa o rio 
Douro, encontra-se novamente desligad 
pois não há grande tempo que ela foi re 
parada. Se não for urgentemente repara- 
da terá de ficar o trânsito impedido. 

— Realizaram-se, as eleições para a 
nova gerência da Casa do Povo desta 
freguesia. Segundo informações colhidas, 
foram romeadas as mesmas pessoas que, 
há cerca de oito anos, desempenham 
aquelas funções. Ultimamente, este orga- 
nismo pouco tem feito a favor dos seus 
sócios e em especial dos pobres. As an- 
tgas direcções aavam sopa aos pobres, 
distribuída em todos os lugares, aga- 
saihos e determinada importância em 
dinheiro; e, pelo Natal, distribuiam um 
bodo que constava de açucar, arroz, ba- 
calhau e broa. A assistência médica era 
feita, gratuitamente, pelo médico er. dr. 
José de Sousa Pinto, actualmente resi- 
dente nessa cidade, que, apesar, de ser 
gratuita, prontamente visitava todos os 
que reclamavam os seus serviços, não 
só os sócios como a toda a famísa, sem- 
Pre que se reconhecesse serem pobres, 

— Com mais alguns dias de inverno, a 
estrada que deste lugar segue para Boas- 
sas ficará intransitível. Antes que seo 
suceda urge que sejam tomadas a devi- 
das providências. — C, 


MME DEDE: 


Sernancelhe 


! 
Todo o nosso concélho está eltuado 
numa região muito fria e, especialmente, 
a sede, que está, aproximadamente, a 
750 metros de altitude. Todas as reparti- 
ções públicas têm aquecimento, as es. 
Colas não gozavam desse venéric v. sen. 
do contudo, aquelas que mais deia ne- 
cessitavam, visto haver crianças que as 
frequentam que se cobrem apenas com 
uns miseráveis farrapos, devido à sua 
pobreza. Num gesto ouvave o ano pas- 
sado, vrganizou a sr* D Celeste Varela 
Roque uma comissão que entre os ha- 
bitântes, desta vila colheu o euficiente 
para a instalação dum togão de aqueci- 
mento na sus esco. 

ficou sem ess 


vo 
cipal de Assistência, dotar a escola mas- 
culina com o tão necessário fogão e 
oxalá, em breve, esse beneficio se pose: 
estender a todas as escoas das fregue. 
sias do concelho. — 


JNERRENCOEO OO 


nosso concelho, como parte do distrito, 


ir-se-á revelando, nos aspectos ávidos dos que gostam de estudar ou admirar, e, 
por isso, nos gtrevemos a chamar a atenção do S. N. 1., para a oportunidade de 


o distrito, em local tão cheio de atrac- 
uma simples visita dquilo que já pode 
se avaliar da justeza desta lembrança, 


ria construída num ponto (solado, distante de toda a civiliza- 
ção, no meio caminho entre Viana, Ancora e Ponte do Lima, todas elas distantes 
entre vinte a mais quilómetros de distância, num sítio donde se avistarão as pai- 
sagens, as aldeias, o rio e mar, as longinquas povoações. Num sitio donde o turista, 


contacto com aldeias, com povoados ru- 


rot onde a civilização nada estragou, como esse típico povoado de pastores que é 
a Cerquido, como as primitivas Arga de Cima e Arga de Baixo, mesmo com S. Lou- 
renço da Montaria, aldeia onde ainda se conservam as tradições os costumes e 
onde curiosos e estudiosos podem colher espectá- 


ológico. 


Este assunto da Pousada que Viana pede, já foi tratado sucintamente neste 
Diário, Renovamos a lembrança por razões de prioridade e porque se nos afigura 
ser altura de “cada vez com maior veemência, se colocar bem claramente no plano 
regional, aquilo que é imprescindivel ser feito como valorização do que nos 


foi sempre uma ideia defendida neste 
«Diários, e se ela se realizar, e assim 
o cremos, todos os louvores serão pou- 
cos. 

MOVIMENTO NO PORTO — Sairam: - 
o vapor holandês «Henric», com madeira 
e carga diversa, para Lisboa; batelão 
«Costa Novas. com madeira, para Lis- 
boa; e rebocador «Marialva» Entrou, 
vindo de Lisboa, com sal, O iate-motor 
«Parede». 

QUEDA DE BICICLETA — Por ter 
dado uma queda de bicicleta, na estrada 
de Pérre, tendo-se ferido no rosto, fd 
socorrido no «bancos do Hocpita! da Mi 
sericórdia. Domingos Parente Mesquita, 
de 26 anos, solteiro. da freguesia de 
Santa Martj de Portuzéio 

MELHORAMENTOS PUBLICOS — No 
próximo domingo, dia 16, o er governa- 
dor civil desloca-se a Vila Nova de Cer. 
veira e Valença, onde vai proceder à 
inauguração de diversos melhoramentos 
loe: nomeadamente a inauguração da 
nova escola primária de Sapardos. 

VIDA MILITAR — Do er tomandante 
de Artilharia 3, desta cidade, recebemoe 
com pedido de publicação, o seguinte 
aviso: 

“É feito convite aos primeiros cabos 
de Artilhéria de Campanha, cor & eo 
pecialidade de esclarecedor-observador, 
€ aos soldados com a especialidade de 
metralhador, deste Regimento, na eitua. 
São de disponibilidade, que tenham mais 
de 20 anos de idade e menos de 31 é 
estejam na primeira ou segunda classe 
de comportamento, para irem servir na 
Colónia de Moçambique, nos termos do 
Decreto nº 36019, de 7 de Dezembro 
de 1946, 

As declarações dos que aceitem este 
convite devem dar entrada na Secreta- 
ria do Grupo de Mobilização deste Re- 
gimento, em Viana do Castelo, até 18 
do correntes = 

S. C. VIANENSE — Para encerrar na 
romemoracões das suas «Bodas de Ougoa, 
o Sport Clube Vianenee promove. par: 
o dia 13 do corrente, na sua sede, uma 
sessão solene, 

VITIMAS DE ACIDENTES — Cesaltt. 
na de Sousa Arrigana, de 25 anos, «oltej- 
Ta Ateta cidade recebeu curativo no 
post ruz Vermelha, haver 
ferido, quando, trabalhava. bica 

— Manuel Moreira Gonçalves Novo, 
de 36 anos, de Mesdela, recebeu cura 
tivo naquele posty por ter recebido 
esmagamento de um dedo, ocasionado 
por Sm pao 
-— F. de Castro, de 17 am 
desta cidade, com ferimentos numa “sé 
mãos. ocasionados por queda. 

. MORTE SUBITA — Américo José da 
Silva, de 63 anos, casado, industrial de 
barbearia, que havia dado entrada nó 
hospital, no pesado din 6, por ser acos 
metido de doenca eubita. faleceu na 
ela casa eneficância, de onde sé 
fe pisa o cemitédio Mus 


ks: 


8 Domingo, 16 de Janeiro de 1949 OB Comércio do Borto | , 


Puilicaçõe) Peri [BATATAS DE SEMENTE] 


r=msrere| | Fazendas de lã E 
«CERTIFICADAS» AUTOMOVEIS 
Avisamos os nossos estimados clientes de que já temos USADOS 


SNRS. AUTOMOBILISTAS... 
EEES 


Novembro pnesado, desta publi- 

para entrega imediata as finissimas variedades : 
DODGE 1948 
AUSTIN 1948 
HILLMAN 1948 
WOLSELEY 1947 
SIMCA — 8 1947 
SIMCA — 5 1947 
ANGLIA 1946 
PONTIAC 1942 
SALMSON 1942 
OPEL Super-Six 1938 
CITROEN 7 Sport 1988 
RENAULT Celtaquatre 1987 
PACKARD 1987 
RENAULT G. V. Sport iss 
FIAT — Balila 


FOURGONETIES 
RENAULT—1946 640 Kgrs. 
AUSTIN— 1946 350 Kgrs. 
FIAT 500 — 1947 150 Kgrs. 
Camions 


VOLVO—Gasoil — 4.750 Kgrs. 
FARGO-— Gasolina 3.750 Kgrs. 
CHEVROLET, gas. 3.000 Kgrs 


[SIE 
Shng Clemerie 
SECÇÃO CARROS USADOS 
GARAGEM Comerrto do Porto.e 


TELEFONE 4056 


UP-TO-DATE — Irlandesa 
UP-TO-DATE — Dinamarquesa 
ALMA — Dinamarquesa 

BINTJE — da Frizia — Holandesa 
EIGENHEIMER — Holandesa 
ARRAN-BANNER — Nacional 
ARRAN-CONSUL — Nacional 
VALENCIANA — Nacional 


asa 


cação. Por ela verificamos do movime: 
to, sociativo daquela importante ins! 
tmíção regionalista de além-mar, 
iraeil 
«Crando Enciclopédia Portuguesa o - ÚU os 
DC oicatao e SOBRETUD 
vel aos estudiosos e eruditos, com . 
licação do fascículo n.º 216. 
n doste fas. o 
debmbnihâio dor à :| 8 20 “lo DE DESCONTO 
que, ds aenoroi mi atoa ton CRB Poe y 
) tustrias, Nova” Elropas, etc. 86 dest sobre o preço da ourela i 
nom a actualizar, minuciosamente, 


tantos serviços presta nos portugueses do 
ra, o sou XVII volume, com 

em separado, são 
mundial, pols nele se 


PORTA BAGAGENS o tosadimo om tubo do ago — PARA-CHOQUES 
MOLAS DE SUSPENSÃO E DE FECHO — CHAPAS DE NUMERO, estampi 
das em alto rolovo e outras, eto, — FRISOS DE CARROSSERIE, de todos 
os tipos — PONTEIRAS para, tubos de escape, divorsos modoios « outros 
oossórios 


IO ma 


Sortido colossal - Padrões moderníssimos 


Shui BRMAZENS DONAS 


para economistas, financeiros ou com: Rua Sá da Bandeira, 323- PORTO 


clantes, a «Rev do Comércio» primou FABRICAM: 
sempre por cumprir o programa que os 


seus fundadores se haviam, proposto, na COUTINHO &, SILVA, LDA 
hora em que a lançaram. E a nutorida- Rua da Fervença, 72 (Próximo ao Apeadeiro de General Torres) 


a Uno Raia O que. Pretendiam. À E Telefone, 8237 (Chamadas) ————— VILA NOVA DE GAIA 


«Revista do Comércio» entra, agora, em O O 


Adubos Químico-Orgânicos «Victória» 


OS MELHORES PARA TODAS AS CULTURAS 
mudar de intenções e sem que 08 homens 


que assumem o missão de a orientar E e 
nara o futuro deixem de sentir o peso Pedidos a: 
da tareta n que se abalançaram e que, 


por certo, cumprirão com o brilho dos ' é ç 
que os precederam. Há meses, a «Revis. a 
Soo prego = nfs coro MOYSES CARDOSO & C. 
portuguesa com nm artigo de António a o 

sérgio. Seguiuse-lhe outro de Correia Rua de Mousinho da Silveira, 231 — PORTO 


Lopes, há pouco faleoids m terras o 
fine, Par bravo angncia” públicas DIZIA-SE: Telefone: — 22389 Telegramas - MOYSESS 


de um artigo do dr. Nuno Simões sobre 


E 
f 


| 


mércio e Bulança de Pagamentos» e ou- Café, —bom ou nada 


tro do dr, cisco Veloso sobre sÃs EEE RE 


Potêncins Coloniais e s Organização das 

aromas uinidasa: E, ES O ea 
«Os Josós» — O numero 46, referente — 

a Outubro, do boletim <Os Jos E , ã 

grupo; altura fa leniroriio a Comunicamos às nossas Ex.”'s Clientes e a todas as Agora ouve-se 6! 


sés de Portugal», presta homenagem ao 
dr. José Mendes da Fonseca, presti- Senhoras, que contratamos no Estrangeiro 
Café, -Só da Sical 
Para grandes tonelagens 


rioso fundador daquele grupo onomãa- 
ANÚNCIO 
ENTREGAS IMEDIATAS 


e O AGRaE Rei Lou 
o o cure a Mestre «<GUINARD» 
+ AZ 
AGENTES NO NORTE : CONCURSO . PÚBLICO 
SOCIEDADE UNIVERSUS, LDA. |]|"“i.º uensiação da empreitado 


Penafiel 


Mais uma vez o Quiosque da Fe- 
licidade, de Laurindo Teixeira, ven- 
deu a sorte grande. Desta vez meio 
bilhete do n.º 25.767, com 50 contos. 


Câmara Municipal do Porto 


casa 
'mões Guimarhes, Ellhos, Lda, editou pos. 


tai lorir. representada = A E 
MERRR do Ven eat eae artista e grande mestre no Corte e Confecção do género mais 


«Ri or Es “urismos — O nº 80 ' ” z tai A | : 
desta licação insere fotografina cu- dificil do vestuário feminino, Clássico ou de Fantasia, que 
rioeus do Norte de Portugal o colabora- 3 E . 
são de, Rebelo de Bettenconrt, Linda, do se denomina «Alfaiate de Senhoras». 

Melo, rto, rroso, Marilac eubla, y " » 5 : 
Armando do Val-Sereno, Armando Vieira Estamos certos de ficar ocupando assim o primeiro 
Santos, Candido Marrecas, José de Sea- 

bra, Jean Perricanlt, Alberto Rodrigues lugar, neste género de Alta Costura, como o ocupamos já 
« Guedes de Amorim. De notar, algumas s E FE has 

fotografias da gente da belra-ma: nas nossas secções de Modista e Lingerie. 


gas re ratos] Alguns trabalhos daquele Artista encontram-se já em 


SICAL (fome 


“3 por junto e a retalho 


os mais finos lotes 
de cafés torrados e 


A. dos Bantos e Ê me dr E a Antas, dr. Henrique Miranda, 
exposição na nossa Casa e às nossas Ex.='s Clientes, inte: * ou edi asindos vas: ; - (SECÇÃO AUTO) Francisco Carqueio, Conde de 
ressadas, rogamos o favor de anteciparem as suas encomen- EE PA Rua Sá da Bandeira, 610 — Telefone, 24261 — PORTO Burnay, Nau Trindade, Nave- 


gantes, Cunha Espinheira, Cou- 
tinho de Azevedo, Bataria e Tra- 
vessa das Antas, 


das, em virtude da produção ser inicialmente muito reduzida. 


Realiza-se às 15 horas do dia 11 
o, na Sala das, 

pio, conforme 
edital afixado no átrio dos Paços do 


ALUGA-SE = 


imeiro andar, no melhor local da Rua de Sá da Bandeira, O Codemo 'de Encargos e Pró 


g p > para importante organização comercial ou industrial. proa do RacuERo Ee ias pa- 
do venda ] | ara cartão. Compram-: . esm: o . entes em todos os dias úteis, das 
NE o bra ] DU Telefone n.º 27046 PORTO |jFalar na mesmo ruo n.º 210. 97às 126 das lá às 17 horas, na 

, p di esposta a este jorn: 3º Repartição - Arruamentos da Cá- 


às iniciais-M. L. R. E ERR - AN 0) mara Municipal do Porto, 
SEGA O TORMADORES | TRANSFORMADOR |i-12x0. rue 


a P Concel 
Couto Mineiro dos Lagares, Satam, Viseu. Smairoo de Tão a = a 88 


O Presidente da Câmara 


Aos Ex ade Srs. x Industriais Dr. Luís José de Pina Guimarães 


es | Papeis Pintados | 
finado mis à | Desenhos ricos — Preços pobres 
Oleo para macior peles (Neatsfoot Oil) Pé de boi d, P. DA SILVA s 
TAMBORES DE 180 KGS. - toios 54-B-] º—PORTO—Tel 21767 


Para entrega imediata : 


on SOCIEDADE IMPORTADORA DE CAFÉS, T 
(isália e vincador pe fe PR 


(Junto a «O Comércio do Portos) 


Cotações de 15 de Janeiro 


Argentina 
proa Ê 856,3 $56,8' Pee INVICTA hos Compram-se dois, de 3.000/380 V. de 50 a 100 K. V. A, 
RUA IDE OAMONS 08 = PORTO Trata : Couto Mineiro dos Lagares, Satam, Viseu, 


ema 


ae3800 UE A PRECISA-SE, activo é com 
6es00  70$00 k ' fiador. Idade : 35 a 45 anos. 
41850 42820 Fabrico inglês Carta à Redacção com as 


“is “a q PREÇOS ACESSIVEIS iniciais À. P. 
Pedidos ao Distribuidor Geral : 
JOSE DE OLIVEIRA 


Rua Passos Manuel, 39 — PORTO 
Telefone, 27860 


, OUrO .... 
Ouro (mil réis) 
Ouro, barra . 
Platina (grama! 
Prata fina (gr) 


Candido Dias, L.º” 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 
Rua das Flores, 282 — Telefone, 21871 
Telegramas. «DIDIAS» — PORTO 3 


CRESPO & BORGES, Limitado 
H Candido Reis 68-Telet 23254-Port 


Concedem-se agências em 
todo o Pais 


M. F. DIAS GUIMARÃES É 1] 
a | Rua das Flores, B4-1.º EDITOS DE 30 DIAS 
K Gr am d L 31 Lao Pela 3.º secção de processos do 

MAQUINISMOS | ANÚNCIO e Leldo uses: 
tar da segunda e última publicação 

Motores Diesel 5/7 e 30 H. P Faz-se público que no dia 28 de | sem reserva de preço, na : ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS 
CALDEIRAS VAPOR 306 40 m? | Janeiro corrente, pelas 15 horas, na | MANUEL, 60-64, DO PORTO. asa a pt pri 


8.º Juízo Cível da comarca do Porto, 
DIVERSOS Hoje, Domingo, às 3 horas, de tudo que se encontrará exposto para venda | do presente edital, convocando os 
Semi-fixa 15/20 e Locomóveis 30 e | Galeria de Paris, n.º 102-3.º, se há-de 


z + Ha 
es 40 CV.; máquina de frezar pequena, à k E ã : o opôr-se à constituição de casal de 
Cc omercio | 0 ditas de Tusar. “Tornos” mecânicos proceder à venda dos bens apreea- AGENTE: — €. MESQUITA — TELEFONE: 22733 família, requerido por José Augusto 
HORÁCIO, ABEL & ALMEIDA 100 At. /D. RCA A PATA a AE RO Rus ee Ferreira de Sousa e mulher Maria 
T Vendemos precintos ondulados da as ente nctas O aa E Fiorentina de Sousa, ele escrituário 
Alfândega do Porto | | melhor qualidade. H. C. Perreira, Ld- mio sonidos estas "|| fogo, uma mobilia de escritório em | Curso de guarda-livrós| Vende-se CHEVROLET |; cia doméstica residentes no ara 
dim O — Rua do Almada, 426 — Telf. 27798] Por escritura desta data, lavrada BETONEIRA 250 Lts. madeira brasileira, composta de duas | ensino plo prot. Franciseo Miranda PLYMOUTH euro, Voa do ducto 
JANEIRO, 15 nas notas do cartório do notário Dr. || Tupías scopiadas com mot. 45 H, &º || secretárias, uma estente com porta | Hua de Camões, 119 e Rua de S. Brás e essa que Incide sobre o referido pré- 

Alexandre Torres, do Porto, Luis An-|| e por correia; garlopa combinada | | de vidro, quatro cadeiras, um maple | 479 — Telefone, sU04 Pp: 


dio, que está inscrito na matriz pre- 
1947 dial urbana da freguesia de Cedo- 
feita, sob o art.º 6.328 e descrito na 
MÃO PARTICULAR competente Conservatória no Lº B 


Garagem Agramonte. Telef, 15185. | Si à fl& 90-V:%, sob 0 nº 20727 e 


. - 
fura, serra e tupia. - 

Rendim. aproximado... 688.000800 1 — ht d tónio Lopes -de “Almeida, “dividiu o E em couro, um armário, uma má- 

x ormeios JTADOTOS |ariniao de mori, ae poi, na aleetesebombas.  Bómbas  centritugas | | quina de escrever marca «Olivam, 


A Cas ANTONIO BARRAL 6 Ca |Scitado em nome coeiivo eóp a ) 8.5 SUciias "is do fimo, |Júma balança decimal, & armecio |PpTÇÃO <FIÔr (e Bragança» 
; ú , grandes quanti- 
Navegação 


LIMITADA, Rus Formosa 390 - PORTO | «ge no Porto e domicílio e estabelo- dades de entretelss, sedas, chevio- 


convida todos os Srs. Atiradores a vi- mi inscrito a favor do requerente no L.” 
LE sitarem a sua casa, onde se encontra | RA ne Pong de a tes, aca Petas de de branca, Travessa dos Clérigos, 4 1270 | G 22, a fis. 195, sob o n.º 23.216, na 
Em 15 de Janeiro exposta uma arma Pombeira, da afa- À ga Ea pação. de tecido; para senhora, peças qual se requer seja julgada proce- 


berto, nmeros 117 e 118, em dois, de de lona, kakti, forros, setim, mare- 

mado marca «FORGERON>, cuia esme-) 16000500 cada um, e, de cada um de) EMpreza Industrial |im, to própri à Telefone, 22596 
: ! é, , tio próprio para embalagem ete. ) 

Ro) JU RO rada execução e superior qualidade São | js faz cossão aos seus consócios Ho- "Todos os encargos da praça por 


N — £ f li “9 | dente e provada e consequente, ho- 
Re; ãO € TeOlIZ ? mogi por sentença para tocs 
insuperáveis, 1213] Fácio Antônio de Almeida Marçal, e) (E Quebrantões, Lida | conta dos arrematantes. 1253) € SUM nova gerencia 


os efeitos legais, devendo qualquer 


ENTRADAS : D: ber te 
Bilbao, vapor holandés «Strabor, cap. Abel José Carlos Pinto da Silva Fer- à CER DRAIE E RI A O RADES Fepasa Cod a na Com 
Rosch, ton. 2 dias de viagem. com reira Bahia, tendo, porém, autorizado SEDE EM GAIA Porto, Câmara de Falências, 15 Tendo passado por completa | TANA — Apartado 6 - Evora e envie Ê 
carga diversa, a Jervell & Knudsen, : de Janeiro de 1949, transformação a - PENSÃO FLOR | 580 em selos de corrmio em carta regis 
Limitada. CASTANHA PILADA |a continuação da mesma firma social, tada P 4 
E para despesas de corre-pondência orto, 8 de Janeiro de 1949. 
Setubal. Jate-motor, português «Brios. da qual faz parte o sou nome. Que em | Para os devidos efeitos se anun-|  Agministrador d ssa falida, | DE BRAGANÇA vai de encontro | só avende por correspondência - 
sap. Pedro, 16 ton, 8 dus de visem.) DE MANTEIGAS | |consequência aa reterida cessão, ces-| cia que, por escritura desta data, la- piaptador (sa Ane jà Justa feiha que distruta no meio O juiz de Direito do 3.º Juizo Civel 
SADAs : sam, também, a partir de hoje, todos | vrada pelo Notário abaixo assinado, ) Joaquim Francisco dos Reis | horteleiro portuense, Benjamim Au do Po 
co ddtboo. vapor, português, «Pentoola»,| preços especiais para armazens || os poderes de gerência que o cedente | foi feito na sociedade acima referida, a queta Prior é o'novo o único bro. x 
dio Ter ge o) im ep poe ars | Pe O DT E pra Etica ses 1 Prtoto VISITAÇÃO DE CREDORES| ame oa coa 
And . com diversa. ij seguintes: - 
Antuérpia, vapor” gueco aMimera, cap. PORTO 989] Porto, 14 de Janeiro de 1948, «O capital social, que era de Esc. O Síndico de Falências cia e prática foram adqueridas com Pelo chefe da 3.º secção de processos, 
Moltgn.st, com carga divorea. O ajudante do notário Dr. Alexandro | 39009800, passa a ser de 120.000500, ERES os muitos anos de serviços no mes- | Nos autos de acção sumária, em + PRIMO, E PEGO 
Es o notário Dr. Alexandre | sofrendo um aumento de 90.000500 ENO Ea, 0 mo ramo. execução de sentença, que a Fábri- 
"LEIXÕES Torres, realliado em dinháiro, à A PENSÃO FLOR DE BRA- d imi Leonardo Ootlho Gomea 
. que foi ca de Colas e Gelatina, Limitada, | . 
ENTRADAS TATA DE SEMENTE sl bscri! los sócios: GANÇA Oferece aos seus clientes | soci cotas, ' a 
Lisboa. vapor italiano «Caterina Ca, BA (a Tito da Silva Evangelista, | ESSA MntCa O TIO ira dos da iodo o “pala e da estrEngairo, 06 | Era E RN RE Moura, To gOS, EEE ETA | 


«ap; Baglletto, 230 ton, 1 dia de vingem. i am “ocpindos 6 chE 
De RO ARCA de A HOLANDESA «BINTJE» Santos Pires de Morais, 40.000800; M Ih de seus airosos e i desta cidade do Porto, move contra 
Docas E ê ENTREGA IMEDIATA Antônio Lopes Monteiro, 26.000500: uúança nome giênicos quartos, e sua sala de re-| Caeiro &Caeiro, Limitada, socieda- 


D. Maria de Lourdes da Cf de A feições, instalada no rés-do-chão, | q, tas col ede Ri : H 
de pesca português | Severino José de Brito & O, Ltd. MISERICÓRDIA DO PORTO D, Maria do Lourdos da Camera e) pjraro Córreio Soares do Asove: | cado es Servem GdbscÕeas relições de “pos, cotas, com sede na Rua “Ana esqui q 


ram da eg a Ra RUA DE 8. JOÃO, 84 — PORTO ques Pereira Martins, 12.000500. so HESRo ado pasenharo ani: 3 En a lista a pesçoo q boa, citam-se, por, éditos de 20 dias z i 
ana do Castelo, vapor suiço «Lau- Passando à ter as seguintes co- | T3 onci le Ovar, res a | tendo para isso pessoal bem ebeli- | contados da segunda publicação p t uma l 
pera eo land cio e) propriedade Industrial | Dote de 1.546800 ias que agora uniticam: cidnde do Boro, pretende, nos termos | ado e atencioso. Gosto elo, co erádoras a ext ortela Jazas + 
nor prio gua »e | Propriedade Industria Manuel Raimundo Ferreira dos |do art” 262º do Código do Registo) A PENSÃO FLOR DE BRA: | cutada, desconhecidos, para no pra- 
Lisboa, rebocador portugués «Aveiro: Durante o mês de Janeiro corren- | Santos Pires de Morais, 60.000500; | Civil, mudar o seu nome para 0 de| GANÇA recomenda-se pelo seu fino |zo de 10 dias posteriores sos dos MISSA DO 7º DIA | 


Patentes de invenção, registo dt), está aberto concurso para a con-| António Lopes Monteiro, 30.000500; | Alvaro Correia Soares, trato do seu pessoal, comodidade e | éditos, virem à referida acção de- 


Gra rea lesenhos e modelo: Co) a E Seu marido, irmão, cunhada e sor : 
Lisboa, vapor “tala terina Co, | Marcas, nomes, desenhos é eo | cessão de dote de 1.546$00, insti- | D. Maria de Lourdes da Ca: a a -se, por isso, qualquer | modicidade de preços duzir os seu tos. ' ) ) n á 
cep. Boxitejio AGE pras Industriais. Cunha Ferreira, Larg rr D. Maria risiha Gomes | Almeida, 15.000500; ToaquER) Henri- i do nessa alteração de rios E o Ria ei a a ho ibid ae be . 
do Corpo Santo. 27 — Lisboa. 35% Sousa, destinado a uma rapariga | ques Pereira Martins, 15.000800. perante a Direcção Geral Porto, 13 de Janeiro de 194y. - |zade carinhosamente demonstradas 


As 18 horas: 
Fora da barra nada se avista 
Vento N. (brando) é o mar bom. 


durante a sua doença prolongada e 
após o seu falecimento, a todos de 
quem as receberam e pedem às pes- 
soas das suas relações e amizade a 
Serra. fineza E e à missa do 7.º 
ps s dia na Igreja da Ordem da Santíssi- ê 
O chefe da 2º Secção. ma Trindade, na próxima segunda- , 
Artur de Sousa Azevedo. -feira, 17 do corrente, às 9 horas. 


Porto, 16 de Janeiro de 1949. 


ê dos Serviços de Registo e do Nota- ] 
pobro da festoniaido Dejo do 10 de Outubro de 1948, | riado, a oposição que tiver por con- MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
A veniente no prazo máximo de trinta. 


VEDOR DE A [lã ge vira cr ea ndo, per caga Ee Amiistração dos Portos 


Com longa prática indica de os | sando-lhe todo o afecto de um modo | Eduardo dos Santos Maia Mendes. | 1, Conservatória do Registo Civil os 
do Dourg e Leixões 


e quantk de águas 
do Porto, em 16 de Janeiro de 1949. 
Venda, em hasta pública, de tambores Solicitador 


O Juiz de Direito da 1.º Var 
Civel do Porto. 


Porto, , 


Jaime Nunes 


entes! da” Misericórdia, à Rua] Ômega e Tissot 
Despacharam os vapores portugueses A mais central da cidade, Porto, 1 de Janeiro de 1949. 

« Almada, com quatro pavimentos BACO O Conselho de Administração dos 

Ego ago : 
oa TAPADA one, E RR RR | 1561, dr andar, da cisaão do porto. Jem esa do Paimeira, sé procederá à 

FALEGEU 
nome para o de Manuel Henriques | dutos, que se encontram em Leixões. 
Convida-se, por isso, qualquer in- |tentes na Direcção ds Serviços | cimento e pedem o favor de comparecerem ao funeral que se efectua hoje, pela! 


Entraram Os vapores: portuguesto «Sa Val a t Escrever | exemplar. 
metro», do Barbeinx com óleos combus- ETTA RIBEIRO, Rua dos Burgões, 13 As condições estão patentes ao 
O Conservador, 
Oto; belga «Marcelo, das Flores, das 11 às 16 horas, dos Manuel José Coelho vazios, servidos a óleo e outros 
fes (com, carga ral, À g Autumáticos, impermeáveis e tod: EE ' 
de Dock aj GARAGEM uteis. a «x TOUILPGO INCM GRI: OURO BLEGUÊ produtos António da Graça Morais. 
Serpa Pintor, para o Funchal, Rio de 
“Alexandre Silva», para Bi à mpas. Fernando de Matos Rua de Santo Antônio, 121 Manuel Henriques Baptista Júnior, | Portos do Douro e Leixões faz públi- 
pretende, nos termos do art.º 262. do venda, em hasta pública, de tambores 
+ José António da Silva Azevedo Sua dépota, Hlhob (nei é desisto forró Sopra o! doofõas idiver di 
teressado nessa alteração de nome a | Técnicos e na 1. Repartição da mes | 17 horas, da sua residência, à Rua do Agueiro (Mafamude), para a igreja dr 
deduzir, perante a Direcção Geral dos | ma Administração, E Palácio da Rol- | Mafamude, onde terá lugar o responso. 


ANN SUR e ENTeIaAA OG 8 ENO O exame das interessadas, na Secreta 
E de Avonmou! a . 
aço inox., grande sortido n» AGEN 2 
= A rato ro] Mudança de nome nada 
Janeiro y Santos; «Samoiro», Lei esquinas das ruas Elísio de O Secretário-Geral, 
pesgagelros a carga diversa: normeguês E maior, casado, empregado de escritó- | co que no dia 24 de Janeiro corrente, 
ara" Genoa! EE ça rio, natural da cidade de Lisboa, resi- | pelas 15 horas, na Direcção dos Ser- 0 sé Ê | V [E | F d [E | Va 
e - dente na Rua de Santa Catarina, | viços Técnicos desta Administraç 
Código do Registo Civil, mudar o seu | vazios servidos a óleo e outros pro- 
Baptista, As condições de venda estão pa- | participar às pessoas de sua amizade, bem como às do saudoso extinto a seu fale. 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 15.º DIA 


BANCO ALIANÇA 


Avenida dos Aliados, 57 — PORTO Fundado em 186 Sua famítia julga ter agradecido a todas as pessoas que se dignaram | Se cio de tha e do Notas aço E Ca E úteis, das 10 às 12 Pedem desculpa de cumprimentos. 
o teleg* «BANCALLI Teletone . P. P.C 24637 e 2355t | assistir ao funeral do saudoso extinto, pedindo por este meio desculpa por qual. | & oposição que tiver por conveniente, | e das 14 às 17 horas. 
o veja pan 3 Es e tiadtta quer falta, a'iás involuntária e participa que amanhã será rezada a Missa do 15.º | no prazo máximo de trinta dias. AQUINO PARA O ANDES 


MARIA JOAQUINA PEREIRA E SILVA 
MANUEL PEREIRA DA SILVA 
ANTÓNIO PEREIRA DA SILVA 
DEOLINDA ROSA NEVES DOS SANTOS 


(a) Alexandre Alberto de Sousa 
Pinto, “O E ro 


Porto, 15 de Janeiro de 1949. 


O Presidente do Conselho de Admi- 
nistração, 


Operações Bancárias - Cambiais - Papeis 
de Crédito — Cupões — Cofres Fortes 


Correspondentes no Rio de Janeiro 
Banco Aliança do Rio de Janeiro e Banco Boavista 


Dia, às 10 horas, no altar moç da igreja dos Congregados, agradecendo antecl- 
padamente a todas as pessoas que se dignarem assistir a este religioso acto. 


16 de Janeiro de 1949 


1.º Conservatória do Registo Cívil 
do Porto, em 16 de Janeiro de 1949. 


O Conservador. 


Porto, 


“da Manuel José Coelho, 


Nuas 


SALDOS DE BALANÇO 


Continua a nossa grande liquidação de muitos artigos pró- 
prios da estação, que separamos no fim do nosso balanço para 
saldar por preços ao desbarato. 


Malhas de lã e algodão, interiores e exteriores. Camisas e 
gravatas. Cobertores e atoalhados. Meias e peúgas. Carteiras. 
Calçado de agasalho e muitos outros artigos quase de graça. 
Descontos que vão até 50 0/0. 


Gilets de fina lã para senhora .. ........ 36800 
Blusas de boa lã para senhora . ........ 45800 
Plovers de lã, bom agasalho, para homem . . .. 20800 
Ditos para rapaz . DERA A TES E razao JUROU 
Camisolas exteriores de lã p.' menina, lindas côres  20$00 
Peúgas de fantasia para homem : 4$00 
Meias de seda para senhora, sem defeito. . 10$00 
Camisolas interiores para homem .. ... 10$00 
Cache-cols de boa lã. dA ARE De» o DO, 
Sapatos de cunha e tacão, de agasalho, p.* senhora 40800 
Toalhas de felpo para o rosto. : 4850 
Carteiras em calfe verdadeiro para senhora . . 100$00 
Sacas de oleado para compras Eis Pu 10800 
Colchas de Fantasia para cama. .... 48$00 


O (O menta Va Norta 


> 


A Estação de Corviço 
= que lhe Vos cia = 


R. Malheiro Dias, 334 
(R. Nova da Constituição ) 
TELEF. 9640 

PORTO 


depende | EE ES E Te =) 


Modelo OLBO, de 5.750 / 
6.000 Kigs. carga util 


EE 


Domingo, 16 de Janeiro de 1949 


FORD 


Para todas as estradas 
e para todas as cargas 


Ambulância Bedford K 


Fourgon KV, 2.250 Kgrs. carga util ' 


ALGUNS MODELOS EM EXPOSIÇÃO NO STAND 
DO CONCESSIONÁRIO 


e uma infinidade de artigos que separamos para saldar por 


JOSÉ MÁRIO CLEMENTE DA COSTA 


247 — Rua Sá da Bandeira, 251 — PORTO 


todo o preço. 1 


Não deixem de aproveitar esta oportunidade. Mesmo sem 
precisarem, comprem e guardem para amanhã. 


FEIRA COMERCIAL 


(DEPÓSITO DA LÃ MARIANELA) 
55, Rua de Cedofeita, 65 - PORTO 


Cm 


EEE |) 
Z 
« DIMPLEX > — Aquecimento central com radia- 
dores cheios de óleo controlados 
por thermostato. 
) a 
) AN do Chá pi ” 
E <«HAMCO» — Aquecimento saudável e rápido Mitem, cistinpão Mircada 


Por delicado periime : 
Chá Namiúli, lindo e Loiro, 
Numa jola se resume, 


E com radiadores equipados com 

; os famosos tubos de sílica que 

purificam a atmosfera à medida 
que irradiam. 


[rt aro pm 


Representante : 


57 e 30 H. P. 
« THERMADOR » — Sistema americano de aque- 

; cimento. Ar quente movimen- 
tado — no Inverno. Ar frio 

em movimento — no Verão, 


ORÇAMENTOS E CATÁLOGOS: 


RÁDIO PORTO, L.Da 


R. CLERIGOS, 64 — TEL, 24819 


ho 


Prédio- Aluga-se 


Sindicais, Abono de Família, Grémio ou grande Empresa Na Avenida 
Rodrigues de Freitas. 108 Falar na Rua do Freixo 95 Telefone 51616 


ELECTROMAQUE 
Rua da Conceigão, 3-5 


Banco Borges & Irmão 


— S.A LL — 
(Instituição fundaas em 1884) 
SEDE — PORTO 
Agências : Lisboa, Brága, Ovar, Matosinhos e Setúbal 
Correspondente no ko de Janeiro*: Banco Borges 
TODAS AS OPERAÇUES BANCARIAS 


Trens do cozinha de alumínio, maroa 
«MECIL» 


1/1 trom completo com 22 paça: 
4 11/2 trom com 13 poças 
1/4 do trem com 192 
Enviam-se b cobrança pelo correio ou 
caminhos de ferro, acrescidos das des- 
pesas, Se não der inteira satisfação, 

devolve 4 import 
logos E? 


00800 
275500 
500 


Peça catá: 


A, TEIXEIRA GOMES 
Rua do Almada, 247-1-Porto-Tel. 27597 


e eee 
MOTORES DIESEL ||| 


"ESTA É DUTRA LOUÇA cidade, admitindo-se trespasse. 


| 


| PRETENDE-SE 


Telefones, 26316/26317 


GERAL PARA 
PORTUGAL 


ANTONIO 
MARIA 
SARAIVA 


R.SANTA CATARINA, 339-3+ 
TELEF. 24565 PORTO 


Mod, 101 Mod. 100 
800 w. 110/2200 w 1000 W, 110/220 v 
- PREÇO AO PÚBLICO 


225500 420500 


DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA 
Sociedade Industrial de Utilidades, L.da 


Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência 


ça CASA DE CRÉDITO POPULAR 
TE 


Realiza-se amanhã pelas 14 horas, 
fia Rua Fernandes Tomaz nº 553, 
constando de objectos de ouro, prata, 
joias e relógios de ouro e metal 
1200 


ALUGAR 


Rés-do-chão, com cave qu lo 
andar, para estabelecimento, es- 
critório e armazem no centro da 


8 volts 90 Amp, 13 placas 
8 volts 105 Amp, 15 placas 
formadas e carrogadas 
Baterias em 6 e 12 volts, para 
todos os tipos do automóveis 
T. 8. F, eto. 

Um ano de garantia 
Distribuidores no Norte 


J. TORRES, LTD. 


—R, de Sá da Bandeira—196 


Carta à redacção ao N.º 142. 


CHAPA ZINCADA CANELADA 


ÉÃ | LEILÃO DE PENHORES 


Telegramas: «MARCLEM» 


BATATA DE SEMENTE 


«ESTRANGEIRA» 


UP-TO-DATE-DINAMARQUEZA 
BINTJE -HOLANDEZA 
— e —— 
NACIONAIS CERTIFICADAS 
ARRAN BANNER 
ARRAN CONSUL 
KMIEC (Camponesa) 
UP-TO-DATE 
VALENCIANA 


——. 


ADUBOS ESPECIAIS PARA A CULTURA DA BATATA, HORTAS, 
ADUBAÇÃO DA VINHA, OLIVEIRAS E ÁRVORES DE FRUTO. 


PEDIDOS A : 


José Ferreira Botelho & C.a, L da 


s R. Mousinho da Silveira, 140-1.º — PORTO 
TELEFONE: 24160 End. Teleg. 


R. Jardim do Tabaco, 31] — LISBOA 


ERDGOLD 


TELEFONE: 20462 End. Teleg. ERDGOLD 


OO MORO O O O 


i PALÁCIO ATLÂNTICO 


Escritorios, Consultorio e Estabelecimentos 


Edifícios Atlântico, S, A. R. L., convida as pessoas ou entidades, 
que já se inscreveram ou desejem inscrever-se como pretendentes a inqui- 
linos para. escritórios, consultórios ou estabelecimentos comerciais do 
PALÁCIO ATLÂNTICO, em construção na Praça D. João |, a dirigirem-se 
aos seus arquitectos — A, R S., Avenida dos Aliados, 54-5.º — telefone 
25522 — afim de se proceder ao estudo de distribuição das dependências, 
instalação eléctrica e canalizações de acordo com as conveniências dos 
futuros ocupantes. 


TUBOS USADOS 


Para canalizações, postaletes e vedações 
VENDE-SE: Rua da Madeira, 160 


REPRESENTAÇÕES PARA O ALGARVE 


de consignação ou conta de depósito. Dão-se referências comerciais e | 


Seu funcionamento é simples : liga-se a ficha a uma tomada de corrente, 
debaixo duma torneira de água fria. A água entra fria e sai quente. 
a 70 graus. INSTANTANEAMENTE | 


Preço 2.800$00 


Peça o folheto elucidativo e grátis à 


ELECTRÓNIA, LDA. 


Rua de Santo António, 71 — PORTO — Telef. 25800 


DE BALANÇAS 


Sedo sooial: Trav. de Serpa Pinto 525 
Fábrica: Largo da Clvidade. 1 
Esoritório: Trav. do Loureiro, 19 
Expos. e Vendas: R. Loureiro 86 a 90 


Telefone, 21454 PORTO 


PILOTO 


Iris — +Junquilhos 
Ranúnculos — Tu- 


Amémonas 
— Narcisos 
lipas — Gladiolus. Dálias decora- 


- 
. Superius anBARDINAS St, Tung O Bompna Ef 
o Sementes diversas. Horta e Jar- 
ERACNO Ie OTs dim: Serradela — Trevo 
Tojo, etc 


O MELHOR CALÇADO 
Rua de Santa Catarina 44 


HORTA PORTUENSE 


PARA CRIANÇAS R. Alexandre Braga, 61—PORTO 


Teletone 23572 - PORTO" 


obras de modernização 
que vai sofrer. 

João Thomaz Cardoso 

& Filho, Sucrs., Lda. 


Rua de Sá da Bandeira, 92 
PORTO 


Telefones : Porto: 26665 a 26668 — Lisboa; 21012 8 2118 [k Vi . Pi t Í . Teles. PPC. (3 linhas) 29356. dps no, Porto com Rain por nnos a céita LO gta o teca e 
SIEOÇAO DE FABACUOS E LOTARIAS asa Vieira PINTO Vende-se: Rua da Madeira 160 PORTO bancárias. — Falar ou escrever para BAZAR ECONÓMICO, Rua do 
Inistone| 31804 ; BRANDÃO meter, 81 ] ) Telegramas: «Popular | Santa Catarina, 637 — PORTO. 
Errróleta ci : ese 
A Santa da minha sogra Portugal, jardim da Europa Nem o Sol a refulgir Tu e eu, com PORTO KROHN . 
Agora deu-lhe p'ra boa Que 4 beira-mar 'stá plantado... Com uma grandeza tal, Fomos brindar e, depois... 
De pedir a toda a hora Não fora o ADUBO LABOR, Poderia competir, A palrar, qual gramofone, 
a Fiambre * mas só quer COROA, De jardim... nem p'ra criado... Com os Esmaltes da R. A, L. Assim ficamos os dois !... 
CUIDADO ! ú CAMAISO ERA a Poeta de trazer por casa Joaquim Borges Artur Cruz 
NÃO GASTE MAL O SEU K - fato Caco ção PORTO. Viela do Ferraz, 13 VILA DO CONDE, ENGRENAGENS 
il PORTO. so a 
rata e ES PERFEITAS Por liso, seja económico em 
So precisa de instalar torneiras, á É dica “odas as suas compras 
exija as da marca AGUA DE O delicioso Fabrico especializado Tratando-se de 
COLÔNIA «FIAMBRE COROA» ADUBO LABOR oios fo hLagoliaEiSão tias —— da casa ERRO MNAS 
vende-se em latas e avulso em s 
das «CHIPRE» todo o Pais DOS BONS O MELHOR Blice, da maior fábrica Armínio Machado, Sucr. FERRAGENS de CONSTRUÇÃO 
sas y prefira a 
Ser Deliciosamente perfumada ! FABRICANTES : Sociedade dos Adubos Labor, Lda. de tintas do Mundo. : TARA A DAS ARÁGIO 
que o seu picheleiro lhe pode v ” 8 Ea ala ro (FABRICA DE ADUBOS ORGANI- Agentes gerais e depositários PORTO KR roprietário : é tvardl Sono Concha [Dai 
im o Rua da Arrábida, 38— A ; A o 
Etapa RA Rendas aaa || qu SAP momáco, ema nroo RAL OHN | | ANTÓNIO MACHADO | | Aco sumanda eo. 
Nort u do reiro, e 
Saulo, dorm pjgn canta PERFUMARIA CONFIANÇA FREITAS & FREITAS, LOA. “raletone, 2168 Praça du Batalha, 90 U idadei A 1 Largo do Bonjardim, 107 Rua dhs Flores, 177 
do fabricante. BRAGA Rua da Firmeza, 450 — PORTO ORTO Telétone, 21117 im verdadeiro néctar! PORTO « PORTO 
E E e 
ANCORA ! Pesa a unidade Os SUPERIUS afamados Quer ser «tirones a valer, A Natureza ao fazer, ] ê 
ÁGUA dB. COM O cima quad Elie, comodo Sarto, 8 4 minar der no set? do ea To rita H Aproveite os descontos de 
/ es a Seu lema é. fidelidade, Duram uma vida toda Não se esqueça de trazer Foi à HORTA PORTUENSE 
QUENTE VEZ) ) CILINDRO Osctla ao peso d'um Nada. E ainda ficam sapatos A Gabardine PILOTO. Preiiha (ana tota ra Read FARINHA PEITORAL 30 a 50 0/0 
EN ELÉCTRICO António, «ó M. Conceição Parente Novo C. Babo Luis Jacinto que a centenária casa 
A 4 PORTO — à Boavista, Centro Comercial das Aves VILA MEA, Rua D. João IV, 974 f 
a) Negreios STO! Joiio Thomaz Cardoso 
SANTO TIRSO. 
QUALQUER EZRA a, & Filho, Sucrs., Lda. 
Ec Ê. E , ) 
HORA De e A BOLBOS está fazendo em milhares de 
=| | FABRICA PORTUGUESA os A ARTIGOS DE UTILIDADE A 
Este cilindro dispensa instalação eléctrica especial : da Holanda Por motivo das grandes 


10 Domingo, 16:de Janeiro de 1949 O Comercio de Porto 


A MAIOR COLECÇÃO DO PAÍS EM PELES PARA ABAFO 


ASACOS-RAPOSAS-MARTAS-ESTOLAS Ea 100$0 
scores |ojam VANTAGENS PARA TODOS - 


| METAIS 


Para entrega imediata aos 
mais baixos preços do mercado. 
CHAPA DE LATÃO 


Rua Infante D. Henrique, 119. 66: 
ALUGA-SE CASA 


DA COSTA 


ne Constituição, 1346. Telet. 1é0us us int vel a => Acosta enorme sortido 
Restaurante com frente pars duas ruas ” = eres 
ANDAR Hiotecas  s/ automóveis tem anexo, $ºRucgas, erando nasinação DD. FOURGONETTES — 600 quilos O carro utilitário [| sonson Daire 
& loja, aluga-se Rua do Rosário. 244-6. | f » com 1.º andar, com direito a sobrealugar õ Rua das Flores, 68. TUBOS DE COBRE 
da A e camionetas com tado rechelo “380 contos, intormia LIMAS MARCA «PEIXE» erfeito mm novos é semi-novos 
Rabridedis dorm sia) sueco ia ingida D VeAME DE DE CORUNADO, um terreno |] FITAS DE ALPACA 


extra de 4.000 m2, próximo á Feira Nova e jun- |] VARÕES DE LATÃO 


OPTIMO RENDIMENTO — MAXIMAE BARATO [Sic Sos sic de a À regontos e sexiavados 


E pondente deste jornal em Castelo da|] CHAPA DE COBRE 
A melhor lima Portuguesa 


Sempre a mesma marca ECONÔMICO Maia. 1220 |À alvorsas medidas 


ME ABA santo Tirso nos me- | Fazemos no espaço de 2 horas, so] Napoleão D mingos da Silva, Rua 8 nº 
ses de Abril a Setembro. Informa, Rua| Juro da lel, com ums minima despesa, E 4757. Espinho 1) l p 
Alvares Cabral, 17. 1246 | podendo os carros circular. A HIPO.| ds 


te — Av. aire ad de de ir) pi 

— Telef. 2459 " 

Auto-Alugadora VENDAS ais ma 
Rua José Falcão, 81 — Telet. 27474, Au- AUTOMOVEL Sempre a mesma qualidade nas espessuras usuais 


Re ea” allados, RUN e Sroêa PO Tas ee des pautas amem DD Prog EMMA — Regbaa || FESE o | DURADOURO SAL GRAUDO E ESC 


Sem concorrencio em 


= ===> —===—— a ; os 2 
e ável, Pre 17.000800. Facilita-se o pa- E de escritório, 5 peças em contraplacado. PREÇOS ESPECIAIS .º* 16 a 
ALUGA-SE 1.º ANDAR | Y pec ento. ver Garagem Mercedes. Trav a E 1 Interior 1400500 Travessa de Cedofeita, 36 Fazem-se trocas ) facilita-se ESTRELA ALVA ARAMES CRUS E ZINCADOS 
guns uriade so non oito si oligos. equi / Figos Manuel. Tratar na À Oontideno. A pa(l um E ça LINGOTES E SUCATAS 
e quarto de banho, 1.000500, na [ pda + “4 E SO MDA RIBEIRA br TELEF. 2755 3 
Rua Vistonde de Setubai, 19. 12% SA, Rua Santa Catarina, 108-32º — Telet 2701) MOBILIA 0 pagamento para fundições ã 
o li de quarto de fino gosto. Travessa de Ce- A! descarga dia 17 e 18 do navio RRIO etc, ete. 
ANDARES FAZEMOS SOBRE A T inh Para venda -om tacili- || aorta 5% 1% EGSENOSPRGiIAO DO RANAU ES Consultem os importadores 
Acabados de constrwi. todas as comodi- precie os passarinhos |saages de pagamento n. || WoTorA VENTO = VENDESE— í Vende-se na Hua V.sconde de Setubal, 
Jades modernas na Rua de Costa Cabra! a TINOCO & FILHO, LDA. 
82 a Silva Tapada RIED ADES fritos no Nicola, Rua do Bonjardim, 120 Em rolamentos, absoluto estado de novo. medindo aproximadamente 70) m2. Faiar , 
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E RE “odores a caye Rua de LNASH Ambassador-I941: 1 FORD 100 | E SEE RELOJOEIRO de CONFIANÇA o vai i is e SS SEDE EM GAIA 
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=| eczema e todss ns duenças do Bele Fa |) Oliveira de Azemeis MORADIAS DEVOLUTAS | À T 0) K Y N DR Ab pato == Alvaro António Ferreira da 
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RO a aços 08 É ândião A PINANGEIRA FOURGONETTE JAUSTINI O | lindas moradias ao Monte dos Bur- À | [RELER e raro) 7 lo Valada, dividiu em 3 partes a sua 
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3 efeQliveira, Monteixo, rendimento som fequtes pura bos estrada. Abundan- | pojo praso de 80 dias à contar da- 
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Rua Mousinho de Silveirs 19] — Porto 
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h vo enharia. Preferem-se com conhecimen- + H GARRAFAS 7834500, preço 150 contos; na Foz. Es e é: É 
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ABICHANTESOURD.R ERRATAS próprio para industria. passa-se. Preço | Vendo devolutos, nas Devezas, à tacedo | Porto — Telefone, 51116. 16-2º — Telef. 28044 — PORTO. E Dá. Fapem as GN CntontadaS do Dio ps derrada eta a ha e 
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tado a isa sobre |ta da gerência, Assunto sério só com o | LºNOs pare entrega imediata em muito Tasa Moriber R das Flores 165 “LA! RUA DA CONSTITUIÇÃO RSREHo 4, dopaotal, dó bamuêtas RESTA 


bom preço um cofre monobluco e um 
propriedades no prazo de 48 horas de | próprio. Resposta a este jornal a C, A. | Doro eerreraio e OO no Si FRENSA DUGHESTER em | 2, pv. fronte para duas ruas, a rende: | A] Serão também tomadas em consi- 
nossa conta 4 deslocação e avaliação, A | B-16. us Pai o “de PRENSA DUGHESTE 12.000800. ri moce e Ja - e Ri 
DSG E RA RIR patio (a aviao, TA povo. Casa, Morgado Rua Mousinho a para esbremer DaGaDO de va ou azeite Prego yJ0O Soontos nte no Gl deração &s propostas entregues na 
nº 18-2º — Telet 28044 — Porto. 122 . nde:se, falar com Joaquim P. da Fon: | POR 65 CONTOS RASSOL - Matosinhos | Secção de Concursos e Aquisições na 
Tamo sos aaa) 280.000$00 TARRO PARA DEBE. Como novo Cao TA 1093 Já Rua Anseimo Braancamp, em bom es-| se Sede, ou aquelas que pelo correio, em 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 5 Moderno, Esc, 300800. Ver, Rua de Costa Dozdico cr nonnsa need À tdo dO conservação. mpre mariscos e bacalhau 2005 | carta registada com aviso de recep- 
into dosde 4 por cento, fracções de 5 | Precisam-se, de mão particular, s/pro- | cabral: 1006 Prédios para ren- TEREM Av de Seroo Pinto 92 (Junto à Doca | ção, dirigidas à mesma Secção de 
os d e 


a 1.500 contos, transacções rápidas e | priedades, Informa, : Sá da ira, 6 S aa 
prledades, Informa, por favor: CASA Rua de Sá da Bandeira, 610. Te JRTENES TRANSPORTE EM DANIONG Coneurada fia: Rode tac ds Saia 


nus melhores condições. Covas — Rua do À TASA PROXIMO DO MARQUEL 

FONE — s tónio, 87 — | CASA PROXIMO DO MARQUEZ 
Almada, 97. 1015 Rua Santo António, 6 ef. 24261. 1049 Av. Epitácio Pessoa 220500 mZ.. Foz Nova [de grande tonelagem diáriamente entre | “Empreitada das Obras de adaptação 
TT 200800 5. o.. Costa Cabral desde 150800 mo. | Porto Lisboa e Faro ou vice-versa aos | e Posto Clínico do estado do prédio 


Telefone 28929. Vende-s.. na Rua Visconde Setubal, devo. 
ESSES 8 
Vendemos os seguintes: Contumil 130500 m2. S. Roque da La. | melhores preços. Consultar telefone, 3367 


Enhai + —— mm — Em Gaia a render Jem 6000800 | meira 180500 m2., Carvalhido 220800, e 3368, Porto. sito em Oliveira de Azemeis», forem 
Dinheiro g/ Propriedades : MAQUINAS DE ESCREVER A” R. Mousinho da Silveira a Mamede desde 100800. Comte nd cias) 196 | recebidas até à hora marcade para a 
PERDE U-SE | Do sgeire qd a rt pipi se A sgog00 | mê. te, esto ——eeeeeeeeeee abertura do concurso. . 
Emprestamos qual tia, CASA EM ERMESINDE E é | Ao Infante a Tender “9126800 é 4 
conta corrente e a prazo, no Porto) Vendo de 3 pavimentos, 3 frentes, quin- | Sousa, Lda. Rus de Entreparedes. 16-2.:) A' R, da Alegria a render ... 18000500 | QUINTAS IMPORTANTE Midia (at proposta “que Shbgs Hedja 


é província, sobre prédios, quintas e À | BRINCO — PERDEU-SE  ptal, água é luz, devoluta e alodial, a de | — Porto tm | Ao Palácio a render .. 12.240500 

terrenos, n6 prazo de 24 Horas, eigilo | de ouro com brilhantes e 1 subi ao cen- | nº 295 da Rua é de Outubro, por 150 con= A* R. do Almada a render 9.850800 | No Minho, Douro e Trás- 
abeoiuto “A "HIPOTECARIA. — Av.À | tro: Ao cimo da Rus Pinto Bessa. Grati- | tog, sujeita a oferta com facilidade de pa- Os compradores não pagam comissão Ide 50 contos, 

Rodrigues de Freitas, 312 — Tel, 24597 'se à quem o entregar na mesma rua | gamento. Mostra o sr. Amorim vizinho A FINANCEIRA 


acompanhada dos documentos Indica- 

As MESSA: - ê 

ccctones, ds | pro REMESSAS, DE VAGÃO CON. | oo, ou em que haja dericiência om 
! ficiam mediante uma pequena taxa, das | algum deles, não será considerada. 


neo 1231 t Rua AD RR E vantageme de prioridade no fornéei-| - 
1188 pegado. rata: BARROS, Rua Mousinho Jus do Bonjardim, 21" — Telet 27] w. p - Além GBtãs, temos muitas | Mento de vagões e de aceleração cobre) Lisboa, 14 de Janeiro de 1949. 
TT————mees | PERDEU-SE MEDALHA ls de a Prédi T pais, No próprio interesse dos Ex.mos | Vodos &6 outros transportes, em pequena 
Bo chuan adam umadea roca lda vens PANNAGIA; rédios, Quintas Clentes, consultem os nossos edossieras. | Velocidade. 1002 Pero PRESIDENTE, 


SERES valo em relêvo. Gratifica-se quem entre- | Vende-se, Rua do Paraízo, 214, 182 
Dinheiro s/ hipotecas [car na us Alexandre siercuiano, 192. Posta 


1.500 eme. 
A 1947, em estado de novo. tipo Sedan, R. Vendemos em boas condiçõ to-| Av. ! 
Em) o Scania provincial ão 3 s condições e para . RODRIGUES DE FREITAS, 312 
mais baixo juro sobre Prédios, Quintas se MRI oba tda ts 


7 3 Como novo dos às. preços, se pretende streets | mé. JASor ão 
é Terrenos. iransacção rápida o máximo) NR ESPASSES [cocos 0: sera bela transacção, quer para comprar, ven- 


«igilo o honestidade. A Confiança, Rua SO0OES DE BALA | aopónto, Rus | fRua de Sá da Bandeira, 610. Te- À Sr, cu. hpotecar. consulte A Contlanoa, | FONBOS CORREIOS 
A à. Rua p & . e A 'edes, 17 — Telef. 26544 | vendo: de descendênci: Av. 
de  Entreparedos, 17 — Telef, 26544 — | rprspASSA-SE MERCEARIA, Dr Alves da Veiga nº 120 rés-do-chão | À let. 2426]. 1048 || Sebode, Entrepa sad Dn qa] 


Optimo local. Renda barata, Telef, 21905. | — Telef. 25863 o de DR a 
DINHEIRO SOBRE PREDIOS, AUTOMO- pa a Pã do Al 

VEIS E CAMIONETES olvo o garve 
Emprestamos ao juro minimo no prazo 
de 24 horas. A PROPRIETÁRIA, Rua de 


e Terrenos A HIPOTECARIA 


a) Francisco Jodo da Costa Farelo. 


e k CMEERSEEE 


Ministério das Obras Públicas | dh D. Beatriz Augusta 
SOS IAO Dae tRCO da Silva Correia 


Concurso público para o fone Ê à 
de matérias primas destinadas PRADOS ESA 


Centros de Trabalho de Vestu 
* Calçado, Sol Sua familia, antecipadamente agra- 
dece muito penhorada, a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral da 


Sofre do Estomago?... 


Indispensável a uma boa digestão. Re- | Coma polvo, conforme os conselhos, da 
Entreparedes, 16-2., Telefone, 28044, Porto O MEC O O MR | o siamento ESTRELA DALVA. | quem seen iga endorme os cor 
noi 


ne da Ribeira, 44 — Telefone 27554 — ado: procura polvo bom, no seu forne. 
orto, cedor habitual. 

ENE PROPRIEDADES- Vendemo 

emprestamos em mito boas condições s e 

sobre propriedades, no Porto e arredo- MORADIA A AV. DA CASA EM GAIA DOIS PRÉDIOS NA RUA A P | E 1 1 B t H 


res, e em todi cidades e provincia: 
do Pale A IDEAL“ Parceio de 8, Lázaro, BOAVISTA Próx. da Vinioola, de pavimento PEDRO IVO 

261. É r grande quintal com frente para ou- | De cave. rés do chão, 1 andar é 
Próx da Rotunda, de cave. «cs do | tra rua, poço, bomba, etc. rendendo | águas furtadas com 14 divisões cada. 


Na Repartição Central, em Lisboa, 


: É y Rito 7Almitanto  Beroto cod saudosa extinta e se associaram à 
DACTILOGRAFA — ORERECESE | chão, e 1º andar com 12 Givisões. | anualmente 4800900. Preço 60000800. | 2 quartos de banho, quintais. etc. à VENDE Deles do Conama ja Egas | sua dor, bem assim àqueles que assis 
“ a. Y jac- . Epa hor 
sa? s “ão | de ala. quintal, jardim, etc. 4 CASAS POR age Pini rage ua PREDIO, no Bontim. 5 inquilinos. | MORADIA de 4 frentee rodeada de | bra, Rua Dr. Guilherme Moreira n.º 12, | tam à Peba a Se seu ao des- 
Ea Na Rus de Camões, de rés do chão com instalações modernas e quintal. Ben- | jardim ua Vila de Espinho, 2 pavimen- R * | canso, será celebrada amanhã, segun- 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA MORADIA A PINTO BESSA | «1º andar cada, com 7 divisões, água PRÉDIO POR 50.000500 dimento, 27.600800. Breço 450 contos. fu: [tos 16 divisões, aquecimento, lindas vie: | 9, Nº Portos Ru do Breyner, 112, po: | da-feira, pelas 9 horas, na igreja do 
Emprosto ao menor juro, no Porto « luz é caneamento, todas alugadas à | gm Massarelos, de rés do chão e 1 cilitando-se o pagamento em 150. tas de campo o mar, 15,000 metros qua- | dem ser consultadas em qualquer dia | gq ma a Junqueiro. 
província. Seriedade e si Jar com Moderna, de 3 frentes, falido do chão | render anualmente 14.400500. andar, água. luz e' saneamento a REDIO estas udd radios de terreno ia . Com todas útil, das 9 às 12 e das 14 às 17 horas, | > Jung » 
x t da Fábrica. n.º 24-1.0 1º andar com 11 divisões, quarto A 5.640 + nu ernão de Maga- | ns comodidados modernas e camionetes b H 
a Ada TR e de banho completo, Jardim, quintal, PRÉDIO POR 200.000500 Fenieo srmuain ça a LOST, hães, 2 inquilinos comercio é habitação. | à porta. Preço sujelto A oferta 600 cont, | 28 Condições de praça para o fornec! 


No Carvaihido, de rés do chão e 1.º 


Rendimento 15.600800. Preço 260 conto: mento em epigrafe. 
H end banho, eaneamens QUINTA EM AVINTES ; 
E camionetes NU TOMOVEIS torci rede válmente MORADIAS, temos para venda (10), Os actos do concurso terão lugar 


to, etc. rendendo anuálmente esc ; a Lapa, 2 inquilinos, opt É 
Fazemos sobre todos os carros, perten- MORADIA-QUINTINHA 11.400500, a rapa pa ão, a comércio e hnbitação. | próximo da Bua de Costa Cabral, todas | PO dia 7 de Fevereiro p. f. pelas TO 
centes ao Norte, Centro e Sul. Transac- MORADIA POR 220.000800 nho, telefone. caca de caseiro e ter- Bondimento 11,400800. Preço sujeito a Com, saia Errei preços des- | horas, na sede do Comissariado pe- . 
£ o stecruada Es 2 pias A IDEAL — A Costa Cabral, de cave, rés do chão | reno de gira com 18,000 ma rama. oferta, 200 contos, paras a Comissão para esse fim no- FRANCISCO AUGUSTO PINTO FÉLIX 
eio de S. Lázaro e 1º andar, quarto de banho com- | da em ferro, árvores de fruto. 2 po- PREDIOS, próximo da Ru E .|meada. f 
pleto, fogão eléctrico, grande quinta! | ços, motor clecirico, etc E murada a | yonteiro, bom estado de conservação, 21 tuição vom A dinda Bus da Cont] O depósito provisório a fazer na 


e e têm estrada à porta. 


Hipotecas s/ camio- 
netes e automóveis 


comércio e habitação. Rendimento Esc. 
10.600800. Preso 170 contos, ão jeentoss 


Emprêsa A CONFIDENTE co q dt Mondo a De 


Fázemos com a máxima brevidade e = - poço e juz. Rendimento 7.000500. Preço 
sigilo, ao juro da lei e sem ticar qual- (A maior organização do País) sujeito a oferta 120 contos. 


Era e dos seus pro- PREDIO, próximo da Rua da Consti- MORADIA, na Av. Fernão do Maça- 


DO PINAMORINA Wma Rua Santa Catarina, 108-2º — Telefone 27011 tajeão, alugado a Industria. Rondimento | hães, J& divisões. quintal o garagem 


Qua! do cbonforáim; Siga PRAÇA DA BATALHA, 90-1.º (Junto ao Teatro S. João) — Telef. 22615 


Passando, amanhã, dia 17, o sexto 
aniversário do seu falecimento, manda, 
a Família do saudoso extinto, rezar 
uma missa, sufragando a sua alma, 

Comissariado do Desemprego, am | pelas 11 horas, na Capela do Hospital 
15 de Janeiro de 1949. de Crianças Maria Pia. 


O Comimário, 1209 Porto, 16 de Janeiro de 1949 


Tesouraria do Comissariado é de esc, 
2.000$00, sendo depois elevado a 
5 % do valor da adjudicação. 


MORADIA, junto dos Liceus, 8 divi- 
uintal, perfeito estado de conser. 
. Preço, 265 contos. 


Carlos Augusto d'Arrochela Lobo, 


Telo(, 34707 


Pepper 
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O TABLIER: 


ANTES 


FAÇA OS SEUS TRANSPORTES COM ECONOMIA 
UTILIZANDO: 


HOTCHKISS pL'20 


UM RADIO COMPLETO para 
todos os «automoveis 
ondas CURTAS e medias 16 a 560 metros 


Montagem fácil - Consumo minimo 


DEPOIS 


Exeoutam-se : vidros para farois, farotins, pilotos, 

Esscutanmos 1 vidros a i ins, pilotos, plafoniors, eto, em VIDRO 
Portinhas em «GASEIN 
Todos os trabalhos em 


Não compre sem ver e ouvir um 


ROMAC 


NORTE — Invicta Radio - Sia. Catarina, 304 — PORTO 


5 SUL — Radiolux — R. Jard. Regedor, 19 — LISBOA 
COOPERATIVA VARAL oo q SITE 


tú 
vai E e 
«Lar Económico» TRAVÕES HIDRAULICOS ÀS 4 RODAS = ; MATERI AL R DECAUVILLE 


placas giratórias, etc. 


A. D. SILVA 


R. Duque de Loulé, 128 — PORTO — Telofone, 2.5630 
FEICTES=SS 


como um automóvel de turismo, 


600 kgs. de carga útil 


Rua 14 de: Outubro=Vila Nova de Gaia EM EXPOSIÇÃO NA AVENIDA DOS ALIADOS, 160 VENDE-SE: — Rua da Medeira, 160 
E 
O êxito das cooperativas de construção está plenamente PORTO [e 
demonstrado pelas inúmeras habitações já construídas dentro do E! ERVIL cha RE dp ENTE 
ES a AGENTE GERAL A. A. SILVA AVENIDA 24 DE JULHO, 26-B E! Acabo de reteber uma remessa das reputadas variedades de grão, 
A Cooperativa «LAR ECONÓMICO» pode realizar o desejo LISBOA E onês: De Annonay, Orgulho do Mercado, Maravilha da América; de que- 
dos seus sócios, de serem os proprietários do seu lar. a E pra anãs : Daisy; de grão, de trepar : Senador, Telefone; de quebrar : 
m Gigante, de flor roxa. 
Inscreva-se no «LAR ECONÓMICO» para construir rapida- E DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA 
mente a sua casa, que pagará em prestações suaves e com um A ERNESTO F. D'OLIVEIRA 
mínimo de encargos. 1 di 


A Direcção dos: 


COLÉGIO DE Sr» JUSTA (Feminino) 


Rua de Costa Cabra), 2797 - Telef. 9102 
Ensino infantil, primário, liceal, comercial, lavores artísticos, corte, música 


COLÉGIO DE S. JORGE (Masculino) 


Rua de Costa Cabral, 2775 - Telef. 9102 


BATATAS || MO NDIALE 


DE apresenta o seu torno, modelo 1949, 


de alta precisão e rendimento 
SEMENTE 


ESTRANGEIRAS: ALMA—BINIJE— MAJESTIC À 
NACIONAIS (Certificadas pelos Serviços Fito-Patológicos) : 


Rm completos, din comercial e técnico cá ARRAN BANNER-ARRAN CONSUL=UP-TO-DATE-VALENCIANA 
forma-que, afim manter os bons resultados. anos. ET nine > 
anteriores (100 ojo e 95ojo de aprovações), só aceita transfe- ADUBOS PARA BATATA: 
rências e matrículas, em anos de exame, até 31 de Janeiro. As melhores fórmulas de .Químico-mixtos e Químoco-Orgânicos, 
especiais para esta cultura 
CURSOS DIURNOS E MOCTURNOS ERNESTO F. D'OLIVEIRA 
A secretaria funciona das IO às I2 horas e das I6 às I91/2 horas PORTO LISBOA 
CEE SO OT TI E. Monsinho da Silveira, 195-1.º R. dos Sapateiros, n.º 115-1. 
Telefone : 22031 Telefone : 22478 


Algumas referencias 
entre 72. unidades vendidas 


João de Campos — A Const. de Asc, e Monta Cargas — Lis- 
boa; João Francisco Batalha — Leiria; Fab, Port. Pregaria 
Ludgero Alvarez — Lisboa; Companhia União Fabril Por- 
tuense > Porto; Uralda, Lda. — Lisboa; Com. Reg. do Co- 
mércio do Bacalhau — Lisboa; Martinho José de Abreu — 
Lisboa; Reparadora Auto-Xabregas, Lda. — Lisboa; Maria 
Adilia do Nascimento — Torres Vedras; Francisco F, Simões 
& Filho, Lda. — Tomar; Auto Colonial, Lda, — Lisboa; José 
Martinho — Lisboa; Metalúrgica de Frielas, Lda. — Loures; 
Manuel de Araujo — Moçamedes; Luís Ribeiro & C.* — Xa- 
bregas — Lisboa; Industria Metalex, Lda. — Lisboa; Auto- 
-Acessórios, Lda. — Tomar; Sintra Garagem, Lda, — Sintra; 
Companhia Previdente — Lisboa; Laboratórios de Engenha- 
ria Civil — Lisboa; Prisão Escola de Leiria — Leiria; Manuel 
Simões Barreto — Figueiró dos Vinhos; Marcelino Nunes — 
Lisboa; Estação Zootécnica Central — Lourenço Marques; 
Selta, Soc. de Electrotecnia — Lisboa; Transportes Aéreos 
Portugueses — Lisboa) Arsenal do Alfeite — Lisboa; Fun- 
dição e Construção Mecânica — Oeiras; Escola de Mecânicos 
— Min. da Marinha — Vila Franca; A Eléctrica, 
Lda. — Vila Nova de Famalicão; Aviso «Bartolo- 
meu Dias» — Min. da Marinha — Lisboa; etc, etc. 


Fábricas em 
Madrid e Gijon 


(Espanha) 
de viver 


É sempre 2 
em pleno juvehúde VISNU 
dj efrescuro toda a y 
mulher o consegue 4 bo Av. Dr. Bom- 
usando diaromenle E k B8 barda, T. B. P. 
o moravilhoso g É Queluz 


produto espanhol 
PORTUGAL 


GONÇALVES «MELO, Le 
Porfo-R.StCatarina, 247 R formosa Tel. 23682 
uia! Barcelos, hero Db rtômioBorroso 3 Pfel 836 


“THERMOBLOC” 


GRANDE SUCESSO AMERICANO 


«WANSON” 


JDEAL PARA TRATAR ESPINHAS, SARDAS. ERUPÇÕES E PANO DA PELE. REJUVENESCE E JAMAIS ENRUGA A GUOTIS 


Agente no Porto: GOMES CRUZ & C.A, L.DA-R Sia Cotorina, 30-10-Telefone, 24782 


GUERRA AO FRIO 


Participe da ofensiva contra o frio, criando em sua 
casa e no seu escritório um ambiente de amena tempera- 
tura, adquirindo hoje mesmo um 


RADIADOR ELEGTRICO 


da máxima eficiência 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS ; 
MAQUINAS DE PRECISAO, L.DA — Rua da Boa Vista, 45-49 — Telefone, 61581 — LISBOA 
SUB-AGENTES NO PORTO : 
Barbosa & Carvalho, Lda. (SOLORIS) — Rua José Falcão, 61 — Telef. 25150 
e ia SUÍÇA 


FORSTER 


Radiadores 
eléctricos a - 
DESLOCAÇÃO FÁCIL 


O sistema ideal e o mas aconselhã- 
vel pare o aquecimento das Fábricas 
no Inyerno é sua ventilação no Verão 

85 % de rendimento 
O mais Hicil rápido é econômico de 
instalar. Não necessita tubagem, 
Optimo para secagem de qualquer 
produto e sempre que é noessário ar 
quente e seco. Queima qualquer 


combustivel 
RADIADORES ELECTRICOS ENG. ANTONIO BURGUETTE 
ingleses e americanos de todos Rus dom, Fenquelros, 102 DOS EST. «WANSON+ 


'eletones: 26977 e 20150 — ne TRE 


Sociedade Universus, L.is STENO E DACTILOGRAFA 


Telefone: aaa — Rua de Sá da Bandeira, 328 Empresa importante necessita admitir steno-dactilo- 

eleg.: ELECTRA — PORTO grafa competente com boa e fácil redacção em português, 
ee g que escreva bem francês e tenha alguns conhecimentos de 
inglês. 


os tipos 
Desde Esc. 225500 
a Esc. 1.600$00 


O maior poder calorífico com - 
o mínimo dispêndio de energia 


POR MEIO DE RODAS 


CHEGOU NOVA REMESSA 


DE TIPO 2 (11 elementos) 


E Carta detalhada indicando habilitações, anteriores e Um aquecimento saudável e económico, próprio para quartos de dormir, 
Escola de Corte <Luc> - actual ocupações, ordenado que prntado, ne a praia teatros e cinemas 
Eua de Santo António, 19020 Fabril de Máquinas Eléctricas, S. R. L., Rua a- sm 
ab ' 
cure ã MARROCOS e ANDALUZIA na Toc IMPORTADOR: EMPRESA DE ELECTRICIDADE E MAQUINAS «ELMA», L.º! 
apo ORE sa AD NO pia O cepa O DESA RA e Rua de Sá da Bandeira, 562-4.º-Esq. — PORTO — Telefones: 27648 e 27649 
de “tr eategoria, clama, deicioo, ericantos do. mundo, árabe, DISTRIBUIDOR EM LISBOA : SEDELMA, L.º* — Rua Joaquim António Aguiar, 41 r/c 
Jerez Veadiz é Álgeciras, admirando Gibraltar, Fanger. Lares DESENHADOR DE MÁQUINAS CONSULTE V. EX.* AS CASAS DA ESPECIALIDADE 
tuan, Arzila, Alcácer Kibir, Arbaua, Port Lyaute. Rabat, 
os principais centros » Sinto Es Mequines, Muley ldriss Volubilis, Fez, Ceuta, 
LA o e Peçom programas no Porto: AGÊNCIA CONFIANÇA Admite-se, mediante provas, desenhador de máquinas | == — 
apreciável redução sobre os da R« Entreparedes, 17 — Telefone 20544 preferindo-se com conhecimentos de mecânica. Carta, indi- A mais central de cidade, esquinas das ruas Elisio de Melo à Almada, com 
dO esanças vão idade sda Em Lisboa: AGENOB FRANCE EXPRESSE condo habilitações, ocupações anteriores e actual, à quatro pavimento ligados por rampas. 
acao. Dunete qe Travesea do Cotovelo, W — Teletone Z1819 Empresa Fabril de Máquinas Eléctricas, S. A. R. L. — Rua lido ida o + Estação de Serviço, com lavagens, iubrificações e 
Eanvia. de adulto O de Camões, 312 — Porto. 
c bilhete de tranvia, pode dema 


bagagem, 


pra, 


te + cio ni sir 
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MASGENaNESNNESAL...  sannnaNaaSaR 


Companhia Ijacional 
de Navegação 


VAPOR «SOFALA» 


(DIRECTO EM 22 DO CORRENTE) H 

Recebe-se carga em Leixões, nos dias 17 e 18 do corrente, para: B 

S. TOME, LUANDA PORTO AMBOIM, LOBITO, MOÇAMEDES, 

LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, PORTO AME- 

LIA (so convler) e restantes portos da Costa Ocidental e Oriental, 
com baldeação 


LAMPORT & 


LONDRES 


PARA CARGA E PASSAGENS 


NO PORTO SUCURSAL EM LISBOA — SEDE 
Rua do Infante D. Henrique. 73 *us do Comércio, 85 
Telofs 22438-22439 - Em 50 Tolets 23021 » 23026 


Tolegramas : OCIDENTAL 


PARÁ e MANAOS 
com trasbordo para 
S. LUIZ DO MARA- 


ec O O O a O A amas PEDRA 
e IQUITOS 
, º RECEBE PASSAGEIROS E CARGA 
SALDOS ANTES DO BALANÇO AGENTES GERAIS 


na Filial no Porto dos 
GRANDES ARMAZENS DO 


CHIADO 


à Praça da Universidade 

A MAIOR PARTE DA EXISTENCIA 
É ESTÁ SENDO VENDIDA 
COM CONSIDERÁVEIS 


| ABATIMENTOS 
para facilitar o BALANÇO GERAL 


Damos alguns preços para exemplo 


PORTO 

RUA DO INFANTE D, HENRIQUE, 181 
TELEFONES + 
Seoção Maritima 


DRa ELISA BRAGA 


' 

MEIAS CAMISAS | FIOS DE LÃ CLINICA CERAL DE SENHORAS 
de |5, para Era ai pará Es aa na Consultas com hora marcada Mu 
ras. Eram de 1 de popeline, para | cas PEC = dra Fi 

Agora, par homen, que énão | ROLA que na cinta do pi 

13510 marcadas a . | marcam 9860 e 9510. 
PEUGAS Re, para | 880, loção ios00 | Vende-te agora. a DR. ABEL PORTAL 
homens. Eram de | e 100300. Vendem-se 7550 
16550, Agora par | agora num lote a Interno dos Hospitais Civis de Lisboa 
14590 85500 das marcas, FINE e do Massachusetts General Hospltal 
ANBOLAS Vas | NHA, “RUBY, MI (U.S A), especializado em 31 
| NELA, SÔNIA. TRA CIRURGIA GERAL E ORTOPEDIA 


| | outro lote de bode 
interiores para se: E 


VIATA, DALILA e 


oras. Eram de | CAM o lindas Praça de D. Filipa de Lencastre, 22-4* 
lines que se | RIGOLETO, que nas G st 
as TST qo Verdiam a““Mogio, | cintas marcam Esigç Ta SET Rope n aaa ESTO R TO, 
$ 08800 e 85800. Sal- | 510, 8850, 8830 é ME CAME 1 pao DE 
CAMISOLAS de 1 | dadas agora a 95800, 8800. Vendem-se E 5 
! interiores par aisoo é agora a meada 20 Dr. Adriano Marinho 
26500. Agora 75500 "E agso DOENÇAS NERVOSAS 26 


CACHE-COLS de 15, Praça de Carlos Alberto, 110 — Tel. 26308 


PULLOVERS de Iã 
que eram de 55300. da marca CHIADO > — 
- para crianças. Eram | que na cinta marca 
de 64550. Agora Ratiadoaia o renas as usa DR. CELESTINO MAIA |co 
45520 44500 ra cada novelo Gsi Cartónios. 2 
PULLOVERS de ma- | FATOS para homens Sífilis — Pelo — Couro Cabeludo 
lha de lã para | prontos” a vestir. pipa 
homens. Beam “ie Eram de 240800." | COBERTORES de lã Rua Formosa, 407 — Telef. 
30400. Agora Vendem-se à mescia com barra. DD D—————— 


Eram de 115580. 


Vendem-se a 
SOBRETUDOS para 97$50 
homens. Eram de 


DR. LUIS CID MONTEIRO 


Raios X — Tuborouloso pulmonar 
Rua Candido dos Reis, 9-1" 28 


24500 
TECIDOS de LA 195$00 


para vestidos 


BALFE 


RECEBE CARGA E PASSAGEIROS 


BOOTH LINE 


HILARY 


GARLAND, LAIDLEY & Co Ltd 


10, TRAVESSA DO CORPO SANTO, 2.º 


MÉDICOS: 


DR.NERY D'OLIVEIRA 


Antigo director da enfermaria do Sana- 


DR. OLIVEIRA DESSA 


47 Praça D. Filip: 
Residência: R. do 


Doenças Nervosas — Reumatismos, 


Dr. Alberto Agathão Lança 


; " TURN U Dor. 


HOLTLINE 


19 de Fevereiro 


8 de Fevereiro 


Svenska Orient Linien 
m/s «FERNEBO» 


Esperado em Leixões, em 27 do corrente 


' 
RECEBENDO CARGA PARA : 


PIREU -- SALONICA -- ISTAMBUL 


Os AGENTES 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rua da Nova Alfândega 108-2º — PORTO — Telefone: 2298) 


LISBOA 


TELEFONES : 83101/93195 


nu HAMBURGO 
Var mus «LISBETH » 


Esperado em LEIXÕES em [8 do corrente 
Os AGENTES 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone, 22981 


rio Rodrigues Somido 
DOENÇAS PULMONARES 
— ASMA “4 


Rua age E *—Telet. 25743 


Lencastre, 22 
158—Tel. 8638 


Dr. Gomes d'Araujo 


Rua Santa Catarina, 150 — Tel, 22506 
57 


R. Sá da Bandeira. 198-1.º-T. 25215 
Res.: Rua Julio Diniz, 559 — . 15997 
3 


Dr. Adérito Moreira 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 


Praça D. João I, 25-3.º — Telef, 25351 
E) 


preços mais eleva- | CHALES de lã mes- 
dos. Saldam-se num | Cla, 


Dr. Luiz de Sá Carneiro 


“e. Marcados na ourela | Iote, Cada sobretudo | 32800. Saldados a 
OSSO Ana 195500 46580 Estômago, Intostinos e Figado 
TAFETÁS de 18 c4 COBERTORES ds RAIOS X 
ido de largo. Mar. | PAMARRAS demub | godão do cor com 
sis Tdi 8 | Rome Shao" | nbr fm ja O) 
32550 310500 40550 DR. JOÃO COSTA 
2 E MUITOS MAIS ARTIGOS QUE SERIA MUITO | Post-Gyuduate do, serviço de Urologia, 


D=. Lowsley (N. Yo! 
es E VIAS URINÁRIAS 34 
Radiografias do Aparelho Urinário 


PRAÇA Di FILIPA DR LENCASTRE, 20 
6895-—Resid. 26200 


DR. JOSÉ TAVARE s 


PRÁTICA NA CLINICA DE 


Oto-rino-laringologia do Hospital 
Láennec, PARIS 


Doenças dos of 
(Ci 


LONGO DESCREVER E QUE SE ESTÃO VENDENDO 


POSITIVAMENTE AO DESBARATO 

O CONCURSO DE TRABALHOS DE MALHA QUE ESTAMOS 

ORGANIZANDO, A PEDIDO DE MUITAS SENHORAS DAS 

PROVÍNCIAS VAI SER PRORROGADO 
O PRAZO PARA A ACEITAÇÃO DOS TRABALHOS 
QUE SERÃO RECEBIDOS ATÉ 13 DE FEVEREIRO. 
Pegam o programa 
NA NOSSA FILIAL DE BRAGA que também 

vende as lós PECA e PEROLA, aceitam-se trabalhos para 

este concurso que tom 100 valiosos PRÉMIOS 


Consultas das 15 às 19 h. Rua Firmeza, 
582, Andar principal. Telefone 23934 


ALCINO PINTO 


DR. 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Praça Carlos Alberto, HO = Felet. 26508 


DR. JOSÉ TORRINHA 


Médico Especialista 
AGENTES FISICOS 
ELECTRICIDADE MEDICA 
Consultório — R. Formosa, 407-1. 
Telefone 22465 5 


Para ANVERS 
sis SKULD» 
Para ANVERS (Directo) e HAVRE 

sjs «MJOLNER> 


Ustes vapores aceitam igualmente 


SVEA LINE 


Serviços regulares paro a BÉLGICA e rice-versa * 


(Directo) 


Esperado em Leixões em 18 do 
do esrrente 


Esperado em Leixões“em 22 do 
corrente 


gas a tretes corritos (com trasbord« 
em ANVZBS), para 8 ISLAND) FINLANDIA » interior da BEL- 
GICA, LUXEMBUEGO, HOLANDA, DUBLIN (EIRE), KOUEN, 
PORTOS DO RHENO, DUSSELDOKF, BREMEN, HAMBURGO. 
SUIÇA, CANADA, ULEVELAND, DETROIT, CHICAGO, eto. 


Prevenimos os recebedores das cargas para mandarem receber a: 


mercadorias à chegada dos navios, evitando, assim, que o façamos por 
sua conta e risco. 


Os AGENTES: 


“Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º E PORTO — Telefone 2298] 


Dr. A. Pinto Leíte, Filho 
Prática nos Hospitais de Berlim 
Ex-assistente do Prof. Knothe 
RAIOS X 
Radiodiagnósticos (incluindo tomo- 
grafia e radiografia ao domicílio) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça de D. João 1, 25-2.º 
Telef. P. B. X. 23030 46 


GRANDES ARMAZENS DO CHIADO 


P. da Universidade 


Dr. A. Sant'Anna Gandra 


Assistente na Glinica Oirurgioa 
i jo Bas (Suíça) 
DOENÇAS” PULMONARES “2 
CIRURGIA TÔRAXICA 
RAIOS X — FISIOTERAPIA 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 
R. St* Catarina, 362-1º — Telef. 24569 


Dr. Eurico de Sena Lopes 


Rua Sá da Bandeira, 494. 


DR. JOAQUIM. CARDOSO 
GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 25 


Rua Formosa, 897 — Do 
olof., 25052 — Ri 


Oscar Moreno e Alves Pereira 
RINS E VIAS URINÁRIAS 30 
Praça D. João 1, 25-2º — As 3 horas 


DR. SOUSA OLIVEIRA 
Antigo assis. do prof. Roberto de Carvalho 
DR. H. VIEIRA MENDES, 


RAIOS X 
Tomogratia — Exames Cadlsiêgions 
e electrocardiografia ao domicílio 


à você PODERÁ 
TORNAR-SE 
UM TÉCNICO DE 


Telefona 27374 


Dr. Aureliano da Fonseca 


Diroctor do Sorviço do Dormatologla 
do Hospital Militar do Porto 
DOENÇAS DA PELE 
Rua de Sá da Bandeira, 562 548 


DR. MÁRIO CARDOSO 


TELEVISÃO — CINEMA SONORO 
é domais aplicações electrônicas 


A “NATIONAL SCHOOLS” oferece 
um Curso moderno, ampliado e 
lhorado, baseado nos últimos Invens 


Liberdade, 46 


MARIA JOSÉ PINTO 


DR. SILVA JÚNIOR 


RINS o VIAS GENITO-URINARIAS 

Consultório: Praça D João 1, 25-37 

Telef. 25351 — Residência: Telef, 9443 
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RAIOS X 


z 
DR. GUEDES PINTO E 
Antigo radiologista dos Hospitais n 

da Universidade de Coimbra 

DR. MORAIS SARMENTO 

Antigo radiologista militar, 
Praça D, Filipa de Lencastre, 
n.º 22-4º-D.to 
Telefone, 21532 s 


ANÁLISES CLÍNICAS 


MIGUEL A. G. PEREIRA 
Licenciado em Medicina e Farmácia 
3. AMARAL COUTINHO 
Licenciado em Farmácia 
Praça D. Filipa de Lencasere, 2-4 

Telefone, 26835 58 


GABINETE DE RADIO- 


FOTOGRAFIA 


Dr. Mário Rezende Martins 


Miororadiografias S5 mm para o dos 
r 


ouloso Puimi 


té Ei 
pR.5. ALMEIDA CAMPOS 
DR. FRANCISCO CAMPOS 
DR. JOÃO DIAS GASPAR 
DR. JOSE CABRAL. 


GINÁSTICA 


M. TAMEGÃO e EDGAR TAMEGÃO 


GINASTICA MÉDICA — MACAGEM 
MÉDICA — GINÁSTICA DE DESEN- 
VOLVIMENTO GERAL 
iduaís e em cursos 
homens é crianças. 

da Bandeira, 


M. CARMO GUIMARÃES 


Partoira-Enfermoira Diplomada 
entos a qualquer hora. a 


PARTEIRA-ENFERMEIRA 


PARTOS E TRATAMENTOS 61 
Rua de Mousinho da Silveira, 134-2.º-D.to 


d 
q sos djoperielspementos de hfynlca do) DIREGTOR DO SANATORIO 
a isa] dr Ros reto ds saatório 
GUES, ousa Martins, da Guarda) 
% EX LÍNGUA PORTO p DOENÇAS PULMONARES 
Consultas, a horas marcadas 
Praça de D. Filipa de Lencasti 2-4. 
! E MELEFONE ams “1 
er N Dr. Almeida Baptísta 
| $ DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Das 9 às 13 e das im? (às ua 
andes Tomás, 846-1. 
O RTIONAL SCHOOLS DR. A. PIRES DE LIMA 
4000 SO. FIGUEROÁ ST. Dpto. No. PRG 885 Doenças das crianças — Ralos 
LOS ANGELES 37, CALIF. E.U.A. ultra-violetas 46 


Rua de Sá da Bandeira, 230-1.º 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 


Nutrição, Diabetes, Doenças das crian- 
ças, Radiocospia, . Electricidade médica 
É. “Almeida Garret, 25-1º — Telet. 26398 
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DR. JORGE 5. SANTOS 


MÉDICO ESPECIALISTA 
1º Assistento do Sanatório-Hospital 
<Rodrigues Semidos 
Anststento do Dispensário cCondo de 


Rometa-me seu jolhelo gratuito sobre 
RÁDIO-TELEVISÃO. 


GARAGEM 


A MAIS CENTRAL DA CIDADE 
com quatro pavimentos ligados por rampas A DERI 
RUA DO ALMADA RUA ELÍSIO DE MELO PLEJRAIS) 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 
DD MENNEEEEAM gua Formosa, 307-Lº — Telefone, 23002 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Farios e todos Gs tratamentos a quai, 
a. Preços módicos. 5 
“Rua do Bonjardim, 805 -— Telef. 9571 


AVISO AO PÚBLICO 


Horári ao 
«O BORTO FELGUEIRAS do 


ILIVEIRA, FERNANDES 
- RIBEIRO, LTD: 


assando por Lemelas, Santo [irso 
egrolos o Vizela, com partidas do 
Portu, da Rua do Almada. 402 — Te- 
lofone 
PORTO, 
14 (sábado 
chegada a 1 
E 
FELGUBIRAS, partidas 120 (alas | M 
utelo) e 16-55 (sábados e aomingos) 
e cn E to, tt 


camlonote 


idas: 17-80 (dias uteis) 
7-55 (domingos), com 


"as, regpectivamento. 


«CATERINA MADRE» 


Tele 


C. T. É. LINES 


SERVIÇO REGULAR, QUINZENAL, PARA 
GENOVA, MARSELHA e BARCELONA 


TRATAR COM O AGENTE ————— 


(fone 25.111 CARDOSO D'ALmEISA 


(gramas «Zalmeida » 


EOMAROS BRISTOL CHAME MES, UT, 
Para BRISTOL 5. 5. PROCRIS; Es mr 
Par BASTOL 5.8. SENDRIS| + sca2 + 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 


- S.s. HALFDAN 


Esperado para descarregar e 
carregar em 26 do corrente 


Ss. s. «TEXAS» 


Esperado para carregar cerca de 
22 do corrente 


para os portos do Norte de Fran. 

sa, Anvers, Hamburgo, Bremen, 

Copenhagen, Helsingfors e Reyk- 
javik 


para : Tânger, Malta, Piraeus, Is- 
tambul, Famagusta, Limasssol, 
Beyrouth e Alexandria 


ea 
Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mandarem 


receber à chegada dos navios, evitando, assim, que o façamos 
por sua conta e risco 


OS AGENTES 


Kendall, Pinto Basto & €C.', L.- 


12 - RUA DA NOVA a. JRTO 
Telefones: 26146 — 26147 — 26144 — Estado. és — PORTO 
End. telegrático: NAV.GALIUN — PORTO 


NJ=Ga 


AMERICAN EXPORT LINES, INC. é 


para NEW YORK, BALTIMORE, 
BOSTON e FILADELFIA 


ss <EXTAVIA» 


Esperado em Leixões para carregar cerca de 21/22 do corrente 


OS AGENTES: 


Kendall, Pinto Basto & C.", L.º 


12, Rua da Nova Alfândega — PORTO 
Telef. 26146/47/48 — Estado, 48—Porto 
End. Tel. : NAVIGATION — PORTO 


AVIÃO — PASSAGENS 


para qualquer Companhia. Peça a s/, reserva pelo telefone 22171 
Agente Oficial: AGÊNCIA ABREU de VIAGENS E TURISMO 
Casa fundada em 1840 R. Loureiro, 40 - PORTC 


AGENCIA ABREU 


“ FUNDADA EM 1840 — AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO 
R DO LOUREIRO, 40 — PORTO — TEL 22171 


Solicita: PASSAPORTES ORDINÁRIOS (rápidos) para todos os 
países — VISTOS CONSULARES — PASSAGENS por via 
terrestre, marítimo e aéreo 


Não se aceitam assuntos de emigração, nem se trata do serviço de colo- 
nos. Os outros Srs. Passageiros com destino a África. oodem dirlgir-st 
a esta Agência s 


K. N. S. M. 
para FAMAGUSTA, LIMASSOL, BEYROUTH 
E ALEXANDRIA 


m/s «NIOBE» 


A carregar em LEIXÕES em 19 do corrente 


AGENTES 
JERVELL á& KNUDSEN, L.da 
Largo do Terreiro da Neo nº io — Telefs. 27243, 27244 e 27245 


Ns 


[Mala Real | Inglesa 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


— 
Paquetes a sair de LISBOA 

H. BRIGADE 8 de Fevereiro 
H. PRINCESS Londres 13 de Março 
H. CHIEFTAIN 27 de Março 

ANDES | Chesbows o | Ciiaimi” 
ALCANTARA! Southampton | 15 de Marco 
2 de Fevereiro 


H. CHIEFTAIN 


16 de Fevereiro 


H. MONARCH |p; 4 
H. BRIGADE | o de aneiO! isso 
q 2 de Março 
* Magdalena Montevideo 24 de Maio 
(Novo) e Fa, E 
ALCANTARA | puanos-Aires 5 de A 
ANDES dá de Março” 
esto 


(*) — Faz escala também por RECIFE e BAHIA. 
Agentes no Porto 


TAIT & e. 


Telefone, 21007 
E ee— 


Rua Infante D. Henrique, 19 


2 | MORTON CONSTANTINE LINE 
n. nova da aitancoga v7-ronro | Pijg ANVERS, ROTTERDAM 6 HAMBURGO (e convie) 


Esperado em 18, para carregar em 
mv. «AVONWOOD> lo “6 20 do corrente 
Também recebe carga para a SUIÇA com baldeação 
em ANVERS o ROTTERDAM 
PARA CARGAS TRATAR COM OS AGENTES 


E. A. MOREIRA & C.”, E.” 


Rua Intante D Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 24200 


Ellerman & Papayann Lines 


Esperado em 18, 


«CORNCRAKE» | para Londres |para carregar em 
«LUCIAN> para Liverpool operado manha 


Aceita passageiros SEE 


Moss Hutchison Line E 


Para CORK, DUBLIN, [Esperado, hoje, 
«PROCRIS» | rrpceoy o CADIL: | Po do somente 
ceNDRIS. | Para COR, DUBLA, |, 


GLASGOM e CADIZ, 


Lusitania Line 


para Anvers e 


«IMPORT» Rotiardéio O [pone carona 
(directo) rue 
e 
E para Anvers e 
«BREM» Rotterdam A saír em 29 do 
(directo) (Coerenite, 


Aceitamos cargas a frete corrido em CONHECI. 
MENTOS DIRECTOS para a Suiça e interior da Bélgica, 
poe quolaber ponto do Canadá e portos da Costa Ocidental 
da África 


Prevenimos os recebedores das cargas para manda- 
rem receber as mercadorias à chegada dos navios, evitando, 
| assim, que o façamos por sua conta e risco. 


Para male cnclarecimentos tratar com or agentes ; 


WALL & C* Lº 


Teleta.. 26354, 26355, 26356 26357 
Telegrama: WALCO — Porto 


cas a EI ES RS CSI CT O E 


Rima da Reboleira. 55 
PORTO 


Ê 
is | 
'g 
RDI RO RA HRS 


AÊ io id 


